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- celebrar convênios e contratos com entidades 

públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras; e 

- proporcionar meios àqueles que desenvolvam 

trabalhos de interesse do Instituto. 

2. A sua atual Diretoria está assim constituída: 

- Presidente 	: BENEDITO SÉRGIO DE AL 
	~EP 	 

MEIDA ALVES 

- Vice-Pres. Cultural : ORLANDO FERNANDES 

- Vice-Pres. Artístico: PAULO ROBERTO DOS SAN 

TOS 

- Vice-Pres.de  Finança : HUGO SÉRGIO 

- Relações Publicas 	: CARLOS ALBERTO MEDEI-

ROS. 

3. A entidade não possui sede própria e o seu Pre 

sidente, BENEDITO DE ALMEIDA ALVES, já obteve autorização para 

a compra de um imóvel para esta finalide, cujo pagamento será( 

Leito pela FONDATION INTER-AMÉRICAINE - 1515 - WILSON BOULEVARD I 

- ROSALY - VIRGINIA 22209 - USA. O limite de credito oferecido 

foi de US$ 80.000 (oitenta mil dólares). 

Por' não dispor, ainda, de uma sede própria as 

reuni5es da entidade vem sendo realizadas de forma irreaular e 

em datas incP:(tas, nos seguintes locais: 

- INSTITUTO CULTURAL BRASIL-ALEMANHA - 	ICBA 

Av. Graça Aranha, 416/92 andar - RIO DE JANEIRO/RJ. 

- Sítio de propriedade do Dr. BENEDITO SÉRGIO 

DE ALMEIDA ALVES - Rodovia RIO-MAGÉ - Km 14. 

4. Nos dias 16 e 17 Abr 77, realizou-se na Univer 

sidade de SÃO CARLOS - SÃO CARLOS/SP, uma reunião de confrater 

nizaço entre grupos de SP e RJ, cuja programação constou de a 

tividades esportivas e culturais. 

5. BENEDITO SÉRGIO DE ALMEIDA ALVES, 	Presidente 

do Instituto, possui, até a presente data,os seguintes registros: 

1 CONFIDENCIAL 1 
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- Filiação: JUVELINO DE ASSUNÇÃO AJEridcle 

MARIA DO CARMO DE ALMEIDA ALVES 

-DLN : 31 Dez 48 - RIO DE JANEIRO/RJ 

- Identidade: IFP n2 860.287 

- Profissão : Engenheiro 

- Residência: Rua Almirante Tamandaré, 66/105 

- Estado Civil: Solteiro. 

Atualmente é funcionário do IBGE - Rua São Jo 

sé - Fonseca - NITERóI/Rj. 

* * 

• 
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INFORMAÇÃO N2 0410/19/AC/77 

: 21 JUN 77 DATA 

ASSUNTO 	: RACISMO NEGRO NO BRASIL • 
ORIGEM 	: PRG 13295/77 

REFERÊNCIA 	: INFÃO N2 0399/19/AC/"/: 

DIFUSÃO 	: CH/SNI-SG/CSN-CIE-CISA-CENIMAR-Cl/DPF 

1. O "Instituto Brasileiro de Estudos Africanis - 

tas" realizou, no dia 22 Abr 77, na sede do "Sindicato dos Jor 

nalistat, Profissionais no Estêdo de SÃO PAULO", reunião prepara 

tória com vistas a participação no "I Congresso de Cultura Ne  

IP 

	

	gra das Américas", a se realizar de 24 a 29 Ago 77, em,CALI/C0- 

LÔMBIA. 

2. Na reunião ficou decidida a participação da en 

tidade no Congresso. Em vista disso, Foi criada uma "Comissão 

Organizadora", composta pelos seguintes professores: 

- RAUL XIMENES; 

- MARIA DE AVELLAR SENA, do "Instituto de Mis 

tória e Arte de MINAS GERAIS"; 

- ORLANDO FERNANDES, do "Instituto de Pesqui - 

sas da Cultura Negra", do RIO DE JANEIRO/RJ; e 

- EDUARDO DE OLIVEIRA E OLIVEIRA, do "Institu 

to Brasileiro de Estudos Africanos - IBEA". 

CONFIDENCIAL 
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Esta Comissão ficou encarregada de receber os 

currículos, temas, comunicações e Adesões, e CLÓVIS MOURA, pre 

sidente do "Instituto Brasileiro de Estudos Africanistas", 	fi 

cou encarregado de 2ornecer os esclarecimentos necessários a to 

dos os interessados. 

3. Estiveram presentes as seguintes entidades: 

- "Grupo Evolução", de CAMPINAS/SP; 

- "Sociedade de Estudos BRASIL-ÁFRICA", do RIO 

DE JANEIRO/RJ; e 

- "Gran Quilombo", do RIO DE JANEIRO/RJ. 

41P 

	

	 4. Foi comunicada a adesão do professor GUILHERME 

DE SOUZA CASTRO, do "Centro de Estudos Afro-Orientais" da Uni 

versidade Federal da BAHIA, da professora YEDA PESSOA DE CASTRO, 

da Universidade FedPral da BAHIA e OSVALDO CANJEIAS, do grupo 

"Gran Quilombo". 

Foram aprovadas, finalmente, medidas de ordem 

prática, objetivando divulgar o evento, conseguir os recursos 

necessários e organizar 

dos estudos africanos e da comunidade negra do BRASIL.(/ 

uma delegação que seja representativa 

* * * 
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SERVIÇO NACIONAL DE IN 

AGÊNCIA CENTR 

INFORMAÇÃO N O 444119/AC/77 

DATA 
	 : 	5 3131. 1977 

ASSUNTO 
	: RACISMO NEGRO NO BRASIL 

40 	 : "BLACK-BAHIA" 

ORIGEM 	: CENIMAR (PRG 14775/77) 

REFERÊNCIA 	: INFAO N2 0410/19/AC/77 

DIFUSÃO ANT. : CIE-CISA-Cl/DPF 

DIFUSÃO 	: CH/SNI - SG/CSN 

Esta AC/SNI difunde a presente  INFORMAÇÃO, oriunda 

do  CENIMAR..que versa sobre o MQVIMNTO-MUSICAL MAU-BAR-IA"  e 

40 	a propagação do movimento negro para os Estados do Nordeste: 

* 1. O Movimento Black está surgindo em SALVADOR/BA, 

onde foi lançado oficialmente para servir de ponte para propaga-

ção em todos os estados nordestinos. 

2. Em SALVADOR, a iniciativa do lancamento foi de 

HAROLDO MEDEIROS - ex-integrante do conjunto de samba "INDEPEN - 

DENTES" - contando com o apoio do Clube Cruz Vermelha e do con 

junto de pesquisa musical "INTERSON" que, juntamente com HAROLDO 

ANDRADE relizaram as pesquisas e prepararam o show de estréia. 

3. O "BLACK-BAHIA", ao contrário do "BLACK-RIO", 

"pretende não se radicalizar em suas posições musicais não se li 

mitando, apenas, à exploração do isouli, procurando se enraizar 
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nas manifestações musicais comprovadamente brasileiras". 

4. A respeito do Movimento Negro, este Centro acha 

oportuno apresentar o seu ponto de vista, a respeito do assunto, 

em que classifica o Movimento em duas  randes linhas: 

a. "Linha Histórica": explora o antagonismo ra 

cial, através da revisão da história do negro no BRLSIL. Utili-

za temas históricos (CHICA DA SILVA, ZUMBI, QUILOMBO DOS PALMA - 

RES, etc.). Adota o uso de indumentárias à africana. Seu mais 

antigo ativista é ABDIAS NASCIMENTO que atua desde 1930, quando 

criou a "FRENTE NEGRA BRASILEIRA - FNB"; 

b. ".:,inha Americana ou Soul": explora o antago- 
dEM 

nismo racial procurando identificar, primeiramente, o negro bra:  ) 

sileiro com o americano, para depois, então, orientá-lo pra 

contexto brasileiro. Utiliza a música americana como .f elemento 

de aglutinação dos "BLACKS". Despreza o samba por considerá-lo 

um valor negro absorvido pelos brancos. Adota o uso de nomes e 

de indumentárias do negro americano. É representado por grupos 

musicais, como o "BACK_RIO", o "INTERSON", etc. 

5. Apesar das declarações do responsável pelo 

"BLACKS-BAHIA", citado no item 3, é na "linha americana" ou"soul" 

que se situa esse movimento musical. * 

X 	X 	X 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGENCIA CENTRAL 

INFORMAÇÃO N2 0567 /19/AC/77 

DATA 	 : 17 Ago 77 

ASSUNTO 	: RACISMO NEGRO NO BRASIL 

ORIGEM 	: PRG 17498/77 

REFERENCIA 	: INFÃO 410/19/AC/77 

DIFUSÃO 	: SG/CSN - CIE - CISA - CENIMAR - Cl/DPF 

1.J...R2~,ariLIWO JÚNIOR presidente da "Co 

missão de Festejos 13 de Maio do Clube 220", sito a Av. Caeta- 

no Alvares, 319, SÃO PAULO/SP, teve negado seu pedido de 	au 

dincia com o Presidente da República, ocasião em que preten-

dia entregar, ao Primeiro Mandatário, uma réplica do monumento 

a "Mãe Preta". 

2. Sobre FREDERICO PENTEADO JÚNIOR, esta AC/SNI 

dispõe, até a presente data, dos seguintes regfrtros: 

a. É filho de FREDERICO PENTEADO e MPRIA MAGDA 

LENA PENTEADO, nascido a 23 Jul 24 em SÃO PAULO/SP, fuhcionário 

público municipal, residente na Alameda Engenheiro CaetanoAlva 

res, 319, SÃO PAULO/SP. 

O nominado é elemento oportunista, inidô - 

neo e destituído de prestígio, na comunidade negra de SÃO PAU 

LO. Foi candidato, pela ARENA/SP, a deputado federalnas elei 

Oes de 15 Nov 74, tendo obtido menos de 2.000 sufrágios. 
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b. Em 1965, sob o pretexto de comemorar o 782  

Aniversário da Abolição, a ser comemorado em 1966, o epigrafa-

do, que se intitulava presidente da "Comissão dos Festejos de 

13 Maio", solicitou providências do Governo Federal, no senti-

do de que fosse convidado, para aqueles festejos, o líder ne 

gro norte-americano MARTIN LUTHER KING JUNIOR, detentor 	do 

Prêmio Nobel da Paz de 1964. 

c. Em Mai 69, o presidente do"Grevio Recreati 

vo e Esportivo de Cultura Coimbra",remeteu, ao então Presiden-

te da República, ARTUR DA COSTA E SILVA, um radiograma, solici 

tando que o mesmo não permitisse o comparecimento do Ministro 

da Justiça nas solenidades do dia 13 de Maio, realizadas pelo 

"Clube 220". Segundo o radiograma, aquela entidade é fictícia 

existindo apenas para benefício de FREDERICO PENTEADO JÚNIOR, 

seu presidente. 

d. Em 14 Mai 72, o então Presidente MÉDICI par 

ticipou, em SÃO PAULO/SP, das comemorações pelo transcurso do 

Dia da Abolição. Esse fato levou ROBERTO BRAGA JUNIOR a escre 

ver uma carta, ao "JORNAL DA TARDE", da qual destaca-se: 

* Qualquer negro em SÃO PAULO sabe que 220 é 

uma ETIQUETA, etiquela essa muito bem explorada, comercialmen-

te, por "seu" FREDERIGO que, amparado por uma fábrica Ar,  bebi 

das alcoólicas, procura fazer retroagir uma comunidade aos tem 

pos da Senzala. Não sei como é, nem qual o criterio usado pelo 

Itamaraty, para a escolha de lugares ou solenidades que deve 

rão ser prestigiadas com a presença do nosso ilustre Presiden-

te, mas, devido a austeridade deste órgão, sabe-se que a caute 

la que o caracteriza, desta vez falhou. Falhou porque é inad-

missível que um Presidente deixe de cumprir as suas sériasobri 

gações, para vir prestigiar uma Sociedade que de sociedade na 

da tem, pois que é destituída de Estatutos, corpo associativo, 

sede, diretoria e que é constituída apenas por uma pessoa, que 

é o "seu" FREDERICO. Se sua Excia o Sr Presidente da Repúbli- 
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ca, pensou em ganhar alguns pontos, com a comunidade negra de 

SÃO PAULO, podem crer, não conseguiu nenhum, e tudo isso por 

causa de seus mal informados assessores e de alguns bajulado - 

res e mal intencionados políticos. Senhor repórter, como 	já 

disse, o 220 não passa de uma Etiqueta, e o Sr FREDERICO 	de 

uma pessoa que adquiriu Fama em SÃO PAULO simplesmente 	pela 

sua trajetória pelos anais policiais, como refinadíssimo e es 

pecífico Caranguejeiro e nunca por ser um homem idealista, lu 

tador, e representante de comunidade nenhuma. "... Associação 

marginal, fomentadora de discórdia e extremista, tudo isso em 

detrimento de uma comunidade que, pregando o bem a harmonia e 

a honestidade, procura sair de um gueto angustiante através de 

uma penosa e secular evolução". - ROBEYFO BRAGA JÚNIOR. * 

4110 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA  

  

ENCAMINHAMENTO N2 092 /19/AC/77 

 

DATA 

 

6 S E T 1911 

  

ASSUNTO 	: RACISMO NEGRO NO BRASIL 

: ARTIGO "A SOMBRA NEGRA NA ALMA DO BRASILEIRO" 

ORIGEM 	: AC/SNI 

REFERÊNCIA 	: INFÃO N2 0567/19/AC/77 

DIFUSÃO 	: SG/CSN-CIE-CISA-CENIMAR-Cl/DPF 

ANEXO 	: Cópia xerox do artigo "DER SCHWARZE SCHATTEN 
AUF DER SEELE DER BRASILIANER" e de sua tra-
dução para o português. 

1. Encaminha-se, para conhecimento desse órgão, o 

artigo constante do anexo, de autoria de MARTIN GESTER, conten-

do uma análise do problema racial no BRASIL. 

2. Do artigo destacam-se os4sevaintes tópicos: 

* Para os sociólogos que se agrupam em torno de 

Roger Bastide e Florestan Fernandes essa tese da amalgamação pa 

cífica das raças á mera ficção. Não acreditam numa redução,mas 

sim num agravamento dos contrastes. Com  base em pesquisas em 

São Paulo concluiram que, com a crescente conscientização polí-

tica dos negros, seguir-se-á uma resistência cada vez mais Ler 

renha.das classes média e alta (mais brancas), temorosas de per 

derem seus privilégios. Isso geraria uma luta de classes que 

I,  C NiFi:JENC1AL 1 
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acabaria convertendo-se em luta entre as raças,* 187 
* Certamente seria até benéfico apontar as fa- 

lhas no tão louvado modelo brasileiro de democracia racial 	a 

seus mais empedernidos apologistas. Seria, porém, o caso de 

perguntar se esses críticos progressistas não seriam até certo 

ponto vitimas de seus próprios preconceitos. Muitos parecem 

mais int4tessados na luta de classes do que na luta de raças.Fa 

iam de "negritude" pensando em revolução_ Correm assim o peri- 

go de estarem se auto-iludindo. Neste sentido,as festas 	de 

"soul" no Rio nada mais representam, provavelmente, do que um 

protesto "na onda", contra o samba comercializado da antiga ge 

ração. 

Já que a Imprensa goza de liberdade suficiente 

para dar cobertura aos altamente impopulares casos de discrimi-

nação, e já que os Governos Militares nada fazem para dissimu - 

lar os casos publicados, por esperarem "marcar pontos"políticos, 

através de uma atitude enérgica neste campo, a "Paz na Frente 

Racial" não é absolutamente uma "paz fictícia e imposta". 	Os 

militares que, como católicos, optaram por um Presidente protes 

tante irão se acostumar também com almirantes negros no futuro. 

Salvo engano total, os brasileiros estão paula 

tinamente tornando realidade uma democracia racial até hoje ja 

mais concretizada em pais algum. Seu modelo - apesar de todos 

os senões citados-já se encontra provavelmente num estágio tão 

adiantado que,dificilmente,correrá perigo. Futuramente haverá, 

decerto, políticos negros, porém não partidos negros. 	Have-

rá contestação dos negros desfavorecidos, porém não como negros 

e sim como desfavorecido-s>e em colaburação com seus semelhan - 

tes brancos desfavorecidos. Já não se concebe uma rebelião de 

características raciais. * 

Fra5-j-E:DENCIAL 
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A caminho de uma democracia racial - 
Ainda não cessaram de todo os preconceitos de cor. 

Existirá tamb'em no Brasil a ameaça de conflitos entre 

negros e brancos ? 	Será mera ilusão a tão decantada democracia 

racial de Corcovado ? 	Quem conhecer esse grande pais apenas de 

modo superficial considerará absurda a pergunta. O quadro aparen 

te é harmonioso. 

Os brasileiros parecem ter todos os motivos de orgu - 

lhar-se de seu modelo tão louvado por Toynbee. Nas nalnvras do 

Delegado Brasileiro â ONU "Nosso povo representa uma união harmo-

niosa de muitas raças constituindo uma comunidade exemplar. Sim-

plesmente não compreendemos por que motivo pessoas de pele escura 

teriam menos direitos do que os demais." 
	 o 

mesmo na Constituição faz-se menção da assim- chamada 

"aus'ència de sentimentos ("e superioridade racial". 	Após a egun 

da Guerra Mundial, quando começaram a aumentar os casos de discri 

minação em hotóis e restaurantes, motivados por "influncias im - 

portadas e não brasileiras" o Senador Afonso Arinos de Melo Fran 

co introduziu uma Lei que prevê penalidades - multa ou prisão 

para toda e qualquer forma de discriminação. 	A "Lei Afonso Ari 

nos", aprovada por maioria esmagadora de votos, foi de uma popula 

ridade tal que durante algum tempo vários Partidos e politicosrei 

vindicavam para si sua autoria. 	Um enorme contraste, portanto , 

dos Estados Unidos que ainda durante a iiltima Guerra verificavam 
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cuidadosamente as doações de sangue aos scldados brancos certifi- 

cindo-se de que os doadores erar da mesma raça. 
	189 

Contudo, esse quadro de convivência harmoniosa R livre 

de tensêes não é senão uma meia-verdade. 	A tese de que o brasi - 

leiro é totalrente livre de preconceitos é - um preconceito. 	Co- 

mecemos pelos bebês. 	Ao informarmo-nos sobre uma adoção, a 	Ma 

dre Superiora do Orfanato exnlicou-nos (sem que houvéssemos feito 

qualquer declaração neste sentido) que jã havia meses que não ti- 

nha "bebês loiros e de olhos azuis'. 	As crianças, brincando 	em 

seus lares ouvem muitas vezes de suas mães comentarios tradicio 

nais: boi de cara preta, etc. 

	

Os preconceitos a=panhar negros e mulatos 	durante 

toda a sua vida apesar dos milltiplos vínculos de família e de ami-

zade que unem brasileiros de todos os tons de pele. r claro, quem 

sabe fazer gols e tocar samba será sempre aplaudido. 	Porém para 

a contratação de uma recepcionista, os dizeres "boa aparência" que 

constam do anuncio poderão ser decisivos. 	Fxister ainda hoje em- 

pregadores que consideram que "boa aparência" é característica ex- 

clusiva das roças de pele clara. 	E nos fichários das 	Agências 

411 	particulares de Emprego não 	por acaso que consta a pergunta refe 

rente i preferencia de cor. 

Aliás, outro indicador muito nítido da cor considerada 

ideal é o concurso de beleza. 	Quem tentar extrapolar para o res- 

to da população os resultados das vitoriosas beldades de biquini 

chegara forçosamente 	conclusão de oue sé há mulheres de pele cia 

ra entre os Pampas e a Amazênia. 	Tão profundamente arraigado es- 

ta esse ideal de beleza oue ima mulatinha chegou a confessar para 

um turista alemão - vivamente interessado na confraternização en-

tre os dois povos - que seu maior sonho seria ter um nenezinho lei 

TO. 	 71. 
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Quanto mais o negro ou mulato subir os escalões 	se 

ciais, mais ârdua sua tarefa. A cada passo aumentarão suas difi- 

culdades, a cada passo fincará mais solitário. 	Um 	levantamen- 

to feito no Rio de Janeiro em 1968 indica que de uma população de 

23% constitui-da por pessoas de cor apenas 125 freqUentavam o pri 

vário, dez por cento o secundário e apenas 3! a Universidade. 

Os clubes assim como as cari' ras mais exclusivas são 

praticamente fechados aos pretos. No Country-Club do Pio de Ja-

neiro procurar-se-á em vão algum sacio negro; no exterior o Bra 

sil é quase exclusivamente representado por brancos, e na Marinha 

do Estado Multiracial jamais houve um almirante "escuro". 

Além da discririnacão social ha também uma área geogr.; 

fica de "ressentiment!s". 	Nas faixas litorãnens do nordeste on- 

de vive a maior parte os brasileiros escuros, os negros e mula- 

tos encontram mais facilidades para se imporem. 	Nas 	regiões 

de colonização euroéia do sul, onde até hoje é mais infreqUente 

a presença de negros, r..oncertrn-se a maior resistência. Se 	uma 

moça de Blumenau, de ascendência alemã, namorar um mulato, isto 

poderá causar uma trageda familiar até nos dias de hoje. 

A discrim4riaço no dia-a-dia muitas vezes não pode se 

quer ser comprovada. Os brasileiros são sempre contrãrios a medi 

das contundentes e jamais iriam adotar uma atitude ofensiva em re 

laço a um negro. 	São ao menos guardadas as nparéncias: 

r lggico que ninguém tem preconceito de cor, no Clube 

- sg que no momento no há.  va.itas; e claro que o Gerente da fir-

ma não tem preconceito racial - só' que a vaga, anunciada no jor - 

mal, acaba de ser preenchida. 

r preciso acrescentar que, ã base da suposta discrimi 

nação, há muitas vezes uma justificativa "racional". O fato 	de 

haver to poucas ressoas de cor escura entre altos funcionários 
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do Governo e no Empresariado explica-se: os bisnetos dos escra-

vos (a Abolição data de apenas 1888) "ainda não alcançaram este 

estagio". E, ao se observar nue os dois pretos correndo na 	rua 

a passos largos não são esportistas e sim gatunos isto se deve ao 

Fato de que entre os negros, como membros da população mais pobre, 

encontra-se também o maior mimem de marginais. 

r justamente esta forma sutil de discriminacão 	que 

suscita a indignação dos críticos da Europa e dos Estados Unidos. 

Aquilo que para o brasileiro, com sua tradição portuguesa, é uma 

forma fina e indireta de proceder, a interpretado como uma atitu-

de maldosa e hipacrita. Treno Diggs, uma socialoga negra america 

na diz "Nos Estados Unidos somos ao menos respeitados, ao 	passo  

que no Brasil e cultivado um preconceito dissimulado e cheio 	de 

adio". 

0 Destino de Seus Atras Escravoç 

r de um exagero sem limites a afirmação da socialoga. 

Nos Estados Unidos é que existe adio. Enquanto a palavra "Nigpef' 

tem uma conotação altamente pejorativa nos FE.UP., nenhum negro 

411 	brasileiro ira se sentir humilhado se for chamado carinhosamente 
de "pretinho". A mocinha recebe o epíteto "neguinha", com toda 

ternura. 	A procedência negra poder ã ser um aiç mas raramente 

um trauma. 	Joaquim, da Banca de Jornais, conta com toda natura 

lidade que seu cabelo é herança de seu atra preto. No 	Carnaval 

nas Escolas de Samba desfilam negros acorrentados, mostrando 	a 

visitantes de todo o mundo o destino de seus avas escravos, sem 

qualquer amargura. 

Na Literatura, a coexistência pacífica de raças 	no 

Brasil é muitas vezes explicado pelo fato de que os escravos te 

riam sido tratados melhor aqui do nue nos estados do sul dos EE.' 
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Frank Tannenbaum observa que os colonizadores portugue 

ses não tratavam 05 riOrtugueses como parte do mobiliário. Essa a- 

firmação é contestada por Cari Degler num estudo mais recente 	em 

que diz que o sistema brasileiro de escravatura assumia muitas ve- 

zes formas mais cruéis do que o norteamericano. 	Os fazendeiros a 

mericanos jamais teriam tido a idéia de usar mascaras de ferro pa-

ra cobrir o rosto de seus escravos, impedindo-os de se alimentarem 

mais freqUentemente do que o estritamente devido. Segundo Degler 

houve, no Brasil, um número muito maior de tentativas de fuga, re-

beliões e suicídios de escravos do que nos FE.UU. Os usineiros 

110 

	

	brasileiros - contrariamente aos donos de plantações de algodão Tris 

EUA - consideravam a importação de "espécimes jovens e sadios" co 

mo mais lucrativa do que cuidados ou a "reprodução de um produto 

já gasto"; os lactentes tinham poucas possibilidades de sobrevida. 

Mesmo apés a Abolição a mortalidade infantil entre os negros era 

de quase 904... 

Os pretos que trabalhavam junto aos pat.rões 	mereciam 

geralmente um tratamento melhor. 	05 negros lavavam seu patrão 

vestiam-nos, matavam seus piolhos ou pulgas, e os carregavam 	ao 

Mercado. 	As negras amamentavam os bebês e criavam os filhos da 

casa. Essa convivéncia diária levava muitas vezes os portugueses 

a chorarem a morte de sues escravos preferidos e a alforriar outros 

nor motivos sentimentais. 	Quando da Abolição cerca de 2/3 	dos 

2,4 milhões de negros já viviam em condições de relativa liber-

dade. 

Segundo Gilberto Freyre, o Nestor dos sociglogos brasi 

leiros, foi de importãncia decisiva para a democracia racial o que 

ele denomina a "capacidade de miscigenação" dos senhores coloniais. 
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Os portugueses dedicavam-se a comércio mundial, eram tolerante; e 

tinham grande capacidade de adaptação; era-lhes estranha qualquer 

noção de superioridade racial. 	Desde a poca dos sarracenos so 

nhavam com a mulher idealizada "a moura feiticeira" e a encantado 

ra "morena", de pele escura. 	Fm termos oficiais eram proibidas 

ligações entre colonizadores e negros até meados do séL_lo XVIII. 

Todavia,num país onde segundo Freyre nem mesmo os padres primavam 

por ser castos e até o Imperador gostava das mulatas, essas res - 

trições não eram levadas muito a série, ainda mais p3rque os aven 

tureiros portugueses, em contraste nítido com os colonizadores 

protestantes e puritanos da América do Norte, geralmente não tra-

ziam suas esposas para o Rrasil. 

Mesmo com o correr dos anos, e contraído matrimõnio 

com brancas, valiam-se de seus direitos absolutos de super orida- 

de masculina, o machismo, praticando a poligamia inspirada 	Pe - 

los mouros. As esposas que se conformassem em ver filhos ilegí- 

timos sendo criados juntos com a prole familiar e muitas 	vezes 

até contemplados cor heranças. Já que esse país de proporções 

gigantescas si; poderia mesmo ser povoado através da mistura de po 

vos, somente assim nreservando-se sua integr:.dade territorial, es 

sa "fraqueza moral" acabou convertida em virtude nacional. 

O resultado dessa mistura latina de domínio colonial 

calculista, incapacidade administrativa e uma moral generosa, de 

inspiração catélica, fica aparente analisando-se as estatísticas: 

Hoje em dia no mínimo um brasileiro em quatro ser a mulato. 

O negro mais retinto da Bailia ainda será mais claro do eme um ne-

gro de Dakar e o branco mais branco de Paga mais escuro do que um 

alemão de Rremen, já que, nas belíssimas palavras de Gilberto Frei 

re, ele terá ao menos uma sombra negra em sua alma. No 	mçrníicu- 

lo tornou-se imnossixel determinar com precisão as várias matizes: 

há os "escuros", passando pelos mulatos, crioulos, cabras, pardos 

C morenos. 
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A Herança Africana 

Condizentes com sua tradição, mentalidade e tática os 

portugueses dificultaram '..ascensão da população escura, 	porém 

sem bloqueá-la. 	Uma pessoa de cor precisa ainda hoje oferecer 

mais do que seu concorrente mais claro, porem acabará sendo acei- 

to e absorvido. 	Portanto, assistimos ao desenvolvimento de uma 

estrutura unitária totalmente diferente das duas pirámides 	50- 

ciais norteamericanas totalmente isoladas uma da outra. 	E nos es 

010 	calees superiores.. da- pir5mide brasileira apontam morenos ilustres. 

Enquanto nos EUA a porosa classe media branca lutava com êxito 

contra a ascens5conra'ate há pouco temno, havia no Tirasil, já no 

início do seculo mul âtoS respeitados como nolíticos, poetas e enge 

nheiros. 

Brasil sem Os negros trazidos 	força da A'frica 	é 

uma noção totalmente inconcebível, já por geraçees. Quase tudo o 

que se ide.cifica como inconfundivelmente brasileiro: o samba co 

folclore, a malícia vivacidade do futebol e a cozinha baiana fazem 

parte do patrim6nio trazido dá Urica. 	Tsto poupou os brasilei - 

ros dos efeitos da crise de identidade dcs argentinos e uruguaios 

que padecem de um sentimento de que, no fundo, n5o pas am de euro- 

peus transplantados ã América do Sul. 	Os argentinos, aliás,ain- 

da se norteiam por uma Europa que já não existe, disfarçando 	,um 

forte sentimento de insegurança atrás de um nacionalismo agressi 

vo, enquanto os brasileiros parecem despreocupados, confiantes 	e 

sem a menor necessidade de modelos importados. 
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E é maior ainda a divida dos brasileiros para 	com 

seus antigos escravos. 	Somente graças à mistura com o negro ex 

trovertido e espontãneo é que os portugueses, amáveis e melancgli 

cos e um tanto quanto morosos puderam transformar-se em brasilei- 

ros temperamentais e espirituosos. 	O dom da alegria incontida, 

a capacidade de jamais se deixarem asfixiar por quaisquer apare - 

lhos ou sistemas, constituem herança dos africanos. 	A festa so 

iene num Cremio tradicional transforma-se em explosão de alegria 

ao som do ritmo produzido por negros. 	A mais alegre das cargas 

que pode ser observada todos os dias em caminhes abertos 	cir- 

culando pelas ruas do Rio de Janeiro e constituida pelos lixeiros 

cor sua roupa amarela e que, com seu minguado salário minimo,real 

mente não ter porque estar rindo. 

A contribuição humanizadora dos negros e a ascensão 

muitas vezes marcante de brasileiros morenos e negros não altera- 

ram evidentemente a verdade de que a massa de pessoas de 	pele 

escura ainda pertence às classes mais pobres. 	Não resta divida 

de que 35 que progridem sentirão cada vez menos as desvantagens 

de sua cor - às vezes desaparecem por completo. 	Todo brasileiro 

sabe que "dinheiro e posição branqueiam". 	O mulato rico, homem 

de neggcios, é "branco"; se for um operário pobre, será "preto". 

A estudante é "morena", a faxineira da mesma cor é "apenas" mula- 

ta. 	Os preocupados pais da classe média esperam que suas 	fi- 

lhas tragam como noivos apenas universitários brancos - ou, quan- 

do muito, morenos. 	n brasileiro que venceu na vida gosta 	de 

comprovar sua vitgrin, para si e os demais, casando-se com uma mu 

lher mais clara do que ele. 

Muitos sociglogos dizem que a questão racial brarilei 

rn seria "realmente" uma questão de classe. 	Quem for adepto des 

te pensamento chegará à conclusão de que mesmo os ltimos remanes 

centes de preconceito racial esto fadados a desaparecer devido à 

crescente e irrefreável miscegenação. 
	A previsão de 	Gilberto 
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Freyre é que no ano 2000 haverá predominio do brasileiro pardo. 

Este "moreno" será o resultado do "branqueamento", teoria preco- 

nizada advogada há virias décadas. 	segundo Freyre não é nenhuma 

coincidência a aplicação desta noção essencialmente livre de con-

siderações preconceituosas por grupos crescentes de brasileiros. 

Os números mostram claramente o quanto já "empalidece 

ram" os brasileiros, sob o sol tropical. 	Em 1850 é provável que 

a maioria da população ainda tinha a pele escura. 	Cem anos de- 

pois apenas um habitante em dez era negro e um em cada quatro, mu 

• 	lato. 
As décadas que se seguiram ã proscrição do tráfego de 

negros produziram importantes transformações. 	Na época, os go- 

vernos brasileiros autorizavam tão somente a imigração de euro 

peus. 	Nos últimos decênios essa politica mudou, embora não 	de 

forma substancial. 	Houve uma ligeira queda nos percentuais 	de 

negros e brancos e um conseqUente pequeno aumento da 	população 

de mulatos. 

Viver nos Moldes dos Brancos 

	

Para os sociOlogos que se agrupam em torno de 	Roger 

Bastide e Florestan Fernandes essa tese da ama1gamaç5o pacifica 

das raças é mera ficção. 	Não acreditam numa redução mas 	sim 

num agravamento dos contrastes. 	Com base em pesquisas em 	S5o 

Paulo concluiram que, com a crescente conscientizac5n 

dos negros, seguir-se-á uma resistência cada vez mais ferrenha das 

classes média e alta (mais brancas), temerosas de perderem 	seus 

privilégios. 	Isso geraria uma luta de classes que acaria con - 

vertendo-se em luta entre as raças. 

4 
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Fm defesa dessa tese os profetas da polarização apon-

tam para o Movimento Black-Rio de bastante popularidade, sobretu 

do na Zona Norte e pobre da velha capital, onde passou n predomi-

nar entre os jovens o "afro-look" e o ritmo "soul", que seus ante 

passados africanos levaram aos FE.Ull. 

Certamente um niimero ainda maior de negros porá em dg 

vida, no futuro, a democracia racial brasileira. 	Fernandes, po 

rem, peca por simplismo, ao referir-se a uma "Sociedade de Bran 

cos e para Brancos". 

Inquestionavelmente, o negro brasileiro vive hoje em 

função ()e normas prescritas por brancos. 	Atrás do conceito 	de 

"branqueamento" está a idéia tácita de que é preciso enhranquecer 

)s pretos - inferiores. 	Essa premissa gerou uma submissão quase 

servil à escala de valores da camada superior, branca. 	Ainda h2 

je a maioria das mulheres de pele escura alisam seu "cabelo ruim'; 

com um creme fortissimo - Hene Maru. 	A doméstica quase-branca 

orgulha-se de ser "racista" e despreza os negros que "não pres- 

tam". 	E recomendam à menina de seus olhos, o eaçulinha da casa, 

loiro e de olhos azuis, que não se envolva com pretos. 	Um guar 

da preto será particularmente rude ao tratar com um marginal pre 

to e um queixoso preto dará preferencia a advogados brancos por 

que "sabem mais e podem mais". 

Certamente seria até benéfico apontar as falhas 	no 

tão louvado modelo brasileiro de democracia racial a seus 	mais 

empedernidos apologistas. 	Seria, porêm, o caso de perguntal.  

se esses criticos progressistas n5o seriam até.  certo ponto viti 

mas de seus prgprios preconceitos. 	”uitos parecem mais interes- 

sados na luta de classes do que na luta de ras_as. 	Falam de "ne- 

gritude" pensando em revolução. 	Correm assim o perigo de esta- 

rem se auto-iludindo. 	Neste sentido as festas de "soul" no Rio 
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nada mais representam, provavelmente, do QUC um protesto "na onda", 

contra o samba comercializado da antiga geração. 

Já que a Imqrensa goza de liberdade suficiente para dar 

cobertura aos altamente impopulares casos de discriminacão, e 	já 

que os Governo! Militares nada fazem para dissimular os casos publi 

cados, por  esperarem "marcar pontos"  Toliticos através de uma ati 

tude enérgica neste carpo, a "Paz na Frente Racial" não é absoluta- 

mente uma "paz fictícia e imposta". 	Os militares que, como catéli 

cos, optaram por um Presidente protestante irão-se acostumar também 

com almirants negros no futuro. 

Salvo engano total, os brasileiros estão paulatinamente 

tornanCo realidade uma democracia racial até hoje jamais concretiza — 

da em pais algum. 	Seu modelo - apesar de todos os senões citados- 

já se encontra provavelmente num estagio tão adiantado que dificil- 

mente correrá perigo. 	Futuramente haverá, decerto, politicos ne- 

gros, porém não partidos negros. 	Haver Lontestação dos negros 

desfavorecidos, porém não como negros e sim collo desfavorecidos, e 

em colaboração  com seus semelhantes brancos desfavorecidos. Já  não 

se concebe uma rebelião de características raciais. 
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ANEXO 	: Cópia xerox da INFÃO N2 2633/CENIMAR/77. 
e, 

Em complemento à INFORMAÇÃO da referência, esta 

AC/SNI encaminha o documento anexo, que versa sobre o simpósio 

"Brasil Negro", realizado durante a XXIX Reunião Anual da "So 

ciedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC". 

* * * 
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DISSEMINAÇÃO ANTERIOR: 	 XXXXXXX  • 
1) - Dutante a teuníão anual da "Socíedade Bhasí/eíha paha o Ptoghesso da Can 

cía - SBPC", em SÃO PAULO, goí tealízado um símpõsío — "Bnasit Negho" — 

que ptetendeu analisan o ptoblema do negto no BRASIL,a exíátêncía do pite-

conceíto de COA e as ínevítãveía conáequencíaá que autgem daZ. 

2) - O áímpãáío conátou de duas expo4iCt5e4: do cootdenadot EDUARDO DE OLIVEIRA 

E OLIVEIRA e do více-cootdenadot CLOVIS MOURA. 

3) - A paleátta do cootdenadot do símpb-sio - "De uma Cíincia paha e não tanto 

ácbte  o Negn.o" - queátiona o ptoblema da áociología áobte o negto teh 

áído semphe elabotada pot btancoá, negando, em áeguída,-a "ímpatcíaeída-

"ode cíentígíca" deááa áocíologia. 

A pahtíh deááa negatíva o exposítót contesta a maiotía daá pesquísas 

íeítas no BRASIL sobte o negko, moáttando a dualídade de ttatamento em te 

lação a ele e ãá demaís etnías que gotam ttazidaá pata compot a socíedade 

bhasí/eiha. E tehmína seu ttabalho teívíndícando uma áocioloqía líaada  

ã ídeología  paha as massas neghas e, consequentemente, o naácímento de uma 

áociología negta eo BRASIL que se conthapohía ã áocíología btanca 	que, 

até qgota, vem sendo phaticada. 

O plenãtío questíonou t dícotomía áocíología neqha - áocíología btanLa, 

moáthando que ha toda uma camada áignigícatíva de patdoá e índíoá que, 

tam.bern,"eao ophímidos" e não podem áet qualígícadoáinem como btancoe,nem 

como negn.04. 

4) - O ptogeááot CLOVIS MOURA, do"Instituto Btasíleito de Estudoá Aghi_canístas- 

IBEA", aphesentou o tema: "O Negto: de Bom Eschavo a Mau Cídadão?", 	em 

que phocuhou situah o negho btaáileino basícamente no seu "status"de eó- 

chavo. DaZ díáconteu sobhe a gohma como o mesmo goí expu/so do centto do ..... 	. 
(num DE STD11,0 
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,,-.1*.v-stgÁlterna de phodução paha a óua pehígehía. Abohdou, também, a o t- 

maç2ïo do pholetahíado paulióta, quando o negho goí expu/óo do cen 

tho do óíótema o qual goí ocupado peloá ímíghanteó. 

E, concluíndo, diaae CLOVIS MOURA que a Leí Auhea 49í, apenaó, o 

iittímo capItulo de um phoceóóo de mahgínalízação do negho que te-

ve ínIcío aínda no bojo' do óíótema eóchavíóta e contínua até hoje. 

O p:teconceíto de con é uma ídeología de bahhagem chíada pela elíte 

btanca paha ímpedíh que ghandeó segmento neghoa conóígam aócen- 

aocíalmente. 

Ao líínal da pa/eótha, 4eguí.u.-4e a 42.4e de debatea, tendo o phoge4-

40h OTÁVIO IANNI óalíentado que o thabalho de MOURA aeguía uma lí 

nha cíent.7“.ca de anj/íóe pohque pahtia do estudo das helacães de 

phodução. 

5) - Afim doa ohádohea, devehíam teh pahtícípado do aímpjaío oa phogea-

aohea JUANA ELBOIN DOS SANTOS (da Socíedade de Eatudoa 'da Cultuxa 

Negha no BRASIL, de SALVADOR), MARIA BEATRIZ DO NASCIMENTO (da Fun 

dação Getillío Vatgaa„do RIO DE JANEIRO) e CARLOS A. HASENBALG (da 

Unívehsídade Candído Mendea, do RIO DE JANEIRO), que não apheaenta 

ham óeuó thabalhoa, poh aolícitação do phoSeasoh OTÁVIO IANNI. 

6) - Como óe vê, ínttn4í1 ica-4e a campanha víaando íncentívah antagonía 

moa haciaí .  no BRASIL, o que, cehtamente, acahketahE pehtuhbaçõeó 

da ohdem polZtíca e aocíal do Pais, caso não seja neuthalízada. 

E evidente que a íncluóão, na agenda da 29c! Reunião da SBPC, 	de 

• aóóunto .de ta/ natuheza vai de encontho as aapíhações ídeolégícas 

dda tomuníótaó, matehíalizadaó no documento, "Resolução Po/Itíca" 

do "VI Congheóóo do Pahtído Comuníóta Bhaaíleíton, em óeu ítem "V - 

Noaaa Tãtíca" que contém o óeguínte, na pahte hegehente aoa inte-

lectuaíó: 

— " O pape/ da íntelectualídade phogheóóíóta E de ghande nelevo no 
combate ã dítaduAa. Oó comuníótaó devem atuah como elemento 	de 

eatImuto e unigícação da /uta doa íntelectuaíó em deM_aa da cul- 

tuha nacíonal, pela líbehdade de peóquíóa e chíação e de Maníea- 

tação do penóamento".  (ghit0 nosao).  

- 2 - 

-j1 () 

. 12, 
4.  , 1: 



LS_0NFIDENC1,1_ 

• 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CENTRAL 

ENCAMINHAMENTO N2 099 /19/AC/77 

DATA 	 21 SE T 1977 

ASSUNTO 	: RACISMO NEGRO NO BRASIL 

ORIGEM 	: PRG 20894/77 

DIFUSÃO 	: SG/CSN - CIE - CISA - CENIMAR 

• 

ANEXO 	: Cópia xerox do pronunciamento do Dep Fed ADAL- 
BERTO CAMARGO - MDB/SP. 

Encaminha-se, para conhecimento desse Orgão,cópia 

do pronunciamento do Deputado Federal ADALBERTO CAMARGO, do MDB 

/SP, versando sobre a integração do negro na sociedade brasilei 

ra. 

* * * 
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0 SR. APADDERTO CAMAUGO (MPB-P.  Pronuneseolin  

::,05 • 
te  ))iscurso.  - Sr. President,e, .Srs..Deputados, há uma urgente peco:1 

sidade de se reescreVer, de formrrinterpretativa, a história do's 
• 

ufrobrasileiros no brasil, jitabe.Lecendo-se uma'reinção de conti-

nuidade histórica que, vinda do passado, possa conduzir-nos a uda 

nova dimensão do papel dessa etnia em nossa história, incluindo 

suas Perspectivas no presente, 'convenientemente dimen:tono_das-pa-:---- 

I 
A r...3L,..-.  . * ' n.. : . • . ..".14.:: A. l.. 

i t)20 S‘Ji  I L........ •.....„....- __J 
. i PR 	BTO 	GOLO 

Há, em realidade, um grande vazio, em termos de co- 

nhecimento, nesse campo. Esse'reextune deve ser critico, reformis-

ta onde se reavalie tudo o que exime sobro a história e sociolo-

gia do afrobrasileiro, 3i,g.r.k...taiwid~~2~.~.~1~~o~bbo 

twagia~~4~~~±~"el"~-9§Si sewif.e d 	 

cla.a.i;44w4m4c. 

. Ao se extinguir, depois de 1950, o quesito "cor" do 

• nosso senso demográfico, todas ns raças aqui existentes foram de-

claradas participes de uma dedografia racial. 

O hàstoriador norte-americano, de descendFalcia nrri 

cana, John HopeFranklin, catedrático de história da Universidada 

de Chienup, cloalor "Honoris causa" por mais de vinte das priei—

pais universidades mundiais, declarou, após uma visita ao Branii, 

em 1073: 

ra o futuro. 

1.441no 
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O SR. A-.11,',1.1:TO 	(ia' I" Provanwia`b-snuninL 

lf,-0-75-  • 
• • te ))iscurso. - Sr. Pre:;idcriLe, 	l)cpuLaOns, na uma urgente nacos 

sidade de se reescreer, de formn intery-‘.(1 - iva, a história do.: 

,• . . 
sirobrawileiros no iLrarjl, es-çacycr..-ntir uma TO:itV;(tO fie contj- 

C") 
nuidade histórica que, vinda cio passado, possa condujr-nos n um.a. 

C7) 

nova dimenjio do papel dessa cinja em nor.:1 história, incluindo 	40 

• . 

	

	_. 	. 
1 suas perSp C Ct i.VZ10 110 3 , l'C::: ente, c•onvcnir, 

	

e -:.,..-;,afn te diluem :rona das.  •pa-• 	- - -- 

	

•••••Jil,.:.,•.• " •••*: :• 	.-...":,-1,.t. 

ra o futuro. 	 I i020!;:•.; I, O C. 9. 77j 
,............ . ...„.. .. 	„.... 

. ' P 	f.r.' i'l 1 '''. r. O L 	N t.., 	...) ..} ....i .... 
Há, em realidade, 1-:: gr::' 	-,;:Jr,:io, emnriTi- 

nheeimento, nesse campo. Esoe'reexLuac devo 2cr crítico, reformis- 

ta onde se reavalie tudo o que e5.iste v:, 1 	a história e sociolo- 

gia do afrobrasileiro, ~Lám.tio dn eeriree-,e 4:n de ore o Quilombo 

não.-7oi o recto 	 ree,cd?tee ei- 

tu:nativo. xlue o afrobrnril-ciro 	 ••forjou um rereiswo 

ai,uda não evidenciado On brnni)eiroa 	 - a viiia pela eKUSa 

da liberdíide. 

. Ao se extinguir, c'1,,niu dc. 1950, o quesito "cor" do 

nosso senso demográfico, todas 	raças aqui existentes foram de- 

cloradas partícipes de uma denicw•afia 

O historiador norte-alneri cano, de deseendinci a afr.1 

cana, John EopePranklin, catednitico dr história da Uni,,ersidad 

de Chicago, doutor "Uonoris eaus:'L" por waii.; de vinte das prjnei-'' 

pais univer2idades mundiais, dc..tarou, após luna visita ao Brasil., 

em i973: 
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O S 
"Tem-me garantido, .aqui, que não há preconceito de 

Cor no Brasil. • Isso pode per Verdade. Mas como obser 

vador virido de fora fio impressionado com o núme-

ro muito pequeno do afrobrasileiros em posiçOes ele 

vacino, de responsabilidade, influencia ou poder. Po 

de ser que-haja afrobrasileiros ocupando essas posi 

çóes, mas eu não os ene:itrei. Quando digo afrobra-

sileiro refiro-me a pessoas de pele realmente negra 

como a minha. No eStou usando o critério adotado 

tos Estados Unidos em TIO basta uma gota de aanwe 

negro para que se considere negra uma pessoa de pe- 

É le clara. Não vi no Brasil número significativo da 

pessoas de pele escura ocupando posiçóes destacadas.. 

Nas.atividades ecopómicas,• políticas e culturais sua . - 

auSeneia é notória. Seu número é muito reduzido nas 

andiencias das universidades. Não vi nenhuma afro-

brasileira como aeromoça nem afrobrasileiros nos hal 

coes de reeepçã9 das companhias aéreas 'exceto os 

carregadores de bagagem". 

E, mais adiante: 

"Colocamos mais de duzentos parlamentares negros nas 

assembléias estaduais dos Estudou Unidos; elegemos, no Norte e no . 

• 
Sul, treze representantes para o Congresso em Washington. Ao mis- 

e 
e 
1 
1 

• 
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mo tempo, foram conquidtadtls posiOco de destaque no mundo dou mie 

-.,gócios. Não quere exagerar a importãncia de,nosuas conquistam,mas.  

• 

elas constituem inegóveis vitórias na rota de lutas que estamos 

e 
seguindo. Observando o Bíasil com os olhos cio um negro americano, 

, 

e 
procuro sinais semelhantes de progresso e não os encontro. E cri-

me pergunto: porque? Não adianta dizer que a maioria dos bra 

sileiros tem sangue africano. A maior parte dos brasileiros que 

vejo em posiçOes importantes é brasileiro branco."' 

A importãncia cultural do negro já é reconhecida. Se 

gundo o eminente. Presidente do Senegal, Leopold Sedar Sanghor: "a 

negritude é uma das grandes origens culturais da humanidade". 

O estudo dos costumes e valores negros deu origem a 

mais uma efóncia moderna, a "Africanologia", muito homplexa ainda 

devido a diversificação das tribos africanas. 

O censo de 1890 mostrou que a população brasileira 

era composta de 55% de Afrobrasileiros e 4555 de outras etnias.Nes 

sa época, as diferenças de "status" se baseavam exclusivamente na 

cor da pele. 

e 

e 

e 

e 

444.44e~ 	 4"m1.mares", criado- em 

14...A.I.a~ma lii.U.4.41L1-41u-levzuli.a.r.,c,...41444,,ájnic., histórico o 

-^ daàra 

.;Ç .3, 	tici-paw-J- 

qj,„elk,  

•7 	1,  • 4lie4Tr•TrMm1""13 de Maio" - 
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mo tempo, foram conquistadas posiOco de destaque no mundo doo ne 

Não quero exagerar a importáncia de.nossau conquistas,mas - 
F 

elas constituem inegáveis vitórias na rota de lutas que estamos 

seguindo. Observando o Brasil com os olhos .de um negro americano, 

(.-4` 
c 
k 

vejo em posições importantes é brasileiro branco." 

E 
É 

A importancia cultural do negro já é reconhecida. Se 

- gundo o eminente. Presidente do Sonegai, Leopold Sedar Sanghor: "a 

negritude é uma das grandes origens culturais da humanidade". 

O estudo dos costumes e valores negros deu origem a 

procuro sinais semelhantes de progresso e não os encontro. E en-

. tão me pergunto: por que? Não adianta dizer que a maioria dos bra 

sileiros tem sangue africano. A maior parte dos brasileiros que 

. mais uma ciUmcia moderna, a "Africanologia", muito Complexa ainda 

devido a diversificação das tribos africanas. 

O censo de 1890 mostrou que a população brasileira 

era composta de 55% de Afrobrasileiros e 45% de outras etnias.Nes 

cia época, as diferenças de "stalus" se baseavam exclusivamente na 

cor da pele. 

A-44é4m,--6,-uGrupc Pelmares", criado em -19V1 em ror-

Ir' A ne?"  —faéiiiii-4/ finalidade de levantar o património histórico.  c 

às"r  o-bracilciro, priva que el e conheça titia verdadeira 

id.11.1.iimileeerrme,414.1waill  paru erradivonde complexor,, participar da-aa- 

. 
11~t1p41--ooaaciente de cru vetor, inLev:rando. 	Un° 

e menn-TM 	 - Atoliçáo da 
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Abolição, antes de ser uma dádiva, foi una necessidade ecoamica. 

Ma teve inúmeras outras causas mas provavelmente a última e a 

menos significativa foi o sentimento humanitário. 

anda hoje verificamos (e toda esta Casa tem conhe-

cimento) atos de preconceito racial amplamente divulgados por nos 

sa imprensa, ocorrendo na Bailia, no Rio Grande do Sul, no Espíri-

to Santo, no Rio de Janeiro, no Amazonas, em Minas Gerais c em São 

Paulo - a tal ponto que houve até necessidade de se exigir a inter 
É 

venço pessoal de Sua EXcelncia o Presidente Celsa c do Ministro 

da Justiça, para punir os infratores da Lei dos Direitos Humanos. 

Lamentavelmente, entretanto, Sr. Presidente, Me" 

após a intervenção pessoal do Presidente Geisel, aqui mesmo na Ca 

pital da República, nas cercanias do Congresso Nacional. diante 

da presença do Governo, a imprensa brasili-, 
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cum.~444ra -4U i11:4 Ju Rfrga nrj.2. :,._cauác:~4.9e4~4~...làa.- 	 e 

vc..14~, pc,rqur o-Ctruilorne+te~ nãs-trff-fbrqtie 	rfc~anerao,..4.14.1.4.,„ F Ã 

Abolição, antes de ser uma dádiva, foi uma necessidade econ5mica. 

Ela teve inúmeras outras causas, mas provavelmente a última e a 

menos significativa foi o sentimento humanitário. 

Ainda hoje verificamos (c toda esta Casa tem conhe-

cimento) atos de preconceito racial amplamente divulgados por mis 

sa imprensa, ocorrendo na Bahia, no Rio Grande do Sul, no Espiri- 
F 

to Santo, no Rio de Janeiro, no Amazonas, em Mil= Gerais e em São 

Paulo - a tal ponto que houve até necessidade de se exigir a inter 

venção pessearde Sua Excel.ència o Presidente Geisel e do Ministro 

da Justiça, para punir os infratores da bei dos Direitos Emlanos. 

Lamentavelmente, entretanto, Sr. Presidenter  mesmo 

após a intervenção pessoal do Presidente Geisel, aqui mesmo na Ca 

pital da República, nas cercanias do Congresso Nacional.e diante 

da presença do Governo, a imprensa brasili- 

1 
1 

1 
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onse rcgis6a anóncio pago do uma multi-racional, mais precisamente 	da 

• 
Sears (contra a qual nada.ynho a opor nu plano cunhar-Ciai ou empresarial , 

• 

mesmo porque ela disciplinadamente traz seu investimento para o nosso de - 

senvolvimento, levando em contraPartida o lucro e as regalias). Mas essa 

multinacional não tem o direito de exportar, para a ne.ssa sociedade, o 

cer do racismo, que aflige .toda a humdnidade. 

AI está o anúncio: "Correio Oraziliense", terça-feira, 23 de 

ogost:O de 1977, segundo caderno, página 17. A agressão flagrante: 

"SENIS PROCURA LOURAS:" 

Ora, Sr. Presidente, Srs. Deputadas, se as pessoas de pele 

clava tãox acosso ao mercado dr trabalho, pergunto eu: Per que as pessoas 

de pele escura não podem livremente participar desse mercado? Será que e-

les se esquecem, Sr. Presidente, de que as pessoaS.de  pele escura, neste 

país de alto índice de miscigenação, representam um grande mercado de con- 

. 	. 
sumo, que atinge eproximadamento de 40 n 504 da população, os quais para 

comprar não sofrem qualquer tipo de discriminação? Acredito que estas si- 
-0 

nhas observaçães preocupam tambóm tinta Casa, o Governe e todo o povo brasi 

leira. 

Mas, voltando à Abelição. O braço escravo, à época, não in- 

teressava mais, porquanto a sociedade estava se transformLuldo rumo o in - 

-11  
dustritai:ação, onde valia mais o mão-de-obra especializada do intim-tinto 

- 

00 que o bruço do ofrebranileirn ieculte. 	00tr0 3000, h"10 0 M0V111100- 

4,á 

!I 
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to flepublicanu, que o Ircperio 'pretendia esvaziar; •tirundo-lle dae mãos 

bandeira do ubolicioniamo. 

A ausÊncia de um programa de integração junto com a Lei ha - 

roa, manteve o afrobrasileiro inferiorizado. 

0 Quilombo dos Palmares, entre Alagoas e . fke-nambuco, repro - 

sentou quase um sóculo de liberdade para Ma civilização do 30 mil afrobra 

sileiros em pleno Dresil-Colónia. 

Consoante o Grupo .Palmarvs, e tomando conhecimento desses fa 

tos que o afrobnasileiro fica sabendo que possui uma história de que vai 

se orgulhar, e vai participar de .  forma mais positiva da *sociedade brasilei 

na, eutovalorizando-se, atitude mais real do que integrar-se às custas da 

sua alienação cultural. Ao se orgulhar de ser afrobrasileiro, ele vai supe 

.rar 'seus complexos, que vão cair por terra quando lembrar Palmares. 
• 

Hoje, ainda temos o grosso da população afrubrusileira margi 

nalizada. Apenas uns poucos conseguiram um lugar melhor, graças no seu es-

forço pessoal, vencendo o próprio sentimento dc inferioridade e a resistón 

cia consciente ou inconsciente do uma minoria da soçiedado. 

Esse trabalho de conscientização cultura 1,por isso, ó 	do 

grande valia e necessidade. 

Inshora não tenha recebido nenhuma indenização 	da Abo- 

., 

)ição, o mínimo do concessão que poderia ser dada ao ntrubrar.i)niro seria 

o direito do trabalhar livro de presciit,!: n 'troca1K-411ton. 

e 

• 
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O Profossor americano Eloyd Caffrrly, tambem do origem africa 

na, da Universidade da Califárniu, mi fazer uma conferacia em 1972 na Uni 
• 

versidadó de São Paulo, sobre a arte negra nos Estados Unidos, observou: 

"O afrobranileiro revela um total desconhecimento de sua condição social e 

está alheio :Jr. lutas de seu tempo. É como-se estivesse a um passo apenas 

da escravidão, lembrando muito a situaçNo do negro norte-americana há 25 

anos atrás, quando se mantinha em posi4o contomplativa. 

• -, 
Antropologos modernos afirmam que as mais antigas culturas 

• 

humanas, senão mesmo a prápria humanidade, tiveram seu berço no Continente 

Africano. 

A Exposição de Arte Africana Primitiva, realizada em EY72 no 

. Museu do Homem, em Paris, representou uma espantosa revelação do amadureci 

mento cultural e artistica do africano primitivo. 

Tudo isto está levando a uma rápida C ampla revisão de ve - 

lhos conceitondepreciativos da raça negra. 

Na África Ocidental, de onde vieram para os Estados Unidos, 

Antilhas e Brasil grande parte dos escravos que ajudaram a_desenvolver a e 

conania do Novo Mundo, existiam, na época, poderosos estados, como os de 

Vali, Sonhai, Kanam, Oanim e outros, em pleua expansão, antes do apareci-

mento dos commun. 

• UegundiJ, aindA, o Censo de 1914D, tinikumin o seguinte composi 

vSio tia popt 11 cet;ritl trusi1siri: 

Afrahrwálniti.:; - 37,W, 
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Outras etnias 
. 	. 

62,,/rA 
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AfrobraSileiros 14,51% 4,69'A 2,5/4 

Outras etnias O5,49% 95,11% 97, /157 

• libui0o do ensino em diferentes niveis:. 

Elementar . 	Médio 	Superior 

e 

e 
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,M:es dados evidenciam o posicionamento dos afrobrasileiros 

no contexto nácio-rinSmice brasileiro nas idas de 195é, quando por-senos' en 

tatIstieas nobre as v:ris ctinias. Evidentemente, de 1950 a 1977, percorre-

mos um longo caminho pontiD,.fflo de acontecimentos que por certo influenciaram, 

de furna positiva, o desenvolviwwIto econgmico, social e politica de nossa so 

Ciedade, influenciíindo tambám, oaulatinamente, na evoluçSo dos descendentes ' 

de africanos. 

Nb fundo: as posiçges de deswntagem do abrobrasilniro em nos-

'Ga estrutura socio-politica-economico-cuitural vém condicionando as formas de 

sua participação e integração ao sistema de classes, dificultando-lhe a evolu 

çao, em lugar de ser estimulada sua rutura GC:1.o passado L sua superaçãe. 

A Declaração das Naçges Unidas sobre a eliminaço de todas as 

formas de discriminaço racial, proclamada em 20 de novembro de )9á, sob a 

forma de Rewlução nç! 1.904, estabelece, em seu artigo 19: 

"A discriminação entre os seres humanos por motivos de raça, 

cor ou origem étnica 6 um atentado contra a dignidade humana e 

deve condenar-se como uma negação .dos principihs da Carta das 

Nações Untdas, uma violação dos direitos humanos o doa liberei., 

tios funddmrntain prnelxnadas na DuclaraçJo Univeralde P1 rei Ice. 

Flumancw, um obt:laculo para as relaçoes umistcwas e pat:ificds eu§ 

tre tt.. naligicp O UM rato sunceptivel de perturbar a pcm e a r.epli.  

rança odre ON 
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O Orosil teve seus primeiros passos na senda da eiviMaçJo, 

guiado pelas !migrantes afra-locitnno. Nonta terra, a africano encontrou um 

lar tÁrlo pôde contribuir poro fm?or de um pufG desconhecido uma navio que se 

envaidece de cuan nrigenn e alça vôos auspieinsoo em direço do um grande fu 

turo. 

1 
Aqui, cada Estado cresce como nação, _dentro da Naça imensa , 

une e indisselô.vel. 

Neste: cenário, a afrobrasilitirtrie n'ão mais está preparada para' 

desempenhar o papel de vitima da Histária. Espera, com compreensão das autori 

dadas constituídas obter a melhor forma de participaçSo na sociedade brasilei 

ra, em ccindiçãos de igualdade com qualquer das raças que vieram amalgamar-so 

neste imenso'laborntôrio, onde se forja a expressão de uma nova humanidade. 

Contra todas as vicissitudes, o afrobrásileiro nunca deixou de 

contribuir, com sou trabalho, com,  seu suor, com seu talento, com sua culiná-

ria, com sua religião e, sobretudo, com sua sinceridade, para impulsionar as 

ta terra, à qual se deu inteiramente. 
•••• 

So se sentia dosprotegido no pasnado, o que agora compre-)ha 

fazer ô reunir recursos, wintereAmblo do suas experiências, afim do dosco-' 

brir nevas verdades, novos camin, no VO5 conhecimentos MIC ti illdUMM V um 

novo papel na hibtôria deste grande Nação. 

Nrio podemos deixar do non deter, numa análise mais Pre.rmaJ 

Lia Orradionlie no mundo, 0.1V diferento:. formx, do coloniali!mo, ootad.imento', 

1141 Ai ri cd. 

1. 
1 
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on africanos e ucuu descendenteu nau transmitiram e que eutão a Ie 

()afiar os cutudioou. Existe, renimente, uma frxternidade de sangue 

e d cultura a ligar; por cima do Aiaiintico, brasileiros c africa—

nos. 
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on nfricunon e icuu descendentes nos transmitiram e que e:-JUis L1 de 

. 	- • 
pariar os estudiosos. Exi.uto, realmente, unia fraternidade de santpe 

- e de cultura a ligar; por cima do At:Inntico, brasileiros c africa-

non. 

Ugáélunt9.4.ingljealauljj.eiroL;, diante dentr 

não,pc..dcm- 	viver cm atitude conteml:antív;1, mira- 

-à:Luda ilmementd no pmee~ prtire-econUmeo, em tonn:, 

vein da vida racional, coinnorendo Fur:mim i'sra com a polítea c3cter- 
• 

ns do Covernó, sobretudo aquela dircelonada parT-o Coalnnnte kft'i 

cano, gl).e nr!: c:-;cja o reternb trs. (,rigens, sem, contudo, voltar ao 
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É Uma nova era. E esta.  nova era há que ser solenemente ia - 

plantada oeste Século XX, precisamente na &cada do 70. Todas estas consi-

doraçSes fizeram com que este Deputado, que representa nesta Casa o Estado 

do Co Paulo desde 1D57 o que aqui convivo fraternalmente com seus Pares, 

vislumbrando o futuro promissor de nosso reis, propusesse ao Congresso Na- 

cional projeto de lei instituindo o "Oia da Comunidade.Afrobrileire, já * 

aprovado, por unanimidade, em todas us Camisa-ias Técnicas desta Casa, 	o 

qual, aprovado no Legislative e em seguida sancionado pelo eminente Presi- 

dente da Depéblita, dará ao Brasil a extraordinária oportunidade de.resga- 

tar a grande divida que contraiu ao longo da história cum o povo daquele 

Continente, how,nageands, som dignidade e altivez, nu dimensão da importón 

cia da contribuição que os africanos e seus doseendentes.deram para a for- 

Maço econômica, social e politica desta grande Nação. 

Não existe, é sabido, no sistema brasileiro, obstáculos que 
• 

impeçam a evolução da grande coletividade afrobrasileira nos qUadros soei- 

eis do Brasil, em termos do proibição. Essa evolução ó permitida á todos, 

tó que, para o, afrobrusileiro, muitas das vezes, ela se torna quase ina 

tingivel. Esta cunStatação, porém, não leva a incentivar, nessa coletivida 

do, on reosentimentos justos que lhe ocorrem diante de obstáculos invisl - 

veia, mas detectáveis ó muna sensibilidade, opostos pelo saudo:,imo otim-m 

r o do uns e ;mio durcnin.wrio pai col6tjiea do MI t:r05. 	 e 

A colotivictitio carrybroni.)ed.rit importa • afirmar-no cada • 

s, pelo 1 r,111,1111k) :.(1•I 	et puiu tugi aprItouniestant.0 	-I 	rt.i.nn.cul- 
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tuna., buam:Ido a luz do sol nu sociedade a.;clonal e n sua pousivel o váll. • 

da presença 	deciuSes dos destinos da nStrin. 

Dam a contritruiçâo do labor u da inteligôncia dos diversos 

grupos aliedgenas que constituem a heterogeneidade de nossas ruçzcs átni-

can, n5o comporlamos este valoroso povo, cujas metas de desenvolvimento e 
• 

grandeza se revestem daquele colorido essencial de uma democracia humana, 

revelando nos matizes Mais diversos das origens de sua gente, a inlençio 

decidida de edificar um pensamento brasileiro, voltado para a convivôncia 

fraterna e universal, sem intolerância  de qualquer espácie. 

Por outro lado, Sr. Presidente e Srs. Deputados, a África de 

Laje, estuante de força, entusiasmo e coragem, dá sua arrancada final 1~0 

.'ao desenvolvimento, que deve consolidar e completar sua emancipaçâo 

ca e econômica. 

Vai longe o tempo em que o generoso Continente Africano age- 

nas sofria o tratamento discricionário de seus colonizadores. Sua impele - 

ção realiza agora, nos olhos do mundo, uma engrandecedora cruzada de educa 

ção e progresso, que integra o esforço unissono de centenas. de milhôes da 

. • 
seres, sedentos de jusCiça econômica e social e determinados tu levar aven- 

te a gloriosa obra de autodesenvolvimento. 

Sm o mapa do Continente Africano povoado de nal;?1,?:; politica 
•• 

•'.. 
menta indepo ident duo  enquanto o surto da nosso desalmai vá mento .11c.a içou nr 

veio 1 nternactonalmente exprer.sivoa, 	 ‘KJIM a grande África, mi- 

si asos da partiII ir com as suas.eniminittules 11:1(:1nruilstipo!,;;Ilal taadini 

; 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CENTRAL 

 

INFORMAÇÃO N2 728/19/AC/77 

DATA 	: 30 SET 77 

ASSUNTO 	: RACISMO NEGRO NO BRASIL 
: CENTRO DE CULTURA AFRO-BRASILEIRA - CONGADA 

ORIGEM 	: PRG 19716/77 

REFERÊNCIA 	: INFÃO N2 567/19/AC/77 

DIFUSÃO 	: SG/CSN - CIE-CISA-CENIMAR-Cl/DPF 

ANEXOS 	: A) Cópia xerox dos estatutos da entidade em epi 
grafe 

B) Cópia xerox da Lei n2 7707, de 07 Jan 77, da 
Municipalidade de SÃO CARLOS/SP, que declara 
a entidade em epígrafe como de utilidade pá 
blica. 

1. O CENTRO DE CULTURA AFRO-BRASILEIRA "CONGADAue 

uma entidade civil,com sede e foro na Comarca de SÃO CARLOS/SP e 

tem suas finalidades constantes dos estatutos sociais, registra 

dos no Cartório do Registro Civil das Pessoas Jurídicas local, 

em 20 Set 76, sob número de ordem 997. Foi fundada em 14 Abr 76 

(ANEXO A). 

2. DIRETORIA 

a. ISMAEL ANTÔNIO FREIRE, presidente, de cor 

preta, brasileiro, solteiro, natural de PRESIDENTE PRUDENTE/SP, 

nascido a 20 Mar 51, filho de MANOEL ANTÔNIO FREIRE e de FEIA 

ri-O-IFFIDENCIAL 
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(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N2 72 9/AC/77 	Fls. 	02) 
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CIA GAMA DE ALMEIDA FREIRE, Título Eleitoral 195.895, da 1182 

Zona, residente à rua 28 de Setembro n2 2741, aluno da Universi 

dade Federal de SÃO CARLOS. 

b. FERNANDO BERTO JÚNIOR, vice-presidente, de 

cor preta, brasileiro, solteiro, nascido em SANTOS/SP, aos 20 

Mai 55, filho de FERNANDO BERTO e de ISABEL MOURTHE BERTO, 	re 

sidente à Rua D. Alexandrina n2 239, SÃO CARLOS e Rua Miguel Ro 

da Corra n2 138, SANTOS, RG-6 897 803, aluno daUniversidade Fe 

deral de SÃO CARLOS. 

c. SEBASTIÃO CASSIANO RESENDE, tesoureiro, de 

cor preta, brasileiro, solteiro, DLN, SÃO JOÃO DEL REY/MG, aos 

20 Ago 53, filho de SEBASTIÃO C. DE OLIVEIRA e de MARIA C.R. DE 

OLIVEIRA, residente à Alameda das Azaléias n2 281, SÃO CARLOS, 

aluno da Universidade Federal de SÃO CARLOS, RG-8 761 632, Titu 

lo Eleitoral 200084, 332  Zona, Capital. 

d. NILSON CASEMIRO PEREIRA, secretário, de cor 

preta, brasileiro, solteiro, RG-5 243 127, profissão Técnico de 

LaboratOrio da Universidade Federal de SÃO CARLOS, residente à 

Alameda das Azaléias n2 281, SÃO CARLOS. 

e. SÔNIA GUIMARÃES, diretora cultural, de cor 

preta, brasileira, solteira, DLN SÃO PAULO/SP, 20 Jan 56, 	Li 

lha de JOSÉ DE SOUZA GUIMARÃES e de CLÉLIA DOS SANTOS GUIMARÃES, 

RG-7 167 607, aluna da Universidade Federal de SÃO CARLOS. 

3. POSIÇÃO IDEOLÓGICA 

Dos diretores que compõem a sociedade apenas o 

presidente, ISMAEL ANTÔNIO FREIRE, possui registros no DEOPS, 

pois tem participado de toda movimentação estudantil da Univer 

sidade Federal de SÃO CARLOS e Escola de Engenharia,como distri 

buição de panfletos, passeatas, concentrações, assembléias, etc. 

Quando de uma concentração estudantil na Praça da Catedral, SÃO 

CARLOS/SP, no dia 05 Mai 77, foi notada a sua participação ati 

va, "dirigindo" o trânsito no meio da Avenida São Carlos. 

CONFIDENCIAL] 
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A Associação, em si, não tem despertado a aten 

ção dos órgãos de segurança da área, a não ser a atividade indi 

vidual do seu presidente. 

4. ATIVIDADES 

Em 14/15 Abr 77, quando das comemorações 	do 

primeiro aniversário da entidade, fez ela realizar, nas depen 

ciências da Universidade Federal de SÃO CARLOS, um torneio espor 

tivo que teve como encerramento um baile no dia 15. 

Nessas comemorações estiveram presentes cerca 

de 80 pessoas, todas de cor, pertencentes as seguintes entida-

des: 

a. "Instituto de Pesquisa das Culturas Negras 

do RIO DE JANEIRO" - RJ. 

b. "Centro de Estudo BRASIL-AFRICA" -NITERÓI. 

c. "Centro Comunitário Afro-Brasileiro" - SÃO 

PAULO/SP. 

d. "Centro de Cultura Artes Negro" - SÃO PAULO 

/sP. 
e. "Grupo de Teatro Evolução" - CAMPINAS/SP. 

f. "Centro de Estudos Culturais Afro-Brasilei 

ro Zumbi" - RIO CLARO/SP. 

5. Pela Lei 7707, de 07 Jan 77, da municipalidade 

de.„SÃO CARLOS, foi a Entidade declarada de utilidade pública 

(ANEXO B). 

CONFIDENCIAL 
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p -• -••1 I" -1 
14 du abril do 197ti,o Centro de Cultura Arre Brasileira  
uma sociedaclo Civil ,com Fins sociais,culturais,recreativos e esportivos,assim defini - 
eas: 	

• 

- Promover,incentivar e apoiar toda e qualquer martifestaçáo Cultural que - 
venha favorecer e formaç:ío intelcetual de seus participantes e de membros 
do Centro,que a seu juizo seja merecedores; • 

II - Realizar ciclos culturairacinantatográficos,conferáhcia,serninrion,cursosT  
'exposiçáen,congrassns-.,,encuntros,bem como 'qualquer nanifestaç7.1u artistica-
com participaçáo de seus membros ou'de outras pPSSOi.15 estriai:ias ao Can - 
tra,mas que tenha-se destacado na vida cultural ou artistica do pais; 

III - Incentivar a criatividade e e pesquisa,divulgando trabalho da reconhecido 
valor,realizado por' seus sácios,que mesmo sendo . iniciantes necessitem - 
de apoio e estímulos; 

IV - Desenvolver,.quando possivel,toda e qualquer manifestaçáo.aocial,recreati-
va e esportiva,proporcionando aos sácios e suas familias,participaçáo - 
efetivas em reuni-oes sociais,recreoçOes na sede ou fora delu,dive..rtimento 
r., 	atividades espOrtivas,objetivando maior congraçamento entre seus - 
soclos e que servam para urr- r o Confraternizar a grande familia associa 
tive; 	 • 

	

V 	Coibir qualquer manifestaç-ao,Lnterna ou externamane,de carater politico- 
religioso ou •disCriminatário, mor parte de seus sácios ou de qaam a or.`'e. - 
ja rwresentando,lenda em vim ta que o CENTRO independe de doutrinas, re 
ligiosas ou filosáficas. 

P.RT MO T. ••• Para realizar suasr  rinalideds.s,o- CENTRO promoverá: 

I a. A istalaçao de sua sede social,organizada nos moldes a alcançar cio seus - 
objetivos; 

II - A criaçáo de entidade rara °levantamento de fundos necessários a manuten-
çáo do CENTRO e execuç'áo de seus objetivos; 

III - A constituiç-ao de um quadro social contribuinte, .necessário manUtençáo-
financeira do CENTRO e execuç.—áo de seus objetivos,maiores.detalhes com 

'rolai-ao a associados será dado em Regimento Interno; 
IV - relacionamento direto com instituiçOes condenares no Brasil ou no Exte-

rior,objetivando o maior intercámbio sacio-cultural; 
V - Constitui meios de seu patrimOnio cultural,artistico e eccnranico,banefi - 

ciunda-sa das denrias •particulares da entidades nasionais ou de.organi;..-
internacionais arava dessa CENTRO; 

	

VI 	Organizar atividades socian,recroativu e esportiva que venham a contri 
buir com os objetivos de seus fins. 

pAqn-Iqkrr r.rzIOo: Os associadas no respondefn,nem mesmo subsidiariumente,palas obriga - 
ço-.-fs centraldas pelo CENTRO. 

is adfninistra;áo no receber-ao,sob titulos algum,pagamonto por suas ativi - 
d:Was airetivas da CENTRO. 	 • 	,: 

e 
1 
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. CAPITULO IX 

Da PetriM51110. da.H9C0ita O da Oassposa. 

• 

ARTIGD II IV 

TIPatrleiAto do Centro da Cultura Afro Branllcira "Crajada" surá constituido polua 

bens. MOvels e ImiSvois que possua ou vunba a possuir, palas mensalidades o dont-n.5 

das associaÁs. e por potros rocursos logalmento adquiridos. 

APTIM N9  V 

A receita a despesas. podarSo sor ordpárias ou oxtradiordináries, davendo as despe 

sá3 basoar-sa em orçamento prévio, cutabolocidos pela Dirotoria. • 

PAaAt-,AFO CIMO: Os balanços anuais 'do centro esti:. aprovados pela Diretoria e peloi 

 

Coasolbo fiscal dewerão sor apresentados em assembléia geral para aprovaçán final. 

CAP:TULOIII 

,Da Acninistração • 

I LT2JE).2! 
,A admini.v.ração do Centro sura exercida por tri.,.s árgilos que sBo: 

• . 
a) Assamslála Geral 

t) Cnnsano. Caliberativo 

c: Cenaelho Fiscal 

ARI:) VII 

Auserblála Geral que será o Orgão soberano o fiscalizador do Contro, sundo coMposta 

• do ntlera mInima da um torço dos associados com direito o voto. em primeira convoca 

ção. cevando ruunir-so ordinariamente uma vez por ano para aprociaçâo do balanceto 

O da outras providâacias. 

PA17:tunFJ I 

Ca dei.; em dois anos a Assembléia Geral Ordinária se transformará um Assembléia Cai 

• 'toro: Para alugar o Diretoria o os Conselhos Fiscal o Deliberativo: 

• rmÁnR,\r2 I: 

Extraarelnar1am:aí4e funcionará a Assembléia eral. sempre que solicitada o atondor 

os interessas Co Centro ou do associados prejudicados; 

PATT:Ç"J,T4F0 III _ - . 
.A Assen...bléia Geral corá prosidida por um associado oscolbida pela prápria Assemblii'a 

" 4 

! 
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e o quem cometo escolher um socrotério o dar outras providências, 

Pt.RAWFO IV 

OJr-se-5 novas providjincias n so reguluril a matéria oro Regime Intorno. 

• 

, 

Vruc. C. ti/nr 

- 

ARTIGO VIII 

A'  Dirotoria sura' constitufda dos seguintes mombros: Prosidonto, Vicu-Prosidento, Se 

crettirio, Tesoureiro o Diretor Cultural; eloitos em Assembléia Gorai cem mandato do 

dois anos. 

PM/ÁGRAFO r _ _ . . 
is membros da Diretoria. poderão (oU•não poderão se'fõr o caso) sor ronluitos para 

os casmas cargos em oleições sueSjsivas. 
: 	. 

PARÁGRAFO II — — — 	 • "I 
A Diretoria podara se dividir em subdivisões; Setores nu comissões. . 

..-.- 	• 
' 	

. 
PARÁGRAFO III 	 4 	• 	 . 
— 	 . 
Dar-se-se novas providõnciaS em Regimento Intorno.' . 

ARTIGO IX 

O Jr. 1 Conselho Fiscal serã composto de três membros efetives ó do ts iuLia suplentes, 

, olaitos em Assembléia Geral com mandato iantico a Dirotoria.,  
• 

ARTIGO X 

Conselho Daliberativo sor é composto de cinco membros efetivos o cinco.:ou quatro 3U 
plantes.'  eleitos em Assombléia Geral com mandato idáltiCo ao da Diretoria. 

CAPITULO IV.  

Das corpoténcias. 

ARTIrO.XI 

• Cor-pet'a a assembléia geral: 

a) Nedificar os estatutos, 

.b) Eleper a Diretoria, o Consolho-Fifscal u o Consolho Deliborativol 
'c) Resolver ou Casos Omissos 



.) 9 r, '"dl, 

Fr.:11.)P n.o 

I • 

• 

ARTIGO XII  

Compota ao conselho doliburativo 

a) Aprovar ou 'deixar da aprovar as docisóns tomadas pala diretoria 

b) Aprovar ou doixar da aprovar as inscriçóes do associados 

c) Reunir-so ordinariamonto uma voz por mós para tratar dos clivamos assuntos 	o 

aprovaçõo do balanceio monsel o extraerdinariamento todos os VJZOS que 	julgar 

convoniunto lavrando ata um livro próprio. 

d) Radigir o aprovar e por em execução o rogime intorno, baseado nas normas darto 

estatuto-  o crier sotoros subdivisões o cOMia(595. 

. PARÁGRAFO OUGO 

Em esppcial cometo 

o) Ao Prasidento 

1- Instaurar o presidir a abortara das AssomMias Corais, 

2- Convocar o presidiras reuniões da dirooria, 

3- Mov:mentar o dinheiro das entidudos e rocebor um nome da mesmo, subvenções o 

auxflios e outros bens assinando em conjunto com o tesouroire. 

4- RopreSanter o grupo ativamente o passivamente. em juizo o foro dolo, assinem- 

. 	do a docucentoção nocessória. 

b) Ao Vico-Presidente 

Na auncia do presidente cabe ao vice presidanto assumir toda responsabilidedo 

do praidente parante o grupo. 

ci.  Ao Sacretãrio 

.1-lavrar as atas da reunia de Diretoria; 

2-Tratar da correspondõncia do centro o avisos internos dos associados. 

.1 
d) Ao Tesoureiro 

1 
1- Ter soara sua guarda os livros contiiheis e nolos escriturar os movimentos T4- 

nancairos da entidade. resoonsabilizendo-so polus dinheiros do centro em seu 
poder; 

2- Assinar om conjunto com o Presidente, conforme o previsto no item III, lotra 
A eastc parãgrafo; 

APrasentar "Jalancatus ~sais para aprovação da Diretoria anilais pura °prova-.  

çõo do consulho fiscal o As'sombléia Coral. 

••••••••••••••••• 
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• ÁRTICO XIII_ 

Compota ao Consolho Fiscal: 

' a) Fiscalizar os l(vre.; contas o documontos da ontidado 

b) AProvação ou no do balanço anual do groPo 

c) Reunir-so, ocondo um Prosidonto entro sous membros, lavrando o ata em livro • 

Prõprio, sempro que 54 fizer net:os:si:rio. 

ARTIGO XIV — — 
Compete ao Consolho 

2  1- Sompro qua for nocessãrio alo.intervará liberando ou não liberando, as decisões 

da Diratoria 

ARTIGO XV 

As competências serão reis detalhadas em Rugimo Interno.. 

' CAPITULO V 
	 _ 

• Da Wssoluçao 

ARTIGO XVI 

• O Centro de Cultura Afro Brasileira."Congada't não podais 	sidarar dissolvido en 

quanto existir um associado Interessado na continuação, .!.; suas atividades.. 

• 

PARÁGRAFO 1 t  

IA omissão de sois reuniões ordinãrias da Diretoria ou manifortaço patontoada de 
.ÉN 

111W' 	 falta da atividadas, caracteriza a dissolução du Centro, podando misto cano qualquer 

interessado tomar as providãncias cabrvois e dissolutIves) 

PARÁGRAFO 2 

Resolvida a dissolução esta devorã sor foita por uma comist-,ão do trõs mombros, quo 

lavrarã ata compotonto, em caso do dissolução o patrimOnle do grupo dovurã sor doa 

do ao Instituto do Posquisas o Culturas Negros. Rio da Janeiro: cemo ontidado con 

gónoras com OS mesmos objotivos pai d ser usada em booficios do quo malbor lhn con 

vier. 

• 
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do..071o....Juuolo.....do 1977.- 
• 

Cons1.do-ra do utilidndo p6b1ien o 
CULT.U.t A AZ A i.C.1 	 it A CO M- 

3),• 4  mo 

li 0.5mora VJunicipal do no Carlos' apro 
vou o eu promulgo o decuinte lei: 

ArtiEo 12 	f.; cont;iderado do otilidm- 
do PISblica o"Centro de Cultura Afro-Dranileira Con£;udor 
dz. nesta, cidade de :1;Z:.o Carlos. 

ArtI6o -22 - ata lei entrurá em viz.;or 
na data de nua publJeaçZo t  revo6edaz ae. diapodiOeo em contrÉt 

.EMilio Fohz. 
PRESIDEM 

. 12 SECLZTáI0 

PROMULGO E SANCIOU0 A pRosnms 

.Em 07/01h7 

S.A(' CARLOS • SCht, PA 1JN1VCRSIOAPC rcoulAt.' 
•••••••••••••••••••••••••.•/•~0.1.4•/•••••••,. 	  

sus cario% 04 de ja/ ¡iro de 1977 

.7f& 2A PFÉI 
Prefeito 2•Iugcipi-..,  1 



IiTC e deu vistas: 
Soc. Part/PR e Ch. Gab. 

SERVIÇO NACIONAL D 

AGÊNCI 

FORMAÇÕES% 

INFORMAÇÃO N20822/19/AC/77 

1 CONFIDENCIAL 1 

DATA 	 : 26 OUT 77 

• ASSUNTO : RACISMQ_NEGRO NO BRASIL  _ 
BLACK RIO E BLACK SÃO PAULO 

• 

ORIGEM 	: CISA (PRG 24387/77) 

REFERÊNCIA 	: INFÃO 410/19/AC/77 (menos para a ARJ) 

DIFUSÃO ANT. 	: CENIMAR - CIE 

DIFUSÃO 	: CH/SNI - SG/CSN - Cl/DPF - ARJ/SNI 

ANEXO 	 : Cópia xerox de recortes do jornal "hLTIMA HO 
RA", do RIO DE JANEIRO/RJ, edição de 22 Set.,77. 

1. Realizou-se. nn dia 1AJul  77, no Ginásio 	do 

Sport Club Corinthians Paulista, em SÃO PAULO/SP, o "I Festival 

de MUsi_ca Black de São Paulo", com propaganda nas rádios paulis 

tas e com a presença de.44,319,44,20e G 	 u4p e, apro 
ximadamente. 10.000 jovens. Quando do inicio de sua apresenta - 

ção, GERSON KTNG DIMBO que se auto-intitula "Rei dos Blacks" 

disse que os brancos estavam querendo boicotar sua apresentação  

naquele show e que os "brother's" tomassem cuidado com eles, re 

ferindo-se sdificuldades encontradas por sua banda "black” pa_ 

ra =seguir emprestada a aparelhagem de SOTII pertencente à "Co- 

lumbia Broadcasting Sistem - CBS", que se encontrava no 	local 

para o lançamento do cantor MINY BIZARRO. 

2. A fala de GERSON serviu para acirrar os âni- 

1 CONFIDENCIAL 
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mos dos jovens negros, o que chegou a gerar um prin4pio de tu-

multo e brigas logo contemporizado com a salda dos brancos do 

local. 

3. No dia 03 Set 77, no Ginásio do Madureira Es-

porte Clube, no RIO DE JANEIRO/RJ, realizou-se o "I Encontro Na 

cional dos Black's" (reportagem anexa). O encontro foi empresa-

nado por EDSON PAES e Rt5MULO COSTA, da equipe de música ',sou]. I/ 

"Furacão 2.000", e por Monsieur LIMA, da TV TUPI e tambem com 

interesses na equipe de mizsica "soul". Aproximadamente 15000 'o  

vens, em quase sua totalidade negros, lotaram completamente o 

ginásio, vestidos à moda "Black" (cabelos cheios, calças "boqui 

nhas", camisas estravagantes, sapatos de saltos altos e em co-

res berrantes, turbantes indianos) cumprimentando-se com os pu-

nhos cerrados e fazendo a saudação identica à do negro norte-a-

mericano. 

Os jovens negros, aparentemente liderados por 

GERSON KING COlvIBO, que não compareceu, tudo faziam para pertur-

bar os poucos brancos presentes ao show, em sua maioria perten-

centes a banda ou ligados a CBS que, aproveitando o evento, fa-

zia, no RIO DE JANEIRO, o lançamento de seus artistas TONY BI - 

ZARRO, ROBSON JORGE, RONALDO e o Maestro LINCOLN OLIVETTI, ele-

mentos tota]nente alheitos ao "Movimento Black". LINCOLN OLIVET-

TI, ao chegar, teve problemas para alcançar o palco devido ao a 

glomerado de "Black's", que dificultavam o transito de pessoas, 

principalmente de cor branca, sendo chamado de "branco racista 

e colonialista"; "boneco branco de SÃO PAULO"; e, ainda, provo-

cado com empurrOes e palavras de baixo calão. Os outros elemen-

tos brancos sofreram coerção análoga a do maestro. 

'TONI 'IORNADO, cantor negro ja bastante conhe-

cido, inclusive por sua atuação no movimento racista, se apre-

sentou, acompanhado de sua banda, conversando, antes, com seus 

"brother's" (tratamento indispensável dos "Black's) sobre o "Mo 

E CONFIDENCIAL i 
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'11 
vimento". Disse que, no momento, não pretende ser ó ilder 	dos 

"Black's", já que, atualmente, o ilder e o GERSON KING COMEC , 

mas que está estudando bastante para chegar a ser o ilder 	e 

que, "os "Black's" necessitam se situar neste Pais, mas para is 

so precisam estudar mais, procurando atingir uma situação supe-

rior à atual. Após uma longa dissertação, entremeada de glria 

própria dos "Black's", TONI TORNADO anunciou seus próximos 

shows, dizendo que não tinha a pretensão de fazer um som igual 

ao dos negros norte-americanos, mas que faria o possível para 

realizar algo parecido, a fim de que os "brother's" pudessem 

"curtir" e dançar bastante. Afirmou, ainda, que os possuidores 

de algum problema deveriam ir ate lá fora, curtissem a sua 	e 

voltassem numa "boa", numa clara alusão ao uso de tóxicos. 

4. O "Movimento Black" originou-se nos ESTADOS U 
NIDOS, com uma maior divulgação de milsica "soul", que, atraves  

das multinacionais da mfisica, penetrou em todos os países 	com 

população negra jovem, onde essas próprias empresas incentivam 

o movimento com o intuito de auferir lucros com a venda de dis-

cos. No BRASIL, por intermedio da "Companhia Brasileira de Dis- 

cos Fonogram - CBD", subsidiaria do grupo "PHILLIPS" - etique - 

tas PHILLIPS e POLYDOR 	, o grupo sentiu que poderia lançar o 

"Movimento Black", atraves de um cantor negro que atingisse os 

seus objetivos, que eram garantir o mercado brasileiro para a 

música "soul" estrangeira e atingir setores nacionais ainda n- 

identificados com o gênero,. Dentro desse esquema, a PONOGRAM 

produziu o cantor negro GERSON KING OIMBO, que, atualmente, li-

dera o "Movimento Black". Alem de GERSON, de TONI TORNADO e da 

equipe de SOM "Furacão 2.000", o cantor CARLOS DA FÉ e a Banda 

"Black Rio" apoiam o movimento. A FONOGRAM apoia as equipes de 

SOM, incentivando-as ODM a finalidade de não deixar esmorecer o 

movimento e as equipes de "soul" possuem elementos, nos ESTADOS 

UNIDOS, que as avisam imediatamente quando do lançamento de no- 
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32 
vas "músicas black's" no mercada americano, para que os discos 

sejam adquiridos em primeira mão. 

Dentro de suas programa Ses, as equipes 	de 

som assarjm a p jetar, em duas grandes telas, situadas ao la-

do das caixas acústicas, cenas da cruerra do VIETNAN, da era do 

Nordeste brasileiro. das favelas da Droçtitui n 1  de 	nutms 

uadros de apelo social semelhante, com o propOsito de conscien 

tizar e motivar os jovens. 

7. AParentempnte. o "Movimento ilLarkft visa ape-

nas lucros financeiros mas à medida que certos elementoc Procu 

ram firmar sua posição de liderança, com posicionamentos racis-

tas mai q radirai s, poder'a se constituir em motivo para a agluti 

nação de jovens negros que, imitando os negros americanos, vão 

sendo, pouco a pouco, conduzidos a atitudes de enfrentarrento ra 

cial, as quais fogem completamente a indole do povo brasileiro. 

* * * 

• 
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•VOLANTE tlistribufdo em to-
da cidade, o que garantiu, 
alias, unia boa promoção nas 
rádios, anunciava o lança-
mento do LI' "Luizinho Disc 

Jockey Sou!". no Grémio de Rocha Miran• 
da. E dizia também que, neste "2." Encon-
tro do 131ack Rio se apresentaria no vivo. 
pela primeira vira. a "Banda Soul Power" e 
mais o cantor Tony Tornado - convidado 
espetial da noite." 

Muito antes das 16 horas, porém, o 
mrwimento de kombis e caminhões, carre-
gando equipamentos, tomava por comple-
to a Avenida dos Italianos, onde está o 
clube. Eram as aparelhagens das 10 equi-
pes convidadas a participar da festa - 
"Soul Grand Prix". "Tropa Bagunça". 
"Mack Flower", "Soim' State", "Black 

"Boot Power". "Furacão 2.000", 
"A Cova". "Santos Brazilian Soul" e, na-
turalmente, a dona da festa. "Luizinho 
Disc Jockey Soul"),  Cada uma, é claro. 
trazendo seus componentes, a maioria 
técnicos de som de primeira qualidade. 

O publico. mesmo,„g1 teve acesso ao 
grande salão do Grémicr de Rocha Miran-
da após as 20 horas, pois a organização de 
um baile rã(' é assim tão fácil. Além do 
complicado trabalho de montagem, que 
implica, muitas vezes, numa disputa entre 
as equipes pelo me:hor ponto em volta do 
salão, hã ainda um eapecial cuidado quan-
to a decoração do amniente: faixas cornos 
nomes das equipes, cartazes com frases de 
James Brown. muito; balões coloridos 
pendurados no teto e, todos os dispositi-
vos para # utilização dos recursos de som 
a !o-as! de lez. 

Nesse dia, no entanto, como tratava-se 
do lançamento de uni disco, toda a res-
ponsabilidade coube à equipe de Luizinho 
que, além de alugar o clube (é bem verda-
de que com o auxílio da gravadora RCA). 
contratou as demais equipes para partici-
parem de sua festa. Mas esta, na realida-
de. só começou às 22 horas. Ou melhor. As 
22:15 horas quando rompeu o som da 
equipe "Vip's -a primeira a se apresentar 
- o sue provocou de imediato uma certa 
movimentação no público presente, até 
então aproximadamente 1.000 pessoas. O 
"ouriço", na verdade, aconteceria umas 
duas horas mais tarde, com o salão já 
inteiramente lotado e quando só restava 
uma alternativa: dançar ou mover-se num 
ritmo muito especial, capaz de causar 
inveja em muito Mack americano. 

Dois detalhes saltam aos olhos de qual-
quer observador de um destes bailes soul: 
não h* nenhuma confusão. pois as pes-
soas chegam no máximo em grupos de 3 a 
4; e embora sejam todos jovens, predomi-
nam os representantes do sexo masculino. 
A festa em si, ou melhor, o baile, que se 
estendei' atei as 4 horas da manhã, tem na 
verdade um colorido especial. E isso se 
deve 'à combinação dos efeitos de luz, 
jogados por cada equipe nos seus 90 
minutos de apresentação. com  as cores 
das vestimentas dos dançarinos. 
Ohservando-sc de cima, o que se nota é a 
movimentação das girais ilifrrentes for-
mas, pois peritialleCer Cola a Calwç:1 de;-
coberta não fica "bem" a um Idade. Quan-
to aos modelos, porém, não 11.1 muitas 
exigèncias. Desde que as cores sejam 
berrantes, os acessórios da cabeça tanto 
;asilem ser fitas alegres. pequenas toucas, 
Irado limai, modelos (ocos, Coma gi::,:an-
le`SCIA chapéus de abas. onde também nau 
faltam penda. bordado, etc... 

0 "Duelo do Balanço", ou seja a disputa 
entre as 3 melhores equipes presentes, 
com o intuito de ''ouriçar" muito a rapa-
ziada só aconteceu bem mais tarde, já no 
inicio da madrue,ada. Mas mesmo nestes 
momentos de maior entusiasmo, os blacks 
jamais abandonam a postura de dançari- 
nos típicos: ou seja, mesmo voltado para a 
sua garota, um adepto verdadeiro do SOLA 
inuma nunca se aproximará do seu par. 
Até porque é lia movimentaço do corpo e 
na cadencia dos geatos, absolutamente 
livres e descontraídos, que se avalia a rila 
integração ao movimento. 

A "Luizinho Disc Jockey Soul", como 
era esperado, foi o grande sucesso da 
noite. Além da importancia de seu reper-
tório. considerado pelos blacks um dos 
mais atualizados, apresentou várias atra-
ções extras como a exibição do dançarino' 
n.c 1 "Dom Sapo" e a projeção em seu 
circuito (interno) de "f V de Cenas de filmes' 
de Ruff Thomas, Stevie Wonder. entre 
outros ídolos dosou'. 

O restante da festa ficou a cargo da, 
"Furacão 2.000" que, com 42 gigantescas' 
caixas, uma não menos potente aparelha-
gem de televisão e muitos truques de luz, 
provocou nova vibração no público, a essa 
altura mais de 5.000 pessoas. Essa reação 
coletiva não foi suficiente, no entanto,,1  
para satisfazer aos componentes da equi-
pe que, minutos depois, surpreendia o 
público com um jato de fumaça rosadaa 
seguido de fogos de artifícios. O que só i 
veio; naturalmente. incrementar ainda 
mais a apresentação. • • 

Apesar das aclamações e também dos 
- v.v> aciiipre bem mais mode-

rados - é difícil se ouvir comentários ou: 
troca de palavras entre os blacks. Ea- • 
quanto dançam, nos pequenos espaços 
ainda restantes, sua única preocupação é ' 
com o som. Absortos pela dança e pela ; 
necessidade de aprimorar o estilo, eles , 
transformam em um verdadeiro ritual o , 
que seria, em principio, apenas uma forma 
de diversão. 

Mas O impressionante, sem dúvida, é a I 
capacidade de resisténcia destes "bailari-
nos", que só interrompem seus passos 
quando ocorrem as mudanças de equipe. 
O que não quer dizer, em nada, pausa ou 

• descanso, pois nos bailes soul só há mesas 
para os convidados especiais. A explica-
ção para o fenómeno talvez esteja mesmo 
na faixa de idade dos participantes, que 
oscila entre os 14o 20 anos. Ou então, no 
que já se transformou em uma espécie de 
bandeira dos lid,•res do movimento: "a 
massa black não precisa nem de fumo. 
tóxico ou bebida para se divertir". O que è 
confirmado pelos donos dos bares dos 
clubes onde. invariavelmente. 80% do con-
sumo é de refrigerantes. 

Em Rocha Miranda, na verdade, tudo 
ocorreu nos mesmos moldes das festas 
anteriores. Apesar do calor, da dificuldade 
de locomoção e. também do provável 
cansaço, a moçada só começou a abando-
nar as denendeneias do dube, quando 
ouviu pelo alto-falantes. a célebre frase 
que, ao niesrno tempo que anuncia o final 
de baile, sia,niiica um convite para o 
próximo encontro. E que como não pode-
ria deixar de ser, trata-se de unia tradimaa 
(literal?) dris encontro,: de sou] trItINiC 
americano: "A rnaasa tilack está sorrindo 
de voce. Voce de lenço na cabeça e sapato 
furado no pé, não ta roia nada. Mas 
acredita, leva fé." 
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Enquanto finalizavam os preparativos 
para a festa, terminavam sie ajeitar suas 
roupas, ou esperavam em fila a abertura 
da portaria do Gri-anio de Rocha Miranda, 
alguns bkicks deram rápidas entrevista',. 
Eiwe das, destacamos a de Nuto de 
Souza (Dom Nino), membro da equipe 
•Soul Grand Prix-, compositor e empresá-
rio anistie°. Luis Carlos de Oliveira, ele-
tricista da •Boot Power- e maquinista de 
gráfica; Charles, estudante que mora no 
Leme; Daniel. também estudante, mas 
morador em Bangu; Sueli. 20 anos, que 
não disse sua profissão, pois acha que "já 
é suficiente dizer que trabalha. porque 
não pode estudar"; Miltort (o Gravatinha), 
considerado um dos melhores dançarmos 
c que trabalha como desenhista e mais 
duas estudantes - Seth e Leila - que só 
agora ;• como- afirmaram, estão abando-
nando o rock e partindo para o soul. 

UH - Por que voais curtem o soul 
(Black Rio)? • • 

Dom Nirto - Nas ficamos privados de 
curtir o samba devido ao alto custo das 
escolas. E também porque é no soul que 
eu me encontro, me realizo. 

Luis Carlos - Não há dúvida que o 
samba é a alma do brasileiro e que o rock 
não deveria existir no Brasil. Mas o soul é 
diferente, pois é uma troca de cultura 
(neera) entre Brasil e Estados Unidos. 

Charles - Ora, porque é o movimento de 
música que eu gosto. 

Daniel - Eu gosto do soul mais por 
curtição; é a minha chinfra. 

Gravatinha - Curto o soul, porque ali 
eu estou em casa; é a minha válvula de 
escape e acredito nele como se fosse a 
minha religiao. 

Seth -Se eu curto é porque gosto. não é 
mesmo? 

Lcila - Comecei a curtir em função dos 
amigos, das minhas amizades. Quase todo 
mundo é black. 

UH - De onde vocês obtiveram ,' for-
mações sobre o modo de vestir black? 

Dom Nirto - Eu mesmo criei o meu 
modo de vestir. 

Luis Carlos - Eu me visto ::orno a 
maioria da rapaziada do Black Rio, mas 
quero deixar bem claro que não copio 
nada dos artistas americanos negros. 

Charles - Uso a roupa que todo pessoal 
curte. 

Daniel - O soul exige que a gente curta 
uma roupa mais alegre. 

Sueli - Eu me visto do jeito que eu i 

"Gszroa.vatinha - Eu visto o que eu gosto. ! 
Mntia moda é um pouquinho de cada 
Cola], pois ninguam se veste sem copiar Os 
outros. 

Beth - Minhas roupas são inventadas 
por mim. 

Leda - Eu sou auténtica; uso o que 
quero. 

LH - Qual a diferença entre o samba, o 
soul e o rock? 

Dom Nino - O samba é universal e o 
rock também. ião soul, se não está sendo 
bem aceito aqui im Brasil, talvez seja 
porque atrapalhe algum outro movimento 
musical. Mas se o soul tivesse o mesmo 
apoio que o rock, tudo seria maravilhoso 
para nós. Mas, é claro, que eu gosto de 
samba. Sou mang,ueirense. Só que no 
momento não tenho ido lã. _ 	- 	-• 

Luis Carlos - Eu já disse que o samba 
é a alma do brasileiro; que o rock não 
deveria existir aqui e que o soul é a nossa 
possibilidade de intercámbio cultural. Por-
tanto. é evidente que eu também curto o 
samba. 

Charles - Soul é um ritmo de sentimen-
to. Rock já é um outro género de música 

-com finalidade comercial. Agora o samba .. 
não se compara a nenhum dos dois, por- , 
que é um género diferente, que vem das - 
culturas (e das raizes) africanas e que se 
desenvolveu no mundo todo. Eu gosto de 
samba, porque acho que ele está mais na 
alma do brasileiro, mas não o freqüento. 

Daniel - Entre o sauí e o rock, eu 
prefiro o samba que é mais universal. Eu 
também gosto de samba, freqüento e des. : 

Sueli - Rock eu nunca curti; não me 
amarro. Agora soul e samba eu adoro. Eu 
vou ao samba, sim, desfilo pela Portela 
junto com • meu noivo,. que é filho de 
•Dona Alaria Lata D'Agua-, a célebre 
destaque da escola. 

Gravatinha - Não gosto de rock. adoro 
soul e curto alguns caras do samba. 

Beth - Não há muita difeiença entre o 
soul e o samba. Rock é que não tem nada 
a ver, não há comparação. Se curto esco-
la? Nunca deixo de ir. 

UH - De quem vocés mais gostam em 
matéria de música internacional? 

Dom Nirto - Stevie Wonder. 
Luis Carlos-jantes Brown. 
Charles - Beattes. 

• 
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Daniel Elton John. 
Sueli —Stevie ~oder. 
Gravatinha — Stevie Wonder, P,uif Tho- 

ms. Jimmy Castor. James Brown. 
Beth —James Brown. 
Leila —Jimmy Ilendrix. 
UH — E no Brasil? 
Dom Nirto — Gilberto Gil. Aliás, tanto 

Gil. como Caetano Velos°. Milton Nasci-
mento e Macalé, que estão fazendo tudo 
aquilo que eu gostaria de fazer. 

Luis Carlos — Roberto Carlos. Mas tam-
bém gosto. de Erasmo. me amarro em 
Belchior e acho Raul Seitcas a síntese da 
música brasileira. hoje. 	. 

Charles — Milton Nascimento. 11,135 eu 
curto também Gilberto Gil. Caetano Velo- 
ao e Macalé. 	, 

Daniel — Benito di Paula. E me amarro 
um pouco no Belchior. Mas acho também 
que Gil. Caetano e Milton são fora de 
série. • 

Gravatinha — Milton Nascimento. Mas 
também acho Belchior um bom cantor e 
compositor. Aliás, na mesma medida-que 
Gil. Agora o Caetano Veloso decaio de-
m3is. 

Beth — Milton Nascimento. Curto Bel-
chior e acho Gil, Cae,ano e Macalé sim-
plesmente maravilhosos. 

Leila — Milton Nascimento. O que não 
me impede de considerar alucinantes Gil. 
Caetano e Macalé. Mas eu curto também 
as letras maneiras do Belchior. Acho o 
Raul Seixas uma mente muito aberta e 
curto ao máximo Rita Lee. 

- 	yl.N." VOC:5 pènsam a res;.eito 
pessoal do samba? 

Dom Nirto — O crioulo tem que ser 
versátil. Ele não pode ficar só nessa de 
samba e futebol. Se ele fizer de tudo tem a 
minha admiração. 

Luis Carlos — Eu acho o pessoal do 
samba um barato, principalmente Mani-
nho da Vila, Alcione. !orgulho do Império 
e Paulinho da Viola. 

Gravatinha — Depende dos caras. Por 
exemplo: eu adoro Maninho da Vila e 
acho a Alcione fora de série. Mas Jorgirho 
do Império não til com nada, é um imita-
dor do Martintio. Já o Paulinho da Viola 
eu acho um monstro sagrado da MPB. 
Gosto também da E12.1 Soarei e acho que 
o Candeia é aquele cara que não conhece 
certas coisas, mas malha so porque sé os 
outros picharem. 

Ult — Quem são, na verdade, os atuais: 
promotores do soul music na cidade? 

11.X.mi Nino — Além das equipes e dos; 
seus artistas, tem algumas firmas. tanto; 
de bebidas como de roupas, que estão: 
dando a maior força. 

Luis Carlos — Muita gente. desde o! 
pessoal que está fazendo o soul em porto--
gués. como Dafé, Banda União Black.: 
Gerson Rombo e Banda Black Rio, até as' 
gravadoras qukestão estimulando, ao ina-
ximo. o movimento. 

Charles — Depois da moçad • das equi-1 
pes e de alguns discotecários, eu acho quei - 
as gravadoras. 

Sueli — A massa black, 
Grawatinha — Além da equipe •Soul: 

Grand Prix., tem Dom Filó. Multo,  Nasci. 
mento. Gilberto Gil, hiessiè 	Eran-' 
fort Elack aVhisky e, enquanto" esteve: 
vivo, o saudoso Big-Boy. 

Leila — Todo o pessoal que promove os 	 
bailes, lança os artistas e grava os discos. t 

UH — Até que ponto um movimento 
como o soul (ou Mack Rio) pode intensiti• -,... 
car a discussão a respeito do preconceito ;—
racial no Brasil? 

Dom Nino — Racista tem em qualquer. 
lugar, mas não sei dizer se existe (ou não). .7" 
racismo no Brasil, porque quando curto': 

: sou! me sinto em outro planeta. 
Luis Carlos — Não sei. O que eu acho é ; 

que o soul deveria ser mais promovido 
aqui, porque ele representa a união negra : 
em todo mundo. Ao mesmo tempo em 
ele é folclore, é também religião. Mas na , 

rdadt, e! (i rous.t. 	pocUÍ 
no dia em que diminuir o preconceito 
racial no mundo e o pouco que tem aqui 
no Brasil. 

Sueli — Eu não acredito na possibilidade 
do soul. ou do Black Pão, intensificar o  
racismo no Brasil. O que pode ocorrer é 
uma evolução do negro. 

Gravatinha — Ora_...s conceicci 
existe, quer dizer, sTaká raçismo no 1-5Wil. 
rpaTmente por parte do—s--EFar-TW57-7.i 
gente tem que se prevenin—fero 

firam a 
possibilidade de aumentar o racismo, pois 
ele não é nosso. 

Detalhe: nenhum black ignora o signifi-
cado da palas ra soul„ em portugués. 

Jalasa Dareellas 
e Gibe.on Silva 
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SERVIÇO NACIONAL DR INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CENTRAL 

 

INFORMAÇÃO N2 0845 /19/AC/77 

 

DATA 	 : 03 NOV 77 

   

ASSUNTO 	: RACISMO NEGRO NO BRASTT,  

   

        

: "SOCIEDADE DE INTERCÂMBIO BRASIL-ÁFRICA" 

:  JORNAL "SIMBA" 

ORIGEM 	: PRG 249 6 5/77 

REFERÊNCIA 	: INFÃ0 822/19/AC/77 (menos para o CIE e CISA) 

DIFUSÃO 	: CH/SNI-SG/CSN-Cl/DPF-ARJ-CIE-CISA 

ANEXO 	: Cópia xerox do jornal "SIMBA" - Ano I, n2 I, e 
dição de Jul 77. 

!-)1.7 

1. Está sendo distribuida,  principalmente na á-

rea de NITERÓI/RJ, a edi ão n2 1 do jornal "SIM"  (ANEXO), Or 

(Tão de divulgação da "SOCIEDADE DE INTERCÂMBIO BRASIL-ÁFRICA". 

A publicação em epigrafe e vendida ou oferecida gratuitamente 

aos que se mostram indiferentes ao assunto. 

2. Todas as matarias veiculadas no referido pe - 

riOdico apreqentam tOpiros que incPntivam o antagonismo ra  

rial  razão pela qual tal publicação configura-se contr'aria aos 

interesses nacionais. 

3. O jornal em apreço contraria as 	prescriçOes/  

dos Art. 72, em seus parágrafos 12 e 22 e Art. 14 da Lei nizme-

ro 5.250, de 09 Fev 67 (Lei de Imprensa),  que dispõem: 

- Art. 72: No exercicio da liberdade de mani- 

CONFIDENCIAL 1 
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38 
festação do pensamento e de informação não e permitido o anoni 

mato. Será, no entanto, assegurado e respeitado o sigilo quan-

to às fontes ou origem de informações recebidas ou recolhidas 

por jornalistas, radio-repórteres ou comentaristas. 

12: Todo jornal ou periódico e obrigado a 

estampar, no seu cabeçalho, o nome do diretor ou redator-che - 

fe, que deve estar no gozo dos seus direitos civis e politicos, 

bem como indicar a sede da administração e do estabelecimento 

gráfico onde e impresso, sob pena de multa diária de, no máxi-

mo, um salário-minimo da região, nos termos do Art. 10. 

22: Ficará sujeito à apreensão pela autori-

dade policial todo impresso que, por qualquer meio, circular 

ou for exibido em piiblico sem estampar o nome do autor e edi-

tor, bem como a indicação da oficina onde foi impresso, sede 

da mesma e data da impressão. 

OBS: Em seu expediente, página 2 do Anexo, o 

jornal “SIMBA" não indica a oficina onde foi impresso. 

- Art. 14: Fazer propaganda de guerra, de pro 

cessos para subversão da ordem polltica e social ou de precon-

ceitos de raça ou classe. 

Pena: De 1 a 4 anos de detenção. • 

CONFIDENCIAil 
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En Maputo, capitai da ltepu-
li1U-a Popular de 1.1e.amOque, nos 
meados de maio, 1,ouee a Confe-
rencia 1.-tptxial da llam Unidas 
de urr).0 aos Povos do 7..L-nbatia-e e 

Namibia. O acontecimento re-
sestMne de unta impori-jencia mui-
to particular, nesta etapa da luta 
pela lilwtação dos derraleiros nu-

coloniais e ir.cistas no Conti-
hente Afi icano. 

A reunião, em 	de de- 
legados de cerca de u.t,,nta nações, 
dos quais cinco eram ulembros do 
Co:ase:no de Segurw.e,a; apresen-
ça, na cap!Lal inr.;an.bleena do Ce-
mit;, de Libertação da OZIA e do 
Conho da ONU para a Namibia 
e de representantes dos cinco paí-
ses ds Linha da Frente dernsas-
tram que se aprosferr:a a etapa fi-
nal desta luta )11S4a e sangrenta 
Cairo OJ. Tef,i171e3 iaa e opresst,  
ms.-- a P..‘,..e5.5.0 ao Poder, em Sa-
Ushtirin e em Win':•.oek, de go- 

ca msionx. 525..P.IS do Frxn- 
ia 	e da SW.trO, xanlces 

.sn-sc-rta_nteS des 

dO Zi!nbnt.We o tia 
foram os lideres dos Ineviint-nlos cia 
libertação que estiverrm preset,tes 
e não os delegados da Vorater e de 
Smith. 

sea legdt,:nos das 111:.¡CriáS daque-
les rnLers sob,  dominaçfto est:au-
ge:ia e pactuando, stil,rentdonando 
r modlisncto ctontraus. 	rml:tar- 
Licite regimes condenarias. 

QUarerá lato deu:: que não são 
apenas Smith e Vur.sler sa ah-os 
únicos desta reunião internacional: 
eles existern e uralkni as suas p.,-
s:çix.'s rtaeiSritasaperaf de ap-
restes corcossões, porque possuem 
aliados no mundo oridental. Ao re-
cordar o srvero ti:aquedo cr.o:lá:ra-
to do bloco oridental à Alemanha 
bitleriana„ Pratidente Samora Ma-
dliel afirmou. -Se hoje esses mes-
mos valses se reetr,mm a empreen. 
dar medidas severas contra os que 
colaboram para reforçar J pG!tn-
eiN.1 das fr-scitza, color:Mn:Ao e es- 
• da Africa Austral é certa-
mente porque interesses sólidos os 
.r;Zera..M aliar-se com o campo dzset-
rnano contra o qual antas luta- 

As lilta5 ál-riz.das da PLtrtação 
con.sVtuent o ultimo estagio das 
revalt.s pojiulares. contra o ores-
sor. l nesse cstario que s,  •icon-
tra a luta no Zunbabwe e na }ta-
Uni-a. • 

A a!irmação de 0.12£ vá ates- 
• da luLt Lrrnacia se cens:ri:ui:a 
• iatrsns:rencia dos n-g:-
:Les racistas t ating:r uns:. Indf-
m--uidncla total e completa, no ver-
dadetio Mtereve das Ir2.55:1S enáo 
de minorias color-tais. é uma csr.s-
tr.nte nas :;ertr..raçõzs pát-.11::,  dos 
lideres da Frente l'atrUS'.1...a, da 
SWAPO e dos Poises da 	ta 
Frente. 

ls:c?•rprom"...ef,  
11'1 é que corinater até a an.et..1.- 

ui° vr.,,J,rrà tantrituir rara qae 
este Ol'xt5i5 sÁs. mios 
te atilif!idos Se o fizer, lera a:-
rançado a linalidade proposta 1-....1-
Iturt 

• 

A acnierinciaf 	tar.- In:n, 
corno unta derreleira chan,:ed.a de 
atenção às p:iléne:as ocideatais quS 

enmrderneleni, uur 
rum senrido ruiti-m enquanto, na 
prática, atuam de rtanelta total- ção, dz.:. reg :nm rntds retiOradat. 
1-.ente ornsta, nrrodsr.do  os: int.rts- da Mundo. A canfertucia dr Ltc.p.-. 

Ibr.51-n _ 1fl (TA 
C 	Te. r 	1 u 

F 	P ae ív apuro 

• 
.1 	1  

I 	• 

OUA (Orenização da Unidcdc Mticca-te) 

Mageme e Nuionia 

denunciam - • 

manobras racistas 

mAruTo. 16 — O líder naclonal:sta do 7.tra.a.-
bar, Robert aldrabe corwidau cnt Mr.puto o "rrun-
da anuro da lio -  o auoiar os dois mr,-.-t. 
incett!,-, de Libe-Tr.:cão da Africa Austral, a • ilente 
Patriotica-  do thenbabat e a SWAI'0 da Nr.,tua.a. 

Mugabe, que com Joshua N•Nomo t.,:ri,--.• a 
"Frente Vatrugica", teu irual---nte il:T.."1 C,NT:.:22.. 
0.o deste movimento condenando as -tt -....as de 

1 	terror de estilo Ge 	e staps do rrme de Sott:h. 
Mugabe dr-dna-'e à iminre 	 co nsa antes te n-

frri.orta or:mninada pela ONL; st•bee a lio..-.......t.a e a 
Naritibia que tecerem cru M-amito. 

A dt,taraçào da 'Punie Patriótira" cor.d-na 
o re;rInse mine:vário branco de r.ttl:stair. p,,as 
retentes inciet-strs de naaa }L.rard. no .5.-:.:,._,..:e 
ci..! rtod,'.-sia, durante os quais mais de tr.:_ta p-..s. 
_toas mor:eram. 

A "Frente acusa-o ittualmer.re de "elt.-ntr_ar" 
os padres catolicos c recusa 'a sejoraluoas et:-
rr.2çi..-..s" de SLl!stairin rej.unda as etrets estes pa. 
das ferr_nt morto. por "eonita.:ernes da itt,,e1:...-. 

Em resposta a urna perranta. o d,r:7ent.te r_a. 
eanall‘ta disse. "A nt.t...--.is cro.trança e .ds. que 
depois d5 conieincin, a ::1:1:.:::La ec.s prIsis asa 
as,'.r.l.a r.aterL-.1meatt- e f'..ça ...cr.a rrandt- 
•Cir...e.rr.'.1^a soltre Africa do 'out. Cra-Sect_nl-_, r o 
rer,nt- de Sninis-, aereSCoLit.J.1. S.- '.u- -- , ':.Jez 
da SW:t1"0 eraalificou de 'r.- -.0 r^..:,:ec"?...:m-  e de 
ttt.:nutad.e", o envio ;elas Clr..20 l'.-'.!•:+e:a.S e:erk- 
tais ele u",,  rn.,S;'..3 ein,lr,-,a::--r a :;à:r...:':N. 	. 

Na; r. truz,recrição 1.;.. it..,..-:. -.r 1.1: ,..nt c: .2.-..e. Er.:1,  
N't:jr•rr.r -.:,:etr.',U:**0 Catt, ,.-1',.r dr_s Na-,....',-s ti-: asa 
os ra r. ::::-,51.:::: e a alik,-.f.:...-.1'.:. If.;:l. r1.7 7,^<5., t•Ct• 
:'...: •.. 	f......... 	.......,e._!.".. 	. 	-:15. 	,.:-.,... 7- 	Ir 	á 

to? rertansi-cci: 

A 0:gam.,....ção d:. Uuotoie 
Aldearia (011:1) tr.rial !odre; os 
Estados Ali icanos indepcndentes, 
Cru vanieru de 12 (mano.; r. v
LtIca melsta da 1.1:4:a do Sul), 
titica papal inqa,rt.ette no com-
bate no coleais:los:lio 
INZJIC a ME. 	 1r16..": Li 

2 :31NEA  

OU/, lera 	dedicalo isa tal:,-^.5 
paz, libe Lação lotrianhl e desar.vol-
ir:mento das poisas alue:mos. Tm-
talha ativaniente ra n'grnização 
da ajuda aos movimentos de II-
bert,Ç.,o r....ri0n:,1 que lutai,, 

no Altera 

P &Iva 

Vido 1.-1,-,x-ra 

C.,i\a•Pe,tal 627 
7-Ct 	cu.so 
"7==r 
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A AGLE1ENAÇA0 e organtvgio de negras 

• em assoclaçOm de eariketeeisUeas veiais, 

tala etc., sempre torresponderarn, nu airaall, • 

neceasidades concretas dos nervos nas várias 

fases de sua esSítência. 

Da mesma lenda essas associaréscs regre-

mofaram sempre 05 Interesses de determinados 

grupos de meras. mulSas veles Mn oposição 

Una aos outros- 

Emas oposições sempre tiveram motivos 

multo real, e que se esclarecem quando oro-

curamos coalreet•los através da nessa Historia. 

O rd:melro grande exemplo de divisão 

acorreu no Quirombo dos Palmares. 
— 	Igla Gana Zona entiegou o Qui- 

lombo em troca ar sua liberdade a de pus se-

guidores. 

— Porém, sim outro grupo, liderado Por 

Zumbi decidiu continuar a lula ali o fim. 

A pstraerra tendérrela rontlemou derante a 
eserrivIdis, através doe c:mimemos rir suropra 

tio alforria. Eram ericalmentos dentre da or-

dem, ligadas a Irmandades estone-as. e natU-

Talraente Lanche-lavam aqueles usais chegados, 

e que tio to comprometessem com rebeldias. 

retUlles tendência continuou com a luta 

0u:lurnb0!. 

que nu prdasess de ele011 MOUrti. ;Uniu, in-

contestavelmente, as unidades Ltsicas de reais-

lêncla do et-estivo". 

As duas tendtnelas correspotdiam retpertl-

Temente a vhfro do "NEGRO DE c.asp. ORAI--

Int. o do "NEGRO DO EITO". 

Com, a aPallsão, essa divisão se acer.tuou, 

com urna cdriorm se apegando 59 paternalis-

mo do antrau septior, 1.,qUe.1:0 eme a grande 

nialsrla r permaneceu qU3S, nu aceiro modo 

Ge vida nas erre meato, ou a: dr:Mrou nas, 

su favelas e certlços inmerisels das cidades. 

E fol coar essas posiçisés a•itartmleas que 

entraram na nova época os movimentos de 

allr7nação do negro na sociedade brasileira. 

De nen lado, lonts tle pande etrieentra40  
de nectsia com mas clubes d. ce.rátel recrea-

tivo, eu entko assoclasOes em torno de sua.  

mardlestaçEe. culturais, como: O rortaba, o lan-

ce.. o Mexe, o frevo, etc. 

De flóreo Os -rtLonos DE 	GRANDE" 

que prs feriram Se dhlanehr "dos espaços onde 

O negro sempre foi ma:a:nata:Ido-, procurando 

tapir:ar a "problema negro" pela tua sistro de 

ascensão social e de ess!asPação dos valores da 

rota e classe social dous"rarim. 	 • 

Desde os movimentos da década de aCr em 

Uso li;, eia e Os que se seguiram depois também 

de Janeiro. Moo, prostrado mai,  alba 

• tordênela que repsesentu a e rs.À, do negro 

de classe média — tipo Coai ds 'negro de 

Casa Grhnde'.. 

1"!,n 10h foi fundeei-  no Rio de Jarretro o 

Teatro Experimental elo Neara !Ta.:sel. 

Jorro tempo transformou-se. de um Paia" Sem 

trai 27 negros, em sito rroulinento que mata 
tarde seria der.,..,•••. pelo 5e0 lides Abdtas do 

Nascimento de segultate 	 "e; erta isna 

das finalidades 121315,1nr,mi..,,Irs 	 o?... 

e!Ment0: a de suscltar o fleiretimento de urna 

elite de homens de cor, etim./as de empfsendi-

Mentos de envergadura, na esfera da cultura". 

Ao se arvorarem em elite, os lideres negros 

daquele tempo 1,1aSSatttl a. SC reUlleártb.: CIO 

ItiáC4., SC: Perua 'orno tOON ti!!! em face de 

CLU2:cl'Urr 	CL len, 	 • 

gredstiecuten:r e freio 'terra .C.3 ri-Nos de 
éomporreinenfo dos dr-,,c, 	r superior de 

écreredude Mantom". 

Estas sao palavras de Andlas do Nasal-

meeira em um discurso dc laia Neste mesmo 

decurso aeresecnts ainda: 'Não é rum elo- 

cobracia.s dr gabinete que attorteetnos e osga-

1"2•3rellms esta. Mássa de ror, mus cruatancia e 

sublimanele a sua profumla vier nela insinua, 

tontimultner ra sobrevreenstas 

tsr (?) que se Prendem ás matraca CU:te:1A!, 

7-  Irmanas, através de um tenha, ar!cr.tz.du tu  

remluiseérscla Patim e nus bole ol.sos miStiros 

do negro". 

Jarrett que estas cliaçNs tsstam para 

mostrar a tendem,' dos "Nla31:03 PrA CA!'A  

ORANDE• de subestimar a capacidade  de CW11-

preeos!-.0 da h.atorht das nmrrte. Para sP1 essa 

matorta Mio tem reentairdaue para enteadas 

conceitos e Ideias e só rodem ser atingidos 

"manfpulando•se a sua profunda vis-Cada ira-

:Culla". 

rasemos questão de eltar estas palavras 

dos lideres negros do passado pn,que elas fl. 

Frese.tam latos que' já peettbrent à tilStO::a. 

E é com base neste eanheMmenha que não po-

demos aceitar a conSinuidade para e simples 

daLucla tendência eilliunta, peroue nossa 

fabricar'', atualmente é atraias eróticos dc 

!tis:Orla e não reprti•la, conto cstão !men-
do,ans atuais ••:socraçEcs de ••NEGNOS DY: CASA 

GRANDE—. 

	

De toda, as entidades coladas 	 

la"ttc cithrMas me dividtrart ou até 

vetam. outras são marcando p7" :s 	Os 

ertUàel C ICV141125: mas :unau, f• 	.16 

numa, de sopesar a sua prógér 

da.siental: — Não scr.segur -et: sair 2,- •• --,.., • 

endu Iwasecon".. Elo rcnseguirarn 

contradições que ihes Impede de estra Inata 

(um a E:ande ritat•••7b deo cu7rez brnS!!!1:4.5. 

'Ialsreattnie ridieums !Joana 'ir•m7.7..v2„ co- 

mo C3.C.13, SU:1:1".:12 	 feeel.0 de 
t!, ece,or• "Ufa prrnera eng. , 

versdrto slratrofee niu- n!Ds tcr,:nb 	 e 

rtprra de torci ttmt.o e Oir Soo 

Que campos? . 

Q:antos sream os aniversfirios que este 

cr"-ratnto de 'elites de cor" tentam cun,E:r-

toda. não gassarfto nunca de unta re¡reti,ao 

er.isrésés e r.h:,f,Car.:,.. 2err.0, 

ztmenles ce en:a srin lir rCivi.ie.Já goto 

e!Sás iniet0,:13 — 

renrrar'm e C11( der,., no mamam arte 

toscas. c 1..-.to 	1:0_ O.' m'sms ele uma ta- 

ter -  - 	'a tal,..ratrtte reptc•rmatIva. 

à 	 eus 	no PraS.11 — 

temas IIkuVor 	 COM terra HISIO:la. 

EetIro miamos mri•tadas a repeti-ia. cem to-

cios cs seus Cries, a perpetuar tuia taras. 

omissão da mulher negra 
De quem aempre foi a cuips da ornissio d• 

mulher arara Má movimentos negreta7 E mel-

dente eme para rasa pergunta, taserta varias 

sormstm. Entretanto, o que interessa no mo-

mento, é que a mulher reflita sobre o papel que 

),Oderfil 	sangrei:Irar no movimento negro atua!, 

ao, tenro mulher rio sentido exata et valete], 

mata ura eleurenfa em,  narre os mesmo, 

probisram Erir aS r.,,merel; VOU 1e [IMO se aian-

celas rhmu, Sela olineráSáá't e !eticamente th 

Cara marginsibado ,irou r• dr ui:violento 

rafl!•11,1 'a amamento pomo, rira dtr.i- 

fies "mistral.. e unáll MURO trabalho cem Certa 

rama de responsiddildade, posou: ria !Releria que 

pensa que Cárá partich,od0 do mostmento mie-

cos simprestir Me indo e locais de cle•tiçãO, e a 

pior Muda, reis percebe que a tsesustrião aio 

neirtroU e sim haeue apents mudança de rótulo. 

gon'tinur. endros:ri-Ao • Prinre,a Isabel r não 

moco, ir hadear-Se 0. que aconteceu antr., dela 

t. feipomtzmitr flUt 

e-Wel/MCI, o ilatertianMUO dos homens,. 5:co de-

ve 1-mirrar a Mit'. Ita participando e coIorahdn 

rru poShAO. 

rtoinhos e 

Escravos 
Pu janela ec epartemento 
Vejo oó f•ctrcros no morro 
(Md: morem os munas 
tio Cernatal 
importei:Soe rainiits de ritmo c dc 

0rzo 
irclr.ha,, por lei', cilas targrcr 
twimat no resto do arld, 

SOLANO TRINO/11)r (inédito; 

Jtú)-.ul'17 
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Quem deveria ter representado o Brasil 
n.o Festival de Arte Negra na Nigéria? 

1.ru u,.,,o,ta honesta a roas pertunta 
leit, semi...st:est.:sente que lerrt cru t0:11101, 

r.ltá0 1, rcattende cultural I,  ir' o no Wall). 

rnt.31,1 e lii dli O malar conti,scette de ter-

mos lema da Africa c o segundo toptor dm NI-

;-érla. :Apelarmo em Povo Mirro sotio ol de.  
mais psises kfrie:mos. 

hftngulm desconhece que uma paste deter-

minante Ca formação cultural do neva bra-

sileiro tem suou cetccos miro ne cri,, esc aqui 

ater:taram em, roudloOes mala Minsithantes a 

que fc pode eatemeist uni em humano A con-

dição de escravo 

ANS.,  di ter Melo arrancado da  seu nem, 

redrara de ter os Acua entes C!,, ,erins e a 

rua derceed,'•eicia vendida coeno 10is17511, alu-

da assim o verto, com todes as centliOre 

rdvesSas, e S011f•Illti na carne a rcr;r7.7.:10 

lul!!7! 	 érrottnict.te, construis: 

rrianter t.7 suas reles, culturais tomando-as a 

ela uerCateila cuttkra popular t• asneira. 

O C.L.; rodt rir Chattladti de ittna maneira 

00011 de cuttera popular Mn atli, expressem 

ustlis 	rek, rard!rsiteçi.oe ceiime.eis Poi- 
s as e, 	yer:sea teustuta. e  (ou :rine- 
etretam o se:da:toiro retrato da etteesção 

era Ca priende- rolo:!., dos leas>teos. 

Tora :situação relvara:  mite, 	St! CO., 

S.:Ir:Ws cear a cuittea arttficial que cipoie-

rosas melos de comunicação tentam a lodo 

luj.Ját ...76 	C 	 q  ra7:.J 
e smnoucee coco os "reflexos credatos-  de In-
fenentlx eurepfir. que sempre c:q.:eram tes-
ti-V.% 1. eInt ct 010.1rdade brasileira. 

— O grande poder dos cites de corno-

nittefees vare rosco este coiesegnii-sdo 
miar reis tr_insnIsa confus'ao em rosem 

calkoçoe. que ruffroU bem toner no 1:10. 

Olor, 14 te poeie hun, swess Innkinetas  

Por Use, é que em cada onartentdada 

ternos que atentar Pene Paia o slike dai 
Ilosaa3 autenticas entoes cutturalA 

Irma %erdade deltnItica na Macia do 

Demi: é que a permaneacia duo Thhes ah!.-

tua deve-se exciosercrsente raucli's ene a liou.  
der" e a atos desccr.drutas Os escravos, por 

serem a classe mala baba Cs sociedad,. nun-

ca ttsrrasn As nas fonnua cultura'A respeita-

das. 

As elites Ia:asilei:as dc iodos as 1crnpos 

repeevararre-ce sempre o poder do determinar 

o que era Importante e cotturaimente tento mi 

errado, !muno ou Iclo. Ce acordo cem a :Ma 

prt.pria visão. 

trio! de acordo cor, sua etstio ('emei, que 

essa lute prsmou a iirkel.!;7ilel um me ostro re-
presentarem e) coltora Tropo"... erntorrof  Seus 

próprios liderares t contorne ele ;Messe se 

encale:e, no seu monda i ultureat '-branecr. 

11•0 liai outra coisa soe vlOtral 7.1retillt•-

7111014 1,5 esces:La dos iro:eme:tf:Jr., eessilet- 

:os para ti tr 	 t.i.i.:1-Grea 

'TE Num:N. que 1i.! Tf alltlallt,  na Prettria 

liceus e ursa esconea de mima para Eseixo. 

Tornas coal:dos (0.:01710 

0t05t0.5 t trtir.tas 	 It!eal de aipins 

rs s.sse sat....c:a:ar.: do Cese.aas faraufes m. 

bet10 no brasil_ 

lima representatrIn bastemte rume:ela, 

onde bruta de tudo. 	 te1:1'ilrec :e- 
prose:ata:Ur do Of gro r' • 	 I. un re- 
pus. otante 	 • •. 	 sio te- 

, 

asse:: 

coa 7 ,  • 

••  

c• 	cue 7. ,  e 	 q77-.4 

;7 	• , • 	•,71, 1  

;•. 	- 	7 	!..-, 

r; • 	7 	.7 , tro7 
e. 

%ater a ta V a j.r.latt• 

O a/infido das r salte-57,s' 	 -.e- 

ra! no 1.1•seil e c de coro._ 	a 7 - 	ei- 

rcste 1 prise•-.-ce 

laete é o !I 	LU? Cl',''- 

tal.  • S011 jrUptla 

nal brasileira 

Ilste atir.iloo, corso dSme 

O. 02scita: 

1-2.sa t7- 7,...t, que • fueeni 

1.sea (070.0 es.e o 60., 

A realidade é que no Liras!! erstem dals 

mundos cutitnals d.stinte.4 	emdteo, de Ir:- 

ruim:ia cuecePtla 	es reers-ene de :MUI o:M- 

e:atinente africanas. O {Nor.:erra é que r.lo 

serema o mesmo liras e • Uttsma cedida ;una 

amSees. 

Por exempto A criação e fIrt,,téritta de 

orrturstras Anfénicas COOI infme: 	aura-foi:a. 

Dai que para uma rtprtãtr.ta.;:, us 

	

reStrOliSavels fIlfflO, 	54-sei1e tropas que 

Tisrm diretamente ligados ao 

breAl1cho. 
Por que !Olá° :ti° OtOrtt cm r.;:.100 te= O 

	

Cultural que 	 ea cem IS 

raeres africanas are 1".rasill 

e que r,011tett ir que ris 0.-a de 

umes nines •,;:áf,  CS hri!,f, r• 

Cor da rui 	 Os brasil 0._O tem d.eet- 

to 1, puis, 

A. VOZ FORTE 
105,:`, 	 :Asno dás 11,1m:fie Peter:ores da 'Nb-Orlo. es- 

tne 	• 	1,n 571115 150 /37-abil. 1:1 1.11111,11.ta 	ou-qtrjr 
e, latOtri 	st-srdOa alcuns enovelo: dom rttliaçáo do s 
africano 

	

X!ii/rfa. lorO e,erin • malurto dAs 17:1(4CS ate!" 	não le7n 
lote neão de ser er,Woni:Arta por Wrecukenk ,A Mo' k 	Olear, 
!ulli numa li', para Ltermas-  mis ;Maca, e nessa 	7 :,elos dc 
h77;:.;..5 que neer nos arr.7.e,ortl 4,,urto cc  soUrt:ror., 

fona absoluta Po ideie remira a e7rIlsr,.o de alrunia,  saco. 	te- 
lat:ità as lotas etc liborta0o sfrecanna — eAqueles que iceor.useum 
Saltos alarmes soble 	tontes de apoio i assistem:Ia cstarenestra para 
OS drI1011.5 01stOlicos dr. He eclode e da In.IrieendSresta da Afeira e 
1011 147.Gra ptf;tirri tardilernenstc toe ei soo:Asmas africano, «ti «eia 

ler auluçierá effirsinas, derem leso:arai mu suas mesclei:cios o que  

1!Zerr:, au r,sado pata ereunSer o Caula flaa 	 cr.a? 
CO Afea.a.e. 

	

Char.ekier ntemtaan enes,: coe teu Pais ar,'" 	:,s.ri; ma. a 
lutá mis Pa.ii.-ilt mi, 0 :a do Zelou-nese es Narturd:. f 

•ca es 5110,70 opor71”..77atf l',7Â que 	. 	7:7, 
Orle:fria! r•;•.dren r. rendem e- 	 da Ai, 
Itqlit 	 rio 	 ete 1.101110. (077)1 . • 

'Mar o os, 	 .." ,• 	• 
cS 	 e. 

til, «vIse se 	',corar a.171 177e0r 	li rui e tont:, .17 	:• 	,mo• rei; 
prOt4 ni, e, triste f ;isto 11177070 terra o qual est,- ,7 	30., 

setuscão explosiva Da 	0tfr.01.7.7•;. Se Case 00 

tr'Iu. de )14.srettas :arestas aem ar suietnctectesu ir: fi:cisor s (CP- 
pletl fia 111sreo do 3a.11. os q. ria, 	quaar t.j. 	r117. t.sa7140Iie 
desafio 5 eerodettris Intr7/.1. Á,/ 1%, 170;$1nr:00 t.7 .1 	 fa- 

lida dr sus-ecoei:esta na: tal a lOciá comes:Jade 10"ers.. - ,ana0. 

JORNAL S1NBA: PARTICIPE IAS DEBATES 

alf.:eu e 
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ideologia orgânica do colonialismo 
A  lat,TOMIA tradicional, europosentrtra. pretende caracterizar o 

reclamo tona um Senótnents alenlpersJ Que, ater.0a de todos 05 

tempo tem vitimado OS e!,:natel 1,0vOs dt Cafe Sienrhor corrige 

orar erro lembrando que o lirismo — ernocentrlszno cotejado de 

leais ou ituartntrias dtlererças :atrais 	loiro leen roais de que qua- 

tro séculos de slda, tia!, Ido da ta-mansão curam% e dos seus .de$co-

In:men:tu, A noção de taça — Imprecisa e Inoperacional é, parlar,-

lo, ure, concedo moderno. O racismo, como teoria, é 1,1W da ciência 

européia a serviço de um mecanismo de dorolnatia militar, palaira 

e sócio-económica sobre os povo, das Américas, Aleita c Alia quando 

a Earupt, através da ensona.. primeiro, e da revolução industrial 

depois ltrisler,:ava o aisterra capitalista. O radsmo, amuado por !deo-

/oglas da dominação coroo as tronos amropolagieas do evoluelordsmo 

e funcionati,nro, dava, cobertura pleolorica de lcdrinsação à domina-

ção sobro o vasto murada ralonlat. 

A eliminação do Melsoto — o turma mal,  doutorada de etnreen-

tdsmo — irão pode ter tarefa da ciência ~tempo:anca por mala 

cria./ t;u procure se nprucntal em rotação As cenrepções Ideoló-

gicas ciirepociotrlres roarrc.nrca do , 'cales XVI ao atual. Essa til-

nstsseOn é troa tarefa co!tural dirirana pelas Vilma, do ra.rf 

quer cruas vl:Un:$: sejam CS LO:X.1,1d03 t irreacolunIzados da Atraca. 

Asia r i.nsérl,as ou minorias c,;,,r1mIdat de qualquer corne parte do 

maneio Em ças•qtacr eme, e taci:ano deve ser can:batido, não lb 

nS,s, suas Instã,las jurldi,n pcl:t;ca e etOniantra mos 4.nalmente na 

lustincla felmiigica [través do tino morim:a:c:cote st teto el,sn.adu 

de Cu:colonização. Nessa descoloniraeio cultural — lerito que ser 

cilarinadaac sul,  ¡tuteio: ou :cio:murados ledos ot. aparento; Idenio-

pitei reprodu;,res não Só do tan,,no como de todrs as 0:1:/:-$.1deolo• 

. 	de dm:Inação. Corno tven41.v tica,es aparelnna podemos eltor O 

sr.st.e.rua ue e tent,o 	 T••••,,•,,,e., 

que a deare,onicação cultural rõ ar realica (.4:4,1r:emente apôs a 

dtseolonimçâo paLtIca, soda' e eseuign::a. 

Se o racismo é a trleMoi•;3 privriegirda de dominação dos tem-

;•:.-s modernos produzida a pari!: da expansão europeia c elaborada 

torno (varia erro pretensão cie ,,tirA pelo Lapa:Insulo na scrr, fase 

c:dental, descasos milearar coniu.ia que no met:a:moo de demlna• 

c.$.5 attào;$ do Historla botar e,r.pre um CCInponente Idealórnm 

culsurt.1 que procursva legltImar essa dumMaçÃo traduzida em ter- 

Seles militares, polltIros e eronevnices. rIne.,.:_trrooa • esse rtm,asõs. 

mo de doodnaço Mico:Cri:a de etnoxmrtsma 'Arta., exemptes 1:1,-

tontos 'ar-nos-to atamptettder que 1.000, os losea, nas nu:G elvet• 

MI (pores, foram vitimas e algozes do etnuctrilrinno. 

3) nsnorentrIsmo: ideoletta de ortanhaeau ~Jul. 

.$1 natureza dos homens é identica; são os costumes que ot se- 

param. — Contôrlo, Sõt-478 ar. 

«As etferen;as que rt,ramos nos tostemos e Irminulções dcs r0- 

•03 dependem do moda reto rade uni &MI prese 2113 
— 	 precursor africano da Eq,c,:nia, ilnr• 
Toda a entanlração soda!, qualquer que seja o nivel de rosna:ta:Ude 

das 'uns instituiç,es pec.,:tras c erOnfenleas, pressupie urso estru-

tura ideoWita, um corto-aio de ralares Illosótlees e c:et:usais, c.os 

suma, surta restno,!•:,,    tosei saio:,; 	 desla,;.rentol. 

para LnehOr et:nprrere.:, CO que presa ti.:. -• 	 Ithgt, e a se- 

11;U:0 COMO fatore. cnivrendadores devia 	 re:açaa,  a ca?. 

1,1L. rue. Iditnes, entre 5,5,105, reratJter.. 	e eet•Seaes te, cera- 

s-Fértil e: sua persOn31.4:al, própria: 	 • 	• •.•,7, 	r'.$: 

ILIente de COeSão e tor.2ar•re cortai- CUrno as '.'.-,,i 	é 	. 

iso:aJaq o con!ato torre clas penntre a cada tr, 

de ma le...ntie,te, rir r,ns diettoças era4 :ri..., 

:Jahr.s. Inalara o cc:sta:c — amistoso ou etn 	_ ; 

Crio — leve à 	de todos ralotes 

cada socar...Ade les:de A ;- ,::.ervar rente taUmr - 

C'es e la=fnte eus • ••- '- • 	que ,e 

C“..1 	t:fertntes. 	t 	 ., e srao 	,.• • 

nintit,rla 	 ; 	e • 	 - 	•-•-• 

tr:". a Ebtoria nes te•,:a rue a 
direi, de tem:sidere: eu s,..e valores s...“ 

ri Moda e. até, a pr,t,uar-  isnpõ-lus a 

:11(as de eloorert:-..,.tue 	coalunos ar, 

Ir' pr.:que per:s.:ume,  ris, 	7,,  der a fl.--

do ractscr.o Areoreec ;. - ,m suo, até r 

t.lemeraeçies da jrie r.: - 5 CO falo: te'0 , _ 	- 

sucollune.tde ou 	 cultucat 

_POR QUE O BLACK.-RIO INC  OMOD A? 
O Julgamento 

De repvote todas as atenções voltaram-se 
para um jato VI( seganda 
ale ó:, anat esferas_ Que 7,es/o:esta:sento uso 
lui;,órtanic poderia estar causando tamannr. 
ceicuaut dene,u da mis dante erasittlra? 

Atar, de c nutras e tiduiies mo tonos O. ai-
tolos de to...11,ileasàO..., e da heaSa 

ist a., o tat:1:01.  CriitH•S:0 1-,c!.c que 
leu unia ilt:lutela leviana e 
de a Ilação paro alnlo pretensa tulluéneta de 
negros tOrte.,e,nerieunOt nn resoilten,o !Cu l: 
PM, leni:unia neer errtt que a unis:ca negra 

prloristairorou,  o samba — se tranvia: me 
Co música de protes:or mas dentro de todas 
Itt etàtirto licita um j40144,3 comam, lotas um 
da cite:laça° Co Urna ten.:: perle da nossa ju-
s-tett adr, 

O q151$tr,  eatiSNelOS dr tonta discussão era 
O mastmente, mcsiral do itoul. que aqui no Ido 
retel,eu u dermininaçáo de 

O que 6 o Bleck Rio 
• 

Paru plorms, porte urna forma de Intilorne 
,Inlinudele das lu erra 
'Para outros, ICO:eSttitts ut 111:otes,et  

daz gravadOrn, resta urn Etnurtr turrr...lo 
HUnidot fechada ate enlen. U,S 
Terra... (,a enato a ponceo tt,‘ ema revista 
estiara. -Utar Caráter ne e:ser:a:mal:, que it. 
carta tons nuns 1,ars tom un.n.smas ra- 
etats". I!! ??? 	Estaria 	rz,Z5zu se re• 
ferLodu 40 Brasil? 

A discriminaçCa evidente 

Fm recente propensa de ma entesara de 
televisão do PIO de Janeiro. um rir'! te,,,Itte.. 
lados • 	do istavaarnla. t urde: uca.. a'an,  

oporStte'atade do mi leite na toare:, do 1TO-
tOnento iliorbe NIn or, latir 1 eua.nr.tereorte Ao 
debate os sntudr. tons rn-o;n."tosrsr.nIua$ rtAtte 
de nereuralus tala coroca retorta Ii aseelmerla 
Mera PitA r•ronor min 	 fars".0 pols:Ida? 

111"1,1,  iii • Pisei. Illn 	rart,tas 	mico. 
lu lens rir lis ara. r,tio 	At is NeOfis Tania tete 
Ma de alie,: ',VI dar 440000 IserT01.... 

ta;••••••.J 	1,1dá...t• 	•• .10 tetra a 11,1. 
tolb., 	m• cotar 	mosiincrta. Rturk 1J0 
como rui Mn vlicnanle. 	 t11,..r•j.r. 
;Acalorado, de... inala una ,1 ia 

discrImMazán d, $555551rd555155 tu.,:oara a in• 

	

gilair,,e :11,1,112-aae s,n 	 t, Ver,- 
riade lo  p. renertta ir suj., Morl.14.:44 tacha slát. 
rido ira rqura di rscraelJdol 

Alienação x Alienação 

	

1.1.a.r.c que ri r.5u - 5.' 	'53:555. '4 S'.55 e fa•cc 
er ,:14:14,4; .4o por 44:ic 	44t4',4 st. e ;..e erre, 

t-1:•.;:.e, 
 

rir. ntere te. . 
a eSolts'es) VOS 	•':tres •e ' 	- 

Se la•eaci, Rio quanto 	r 	• ,•i, 
bota', e mesmo et,•,• - •: • 
• et,I..1,•du viu G 	5.,ar 	•••• 

..1?? 
peaau, e •• 	 t 

ds roek c Sai': 
v.areeco, decertas de 
este for hl: 
1 	 alosa, te;,,,  
t e,e i. te,l; t SI,St nt e.,,,  

que sebe, 
cortosnialrocuto" ri 1-- .• 
514 lottotnettS ettern e. , 
do rir situa e55, d:55 5 

Mas Gra claro 
3,55-.5 rua fontruelif•••,• 
t^...n Ir o rock. sus:. 
rico Ittne-No ir ue: •• • 

doelltantes ene,reet.' 
ett,rUelUmunta 	•„ $ 	• 
CÁ.,:ladás Mela 1,..tous 

	

5111, t,  teobletu. 1 ..... . 	aa.,1•te,tt!,.. : 
alie:InCao, asas no oet,!,!e. n tae, Se zun.-5 ri 
5a,.55555r 	uno SI,0!.endo i•eobU•n,a 
r5,-Lis 	Gra:11. LM nig.? 

O 	1=114 IS A 	 Julllor; 
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Pie duretso século, para rd o d/rira 
tad gravede sio es;:•-ito pubieco 60 Oco-
dente entoo km 
onerado. Até orna crua paire de flui, 
fte, contada pela tilo, duo:inerte doe 
Mines ondorirais, ti ezmincç.ir roi /ora 
por met /lama moa P‘rnionia ie infetes. 
seu no seio do teIrmo dontreoeca. No MO. 
el,ntfl Cri dit, to.,,Cttet C SI 0:Ot0t Cl 

45:vn:ChMea danei-
r..r.tes 11.7 Gornot Mood.iairr, erra ror,-
tora permite ou /Mureis,  a ree.eaneteçan 
e eruíssenducao dos 1,:ptem(11;(4 PC te,s-
ter7710 PO, puno. SULDiel.dp3 CO CO:onlia• 
horto.. 

atolo contesto que a /..- era "acor-
da". — rata perevre e orada dr tonerea 

tte'e sierepliSta ra, adet:r, CLe ettd CO- 
. 0'etm Lej 	 01.  

5 	 r.rn meirns 
peou. cfriessues. Ao cone:udu, com o 
'despc,tor ea efle-tdd der erros eselsot-
tes que rOrnpreenCenear tire preiteia 
COMO a fase rei tat. jermer.dOs pelas 
Contrnr!eçUes e.ristentes rece reto do bloco 
dominante. setteram cape:, Mat'unertos 
(mins/mires cor c.-onnavi 
podar orando eu reli', to:oniainnu st-
riram sues tornes dr dr.reineedo. — E 
r.essteu o Nea-co:neVelter,o. 

Esta ;ase de transkAo 	cotia 
pura o futuro en, teor, e/ti:Cens. A er., 
cca de ,••• 	 eta ir.rrernmito OC 
veio 7•077st2rurta mirifico cear centaeatetu 
r.a Apare, e culminou mr. 143 — O ano 
da A/nra. 

Uns puderam começar e Sua dilleft 
[anel-Jipea pino a triar-petider.rio elr::ea 
de seus prim. Ourres. pode o eufonia:is- 
Pin Mn pcoie 	 tr,d:Çc.,4 dr 
ser desdo:nado. 	Cetit.'Ice et sun 
tentotten pontua e ferir-ri enr.pertm a 
econcr à rio:ror:o poro et.nkeentr a loa 

tibertaado Esse toe ø teso Co: ex.eote.. 
Idris portuourses t.trownhicue. rtnoote. 
Critine-iiissou e Seio Tire e Prieer:Pcl. 
No quadro das Saas c-Ot 'ai de tut.totc-
cf•ec Que si:gearam :tures (e CO anal. r, 

mo!. una ir, rsr,a poros tnedtal 
dl-o/telt:3;a, ao sondo urna e‘usa lundo• 
rmentet: leu que é sous:. irm pino sun. 
fuçado, 	de onenrrOormi  Nes aonde- 
ejeeel e-Ceo t!tatt."..rao tr,,et e tereetewa- 
tecottr. rilrtri 	CONSTet'll/ SOA 
SINIAC) PA1ZA A LUTA CON:U:el 
LintnyApt. 

Na sua luta contra o rotoninfismo e 
O ItietStr.ft ao Instar of-lecool eSttio apt. 
mando soo deleren,,o;do etc olobelreer 

e orolonr terrenerrates Os toeutiOes de 
sue ida e Cti !et dtsenocCointerno. 

!„.?„. p:ica.ra.as oUr toldo 
frorrrucía aos nossos otkee!. Ate ln":4 iirs-
ti7em:sa o erdOnerskono portre,,es na 
Ateira Austral. troptrtdp de um lodo 
pria Alemanha. Amoco, /no:trena r Es-
tados UoUtos c de outro peto reo:mc ra-
rra:o da Mexa Co  Sul. 

e e-e:Coroai:1mo porrueuts 
oral." Ini derrorati, .1 amuo ti netio-
riensmo ale-ecoo° se e:teu:Aro frente a 
pente rorn o lru atual anaur traruigo 1.0 
roramentr — o reseuseno sal-cfneance. 

A África do Sul é o patS cedes t.-
3,,,nuada 60 tontentate. Atos esse te. 
se.00lomiento Ornejaria sou-cri:e c 1.no 
rnirione 	errea de 4 Lin te-ri tr 

mars ef !C Or,i Piot te 
oiro. o, enerelau et doe, ,, ,, 

bdtbsra 01724 df5eelt7.0. Cut ft, as tc.a 
en APAO7li:,:1D. O ACAY:"."HEID é o se-
fruo, monstruosa que Peret::td e't,t uni 
rirmo tenrec o seu salero,  4 a :0 reais 
inferior ao de Um branco na merna 
oropaolo. e que peerrAte lambem OUt as 
ercuers pçoezn tiredel tes rmor pe- 
1,50 	 C‘u•o do te-lace:te) 
4C,te,  0;tcerrItatitS peta r.inte,C Ocas-
to par aerionnoar r.e.7irendoios r.a r:ou 
sinecura remendo. 

O ststenta do et.PettiTi;Zrn rio dtrer 
de ONte 	Ora Covne tP,f7C .72 fiuome. 

-- erre," 	s',S paca can- 
tro!r tern tern:trio de 075 	7.e-.2 et 
InteUtia s.epra te IV; 
f.:00 a li,Tiplf..0nrPle te.c.as etseee pica 
do Assem:bica Geral tas reeseics Voistas 
— a Ner.itna. 

Corno se rté.0 tias:net lodo mio peso 
SOLOS 	 fre,ne mc -sla de Afri- 

ed dc,  5,! ir/rido praterosleur st:sere:ta 
o inanonc. tembom sonata. r.a 
ainilotLtéi dor mortos 	st.t. to'r15.1 te.  
pressa° a esinavadura mainno Lera. 

A;rira do Sul. Nanil'im e Zinniontoe 
ando ',no mancha eo roem.; na Ajei-
ta. 

/lar!. os.ent 'oura o passado, e trre-
loas et,on 00550 a ;refle. af.cnrs de /a-
tas e sorrir:tio: PS poros efr.at:04 Irra 
e,,,,ourr!orrUO sue liberdodr. 

A Cave 	raristo e.a Aflita Mo- 
na; é a p•ericio posni. 

niorrt sedeelarsed,it aos retorce Lepel-
resido, toe Stnea auffm: se .01,:t1 G dos 
vistorio dos ruias sior !flerte condena. 
mui o .4P.U:71:r11). o lamino institui. 
eroriarurodeo  nas 4414i/tIC:ettt das Naoke 
tinidos. 

• • 
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posição da ONU • 

n- 
(Orgaramo das Naçon Ui)sd9) 

Orsue o repondo tturrra 
Muniind mins de SO paire' 
'acudiram o Plen d oas.  
lonlalnino e cmcssimai 
turno 1-siados 
Cri. hfltSOt de,Ari tellOS. o 
culonialismn Intneorte. Vin-
te e oito miltars de pes. 
aon.,  senda conteratAm 
o Carninin to sacimm ao 
Cul CCittletafe. ter, tel.144tS,  
Tento. 

Voa alia carta, a Orerril-
tairin dos 1:3(ÓCS 
comprantelou-sc rom mo-
lde:lento de autedt:trován-
C1•0  sele ir:Vaidade de direi-
tos de turnos os poros D.!, 
de eis 	primo:Mos o Or- 
rontsacán teus et intertnn- 
• pents lota% das /vOnos 
que estão sob o dominio ao-
burlas A parnt de nreit ria 
tem tido curada Inrr.trin 
prIVI 	 Derla- 
rarno ria t.oseniti:ela Cear 
sobre a Oinorca de Pear-
perdencla aciti panes o po-
vos coloniais. Nessa nen:,  
'ação nos Eatad.-:'.1trot,tu3 
ptorlarr.u:aa: a nrremidalle 
dr Cd:tosai O rim da colo: 
rislis:no e de todm as prá-
ticos da  sevregnio t de 
d.orrnmiusir'in. 

Aerctobee is tem annum. 
dó stoirtirtarminte que P. 
puv(r. das CatrrraS Vrot o  

0!••110 der21,1.4........1...af • 
Cinta aula 	 0.7210,  
hal e apelndo mio ni.ron• - 
rta etetat e 111.11cSia7 tosca 

Os nPletloos da L.Kcion• 
sim sobre nessiiIrnisacao 
lomat tini:moam 7::r. 15.40, 
qu:srido a MS2:1,...,3. Oslo-
tas o Promn, a, AtSiO 
para a Ineu E.,;+: menu, 
eiri da Duelain.... limst 
losruircrito a 
Ott:Ottel Cdle a e:,:-.:"1,3cS0 
pot son:s terreno ao e.,:i.rim-
linno e uni erro. Çllr ato-
lo a Cair' tl.i..x...tras da 

tratino,  os dl-
reit., de, povo: c,:e tolà-
eirei de -tomar to.  l,das Cs 
meus: 1.14,17prup er...:113 as 
PorCrimas euromoi reP7,4-
tOlt1J". 

Apelar do eiisonnirl-
imoto netos; tr, or.77i0, 
Áropêt:os 	 mo:e:  
terroc•rlas 	 ermo- 
twar.t • ter a f::71:o dt 
aund,:t niunoer: r 
tiers:énea erga,-  1.77. ma:o-
ro% c aros, ps;...:R• •, dr,st.S 
IterlIttirS t 	4.. 	to:rio na 
Anita 	 ende cc 
ttriranos Pâo 	Mas 
nuarr:osos 	r•• oro .,:--- 
ntaltStas. ruaS O. r•,riUr-tt 
sob doni:nacáo t;rttonta 

••••191111"..1,49 4,, ..t,  TS1'........M......,• e ak••-•••1,....(11W 
I 

'I 
1 	f».' •I'l i'', "‘r. 	 '' t r 	iii i  .,.:c, , 	• 

a, 	1 t 

() JarNAI, SINP 	criado 	urr. 4 
J. 	.-••r•-• 	 r:ki.r/O e 

.4; tartet SC160 c melh,lr forme de tr:tentt• 

re, efeb:.!es 	 ▪  c•nd-• 

(70:2  i IO co7.ccreeltinS" com a "auto ri..r o:sfe dc• 

ser.7 	 : 	reiC77'," 

(7t • rir •: 

C 

• I 

.4 :•,:re:.•;:o fn 	.ecTe 	 e,-etze 

ur re 	 (. 	t 

I 	 • 	1 

o r 	 r„1.7 (.1 

1,3,1:CIPO< 	p 	 1104. ,  : 

( ,le a. Ir 

• rorirri;:c 

ri- (07:,  roto é O e," ,  

C.41X.4  

• 20000 -- 	3.21IC:TO 

-iu-1110/77 
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Onde te encontull? 
BALIOnt. MA(-11111., 

O Objetivo do • lista é o 13.1-MTO do 
'sornem que produz paru a a.seledade. 
1~10 Go•nto mar criativo é o homem 

nao Int seriando aqui • ins-

tutela de seu lenha Pio, riateir é sua co-
laboração no conjunto do trabalho so-

cial ler ISSO é tu O artista fluo deve 
tear à marrem do desensMvonento hes-
enrico das classes Intato 

L.ntenelo ser o alista o nials criati-
vo no 1440 das atl !Jade', cabendo dis-
tribuir seus to:IilterPrIà:Oa herdado: das 
culturas passadas aos Indisidoixi de ho-
je, e n!o st encastelar na taça do pra-
zer, nas hajtilações, em ainda se nitro, 
ter ens Consinto de classe por minguados 
tiniu lias. 

Isso uni fato to arttsts da terra. 
que nr, anseio da Oft•ta•O de .a arte 
eletlza-re arasiandn-se ele Mia veidadel-
ra !uns:o na sociedade. Esse tipo de 
modelo Peudal-ftenhorei. Varanios e ar-
tes'ens é colorado is classes riais balsas 
com o titulo de filosona do ext.. Lua 
Wessolla rouba o herói que poderia ser 
popular -- Invertendo os papies de rira 
Mensagem — ohrittando seu povo a um 
tIpa dr Idolatria que 'vida teta a VI 
tem au, imediatas 2i,, ss.dader 

Poderia:nos enumerar unos pontos 
que levaram a arte Ptialtea a se atastar 
do pa5-o, mas nau ha espaço pi-ra USO. 
lastretanto podemos em ctsáo geral ani-
lar o leitor para o nuinio desta centra-
diçáo eottu.ss, 

tura Negra. Na praia., pitemos colo-
car N3 linguagens importadas e impostas. 
peta. Melo intelectual; e na segunda, lin-
-, 

enciteris Stlú da, pelos escrevia afeita 
lio:,  e deacor heeldas Inc elites A Int-
im,rn mola nos conduz ti Inferioridade 
e SUOTIK,0 ultural Emerge riu Menos-
Oraste coletivo o medo de gostar do que 
é ••01,1•1, dr que é do povo Todo tu-
gira cultural d• segunda é ridiculariza-

do e colocado na conelicilo dolokiorr. 
Lnquanto TOS paises-sede da, culturas 

aqui dominantes eles semprr partem do 

popular esmo predestino Intelectual dr 
sua criatividade, aqui na terra se me-
nospreza as próprias ralara assim coa,, 
ler hei !lanosa queimando documentos 
h...turcos relatares reu Negro no Itrasti. 

tentado corri Isso Pensar buirocha ia 
mesnArla escravocratas, ou melnor, na 
manteria popular; co Idlida tuins 
çáo nano o Cri' co Pontual do Jurnal do 

quanJo te. frfedt. âs chtas de 

Lmanoe) Araújo e Punem Valenttn de 
sesiduce. alto, 1.01.3o an.it  (iabaibo de 

que remonta • realidade de tua 
teria ((labial onde rijo se pode negar 
Innuéricla da cultura de Aferra. (lote 
tenta•se passar borri.cha em tudo In-sia 
menterla. brando-se o termo -ruirmo'. 
Nunes seta racista o hae,ent que viver 
	 !,•••••,, 	Vat 	er..rín 

lotar enntra essas barbaridade, A saio-
sicaçáo do homem nerro náa 12.1.5 TO 
cadinho que se eivem% isto é, na aseen-
sáo desse ou daquele negro em 'otite/rd, 
Lata sten, no respeito á sua enguia a 
•,.• —"Il....-. 
aos ritos evos nados e Meais. Co 5.14 nm-
d:ctio flacrente de Muito de existir um 
protecientuno. 

Não te encaleci na tara, 
r-1,3 iii, •••••.0 de toda li cciii,, 

CIO a.ftttiinb* t os JiOrt• 
viste visai 

Ene.ontret•te na, trIMICIS 
e naa alho, nes mulheres, 

TIOS adultos e nus tenalidos 

i_neonttel.le ria vida nova, 
que c rescrita:a:bens 

peita WIJ lat1:1;•10 t labLUt. 

tOTI.C:0 a IU:s 
Tat_ tOr.!•rtO a lua Stj,1A0, 

riria te•-'•“0 • 0.1:01a que liequentaste, 
terini.on-te. 

rldlnalltt•-le mm Ortt• a FrIlte 
que vive • transformação 

E dolores:,  perdermos o cinero, 
perdermos a mulher 

toe Sa.fr,. I.a ttkU:1:;le 

pred..inios.te 
' 

e tanto tente 

1. de:,:os, ;,,,rrnos 
tir,51:10U 

• R !rht:•••,• 	tom o. mataa, 
11.10 li,rcr curar ti  

t —.t ermos 
mi- 

e , 	 1.a,C ratlher mo;s.:1•;;Ritn 

:Ger 
o. lotça 	taa 

ste 	stiorte 
t dact,sa 

sei tIl 5 ar.-ore jr.sem. 

Cotoresa <.!‘er0S0'.••110 	tufo 

tJt t,rns 	ter. enaleserl 

;•ata t'..r este seis asada. 

e.-le.raSO 
	 da enxada 

brinda a terra 

tb tat 	Still,flt• cresta 

1 te,rito le.se marido 

i 	e nralro-me na toa te:ordaçào 

pata trU.OUltut a força de rio:anum 

a longa ai-ardia até a sittirta fina 

;s: A 5 ! 	P O PS ! 	E c 
POETA ANGOLANO 

NÃO SEI CHOR A 
I:áo :ri chorar 

r,5:o aprendi 	 pcnr.s 

e:minadas no altar tétrico da impaténcia 

:ceando incicrnèn:jas sem justiça.  

Sel reco:herdos dedos chispados de dor 

e calor Menne da trrta ratando:lado 

no caule :Ant.-tento dum adeus 

dos mortos nasclios paía a eternidade 

E não o-el chorar, 

ruo vil chorar lazrimas f,.inthres, 

sitio opmr.di a detraiu:1' nadas 

oo 51.210 acre do c.,paço abandonado 

Sem contemplar as cin7aS neeras ria morte 

rottre o nnutornia destroçaria do runtro, 

Pari t,',1.•-••• do •••••:.'.• 4'2 .!...t•••'..!..tt•t'.: 

caieo denota caleinud:t do homtrn. 

Nfto rei difluir! . 

1 

pzque necessSrlo 

1Y:te:o,  

Kr Isso IC•ttrici mais e melhores 

e tremas mata longe, 

d.iloruisenente. des.:mu:adua 

pela teu exemplo 

Asslintna lot ti toa reecituçSo. 

ti twontas rattraamente. 

t.ettirr.t 

linha razào de arnar, 
que amei-te nas qualidades novas, 

Co %atores tile rt,ini 
tn••••allÇa do 4111211M. 

É dai!V:010 astin 
perde: a nigthc: 

que foi mav nas eterges, 
Intà 141 1.11,1,d.. 

t:011paabt:•••  S., :MÁS t 	 ris• 

picar;. , o pf,tnIt eernet.r 1., entor.trans fat escrtu. 
risraarn ntaire) I•ien eis, a 

sua molner J.ssloa Marnel, o 
/ai t:rutrndo 
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ASSUNPO 

DATA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CENTRAL  

ENCAMINHAMENTO N2 129 /19/AC/77  

: 23 NOV 77 

: RACISMO NEGRO NO BRASIL 

: I CONGRESSO DE CULTURA NEGRA DAS AMfiRTCAS 

: ABDIAS DO NASCIMENTO 

ORIGEM 	 CISA (PRCi 26088/77) 

REFERÊNCIA 	: INFÃO 822/19/AC/77 

DIFUSÃO ANT. : CIE-CENIMAR-DS I/MRE-EMAER 

DIFUSÃO 	: SG/CSN - Cl/DPF 

ANEXOS 	: Os constantes do item 3. 

1. Encaminha-se, para conhecimento desse órgão,re 

portagem intitulada "Contra o Racismo por Ama Nova História" (A 

NEXO A), publicada no 	 R5US", edição de Out 77, abor 

dando onI Congresso de Cultura Negra das Americas" , no qual uni 

dos itens das "reoomendaçOes aprovadas", de autoria do brasilei 

ro ABDIAS DO NASCIMENTO  - conhecido esquerdista - e mais uni ca-

pitulo da campanha antibrasileira no exterior. 

2. A propósito do tema, o anexo B contem noticiá- 

rio publicado no jornal "O ESTADO DE SÃO PAULO", edição de 	26 

Out 77, onde o Ministro MARCELO RAFFAELLI, Chefe do Departamen-

to da ÁFRICA, ÁSIA e OCEANIA, do MRE, se pronuncia a respeito do 

assunto explorado por ABDIAS DO NASCIMENTO. 

CONFIDENCIAL 
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1 CONFIDENCIAL 1 

(CONTINUAÇÃO DO ENCAMINHAMENTO N° 129 /19/AC/77 	Fls 	02) 

3. ANEXOS  

A) Cópia xerox de recorte cb jornal "VERSUS". 

B) Cópia xerox de recorte do jornal "0 ESTADO 

DE S. PAULO". 

* * * 

• 
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Ar•1!'211!CA F.GR4 
Em nosso nésnaro onte:Im. 

• reme. de Antrin'ts Cara,, do moio 
Etelue:m, color è.ts peema América 
Ne gra.,p, o cerda a npr.:aão de uma cuPor • 
ta, de usa g mo truharnaCur e criesitr. • 
America Nrgra te,' 3:Ila da um tu:ri a...a. 
IN. 
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ol e m3e 

1. tu 	 soar 4r11041 
Onur istUa maus  

unde 

Cosnotoslow%istelat a. às 
pu11..., 

144.:erialesserite 	de 41 S 	•• 	1,.. 
IA da so.rce uva eI11.• 
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• 11..14. as 1;0112, 

insolar. 
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Ifirus Graith., foi a éden jc•rnalista 
lioN0 m 1.7 .tlirtte o prime•ra toconiro 
dotdesecedeutes tic africanos das Asnjti-
C71 cm (Sh. se..4.'4•••nIthia. leingeoa. À 
C41:4,C10 	Issos;:etr.... cura reust-senta- 
cão 	 isigtedogenio 

• édinieténo a Cdocaeào p Cultura que 
alegou •nào hsser nenhuma reler:Meia 
para a coltora II 11C4511 cornparerhaents... 
cosésrnie ris:Isr.:5o de 
presidente do 	- 
&Estudos A i riesnis.as;.star ticii.a r &iode-
kgaçisse rir A.u.ula, EUA, Coló.rhia. 
Equador. áld.des Panamá. Pero e ou. 
I1.4. 	 • 

Nesee d rpointento. lCi, 03 Guiei, falou 
iarnbém di éehéa$0 ds :rapre..sa 
com o redra: .Sei que 'meia ooin tj.4i. 
Estai interessados mas que rào com. g•si. 
1.1111 Ir, Cíti. 1:.44 C.•11.4.5vi porqac 
peia ViSati. pata moro.. Ifist;a i11•45 :1/4•1:1 
Artsé.riea Latiria. TOPO. CCrti:73 de n' e se 
fosse si. ps. t a o Connle,NO tu tallltént 11:M 
teria ido, [...is. em Mips:usa brasileira nào 
misie um 'cal insesesee pari IC14131 C!ClaJ 

Va13411. Contei regicreusiu a 311%4":11Cia Ct. 
Brasil? 	• 

Mirim- O ifteiderisc foi ...Mio ruokia• 
d..1 3 dell4nCia do illEA ganhou p 	 
ra página no jorual .1•1. r.us.. Nas Coa-
gi...NO. a amacia Inania:. a foi muito 
negatie,. ale.ando erCallnaÇáo porii•in 

1.1444.,4.:441:NN4 brasileira d. tinha a presi-
da:ia ele Uni rol.. de trabssilso c ecoe. 
sorias a inVf44. Iss.. Calsion 	a isr.:infla- 
ção e fl,11! UNI COI t.lçI ik 4.4.1,...144 cosa. 
da Ao presidem., Cessei rue 1.1alinci Jpa• 
Ia Olii c11.4. ti 	(41111.' d Ises40. 
Alr..-C.4•41d,ian.,  c ers-side.ve d.. Colo 
gress., 

Versus. C441110 lol a pàdicipaçan d.n 
ltrasileii que ...emparedam? 

1.sios ihlI iieipasari cento dele. 
U.1.1.. colo &sei!? a voto. 	 ri. 
1•3 • 	ir 1. Pin! 	.-o=rrr.r 

COSIWIOSai ••••• I /115•:ttiÁll...lliIl.I 5,44. 
ea• 	 ti‘le 	3. 
Vil lin g.we•itua: teu iSstado.t 	,... 
a Jtsscses.lar sua tese. ; 	•  

vs1Cs. el.:dl:sia...o s. .., 
••••••••••.4494A 4 noa 

In I 	C .u:"a.' 5 Ita•Sno ta, 
Kelt". a • 41'IC 	 14 4.,:r4,1 • 

	

com a l•de •• :Sono: 'I 	• 
lemos Pe•aute 	lei...! foi 43 !1.:/f4,511 tr.:, is 
er Ha.» 

ia 1.4$4.4, 	t• ..:.•• •1 :••• 
I 414.144 10,11 144a 	ei 144 111011. 	•• 	c 

u.o.4 	••• • 11 	 14' 	“1144 
n.•••.• 1.,.• e' 	., toca. Mo o/ 	AnJi: 1, 

• s; 

• 

que Mtá lu rghldO earn0 UM grande :Mel da 
Negritude. respeitado tanto na Alrieu co-
mo nos EUA. Uso Cara de muila força. 
folll UMA r•rre.,JA eenwwee;3 e ou: Vila 
;,..,:zotto a ....ta deis. hisso. Ele foi a..;•••••• 
Nigéria...ed., é o chefe dn projeto •A 
Cultura A ft terota 11 Diálgcra.. da uniser. 
*idade de lie. Alullas eis:escutou ..•e  
quessi.S113.1.11.,a 	411.4Cfai ialnleiat11.414.4,41 
C •S4414.41 uma boant.a• 
'ratado que roa ¡tara Ur (11/;I:OIO chins •. 

Clute. Ar,,..;;U:sa e Airism 	S.d. 
:end.: 	L•stas1:,, 	 trás. e que. 
segundo ele. serà usa apoio aos regimes 
racistas de &ui hara leoclés:a,e de Vort.eç 
st. Africa do Sul. Ab•tesa• eu:Iva bem 
doeumeorado e conseguiu a alduração 
:lesse .:a 	c..sa decisa.. foi ir.clufda nas 
scs..locr•es do Congresso crRsubicadaS ••t 

OCA c Orgaiiinçáo da áluldade 
A imana. 

Versus- Corno lei a parti.. ipaçào africa-
na? 

Minta. Soineute a Nigéria dentons•rou 
miar crigajaJa. f °pais que recender:ido 
te realuou tona coniciéticia VOOU I) 

aWsit disso.fornew ajuda 
',titilar aos e...ui:heir...e que conthateni o 
gtos el rr 	%111.41(II:3110. Nen 41,1.COIII• 
tante no Com:resto. Wande 
professor da usei.enidads. de 1:3, just.li. 
eu a .1.10 •44:n csIa,ç AIrIl NO Ode 
ilo•Oil sutil. pela ni.sa digiridaoe• e se 
colocaest corso irmão. 	'core:cot:m- 
ie% de A ell•Ca.i144.4 41410 treicisolos atnar 
1.1 a ela r, 411,1.140 LILIC o problema cra 
*mia nssoloc3...N.r.11Urai, SOIM 

S011e:.AI tos n taco de 1.,.ee.da 
.1.. 	 repte:em...0e to; IN 
defelaier a Negritude segundo S.:1;W.), e 
o roga.. %ohms muitas Nati 	.sou a 
quaetSo eus t .1111In 
Aee,r,la 	rol tcrntos eximem:mit e a 
Cri113 compl.:seu muito. Ele ilistriuu:a o 
lis dr.h.. do `Á itylior, encostem deseussZ.) 
msase 1,49•4.40. etàir dru pra selou ....ma 

. p. 	sere.r.l.'-vi 	aslrca.. 
colite 	foi tttt it.. escorrega. 

dso. Ofrr..ecu 	ha de estudo a quem 
imiter esiodat mor. 'necra tr. 
'lambem ua 111,‘ rsi lume ofuree...... s., 
de bolsa. 

ti ri.., colo,a1.1•.a., é uni, ur. 
/III: n u 	to 

i••••e .1.1. r 	..1141,• 	fl. é 
LIo 	II, • .4e:t 1.5 

• •1 	 hal, 	 1 I., ts• 
••••• 14 1••• 	possitmoda.••• 

•••.li .4,41 • .44 ..ar iss 	tal 	•441,4. irl. 1: ar o 
I reto 	...4.41.1,:,4411:i para 45 1n11.1.41 

• 

Essas s3o 34 secomcadr.çies arrimadas 
pelo plen.leid do 1 Congresso de Cutsurat 
Nema das Américas. 

RECOàIENOAÇOES APROVADAS 

1)̂  • Considerando çue,além do aspe. tes 
elmnrnin rea 

lesado para isegár parrieigaçào aos des-
cendentes de africanos. ped;r a :Mas as 
cornsuidades iseg:as d.. continen ia. a 1:u 

artntss. antroplescos e Ou. 
eadoees. assim como aos intelectuais e 

que orzanizem 
rata contra o racomo. 

• ri • Pcesarcter a história do rsnro para 
mostrar sua auténsica partick:ação na 
coostruclo da América e preiramar rdA 
IrdItSàO ria educacào pr intAria. secunda- 

renisersitárie e tintinar. 
n• Visando erradicar sodas r.s fór mas de 
tulmsioac:.a. inciutise a lin¡Uissica, mo-
sto( ai MrSos educativo., dei pi.tes da 
Ameri:a Oentàno Ge ungi En:pla )fricarsa 
para hIVir de educação e tcrioeiea,:.D 
earivarsal estire os negros de nada .3 1MM. 
dr. 

,9u.s.• se considere a Negritude como 
mna els:a..ég.a ...lidas:X..3 de gadicipe-
ci.. c ICCiallICS de dire1tes. 
ja. Cerni:Mear à ONU. à OEA e à OUA 

repuis4 e opou•eact 	ratad-a ca 
Attanseco jul.que esta tendo nreiado 

	

corre o Emelt. Chile. Arrertir.s. e o go- 	 . 
terno (atina 5 1.1. aí ficam) Is que será eZeti. 
semente ora :lacto centra as acici,1s- 
Inc 

 
r.ogrs:s. 

c • 

C 

. 	• • 
• 



.• 
. 	• 	d:I.11.1,  s 	aotsras:.partta to.trarade• 

	

A•••,•saa. 	( v!ate,d.r. 
1:quarlor, 	teu. 1'311 iniS. Pcrir e os.. 
trio. 	 • 

Nesse d Tt.intertio. S'.i1113 C:Ian:11 I a!ou 
ratral.Z.ot 	 d 	 p. ia 

•p, 112111 0,11., Sji•10:1- 
EsUs 	 :•10, 	1•30 	..;•ei• 
rani if 3 GIL 	 ptuq., 

Vis"40, piá"! 441112, 414t:.4i1144.2 v, 
A1111:11‘.. 	lio 1. Te:I•in. ee/ tie ç C SC 

S1'.peca o Co/O:o...NO U 
ceda ido, ia is.,,..,iolo,11•3 11,(3••13113 
CSiSn: U111 1,1111.:elesse pata icaaus 
41:41ttrei.a.. 

• Vattil, enteio friii:If0111111 :1.1`. tuia do 
Brasil? 	 • 

• Mirta• 	irivideir:e foi aloires Nolieta• 
do.. 3 (LAO'. ena., do 1111•1 Cal:11,U prioteo 
13 itiriela 	•01...21 	l'.115”. 	coa  
1.11••••11. 	eits:11•13 brasdia 	t.i muita 
tegarti... ai. rendo a ere irrioaçáo 113:-.1 te 

1..1111:s.:,II • 	tel.,i!tif.1 dai:111.a a ito:si• 
derreia de orai OI.eloi de I(.11e>1%. C Se. le• 
rarrasa moto. Isso earaorl 1113113 iitila•lea• 
6:••• C lesei! o., Co1 CAI la 11.f 	s•ek i.l• 
111 ao vi•sidee.: • Cetsel pie 5.1 

• ti (torta. acto!, do 	ir,• 
Ai,,, Cul..mlumu,  c pramil.are rio ti,. 
preso, 

Versus ( 	IM a partis  ipaçan dos 
:irastr• 	4,  e asoupa•:Trarn? 

• • 	ita 	p.ir ',matam tio,'. ille• 
paiostil • 	Ill• • :1 • 	 1.4.44 /•. 	• :1 
11 • 	ie 1. o.: • •i 	 17",:r 

5''%e. 
U••1•••,`1.1.31. 	e 1 ,1•• 	..."11111.4 144 :O• 

ta, Pis!, 	:.: 4 1 o- o 	 311 1' 

•.1 •r • r.1 	, 	• . i 	1, 	.•• 
, 	‘. ! .• ,...e•  

• Mirto: Cv:?i 	foi a iitka jcenatista 
rtrriíSilt ".'.• 	pri•re.ra rit:aorro 

de; das, 	 :rir:caros das A r.e:1- 
tos tio ( 	 quefflimais 
exe,s7=m do: 1,,,,a,„uros. cuis te 01,3•11•., 
Vos rt 1.• ;ir* 	ii,y,.iiravoti• 

• Mitis reato 	e 1_ .:.•,•.o:rto e retomJ tor.• 
• alepou •Wor li1itr tett:ema 	:•oz-ia 

para 3 el.:: h.i O 
• and ele, €1. :1-•(., 	t, '1' , e , `3 3 ,• • 

praii•Ita:e C.3 1711 .% • 	 (0 

Essas sio as ter sismo& ç 	ap rosadas 
pelo plenário do l COrereSSO (1; C•tairál 
Neva das Mtefitat. 

RECONIEN:MOES APROVADAS 

queesrá st; rzietio c 21110:"1 Crande 11.1.r if 
iscpurerle, respetrado tanto ta A:rt.-. Co 
rto to,: [E,'; 1:to cara ee tura, liça 

:, çain.1.13 • o., :,..... 1..s.0. iTte 1.,.. 3'4; .• . • : 
'%leeti.1, to: lo é O CI:ere do proielo •A 
Cadrura Me tsisra ela Diálf e fl.. ia vir .er. 
•idade de Pe. Mulita a;tresanteu ri ••.-
qu,srouraeilair der...anila racial n ,:::...1: 
c ••.•11., :1:11,1 1••••tol".1• "10.1,1.1,1,  e, .• i 
1(...:ndo 41.C.....:, ,13f.1 SI! (ift;13.1,• s•••11, •• 
2.:.••:. C:;:• 	At,  • •  -3 e ,,, ::. , '.. .! • !.. •: 
cel., •••• a •:.: 1', Uni:: , e.. V. : ::.... o .., 3. . 

U.SU11113 ek. •••••:3 1113 ai 	 :4,44 0'''''' 
(.13.1,a• •!C !siai:lima 11•otes 	1,e de `••••:.1. r, 
rr • Á ti ira do 5 rd. Alsdias • • I.•• 3 be e 1 
doen1111:111a110 e 1.011•CitOiu a atentr..:53 
..11.•54: e:J•edoCeoa do. i•!:•• foi ir.cluda 2444 44 

41,44;444,;,•24, 110 Congresso ai ãaer.iorias "a 
MI: a e 0rizintra.4i• da Urdira& 

A !toe 3:3. 
VC1•Ino CO11111101 3 partia iposào africa-

na? 
Mirna- Sommle a Nii%'1•13 ee1:311:1.:3:1 

gre.:11- C14..i....1.1. Ç.:. 1/ i•31, que le• C111,1,1.:11. 
Is fealtion UM • eatiltel:aCia milita o 
sparl1,1•1 e , al.re diNsil, loruese ajuda 
111:111.if aos eeiet:i.liCifin que c..m1)" o, o 
co.craiorpis•asui-alrecatio.Nc.:ic;.t.',n• 
13111: lio Co3,:f.•••ee. %Valido Mi:1,1•011.. 
professor da o Mo rstiade de 1:V, j••• r.ft• 
,,,,,, I, .ii.', es1,•••1•5• a*.••:i 1•11 11,1... (1.11 
a•••••••1 i dl, ¡lel a llosta sligatal.me• e se 
•olts:3•:. Corto ifin33, Dois ti:lin...mi:ato 
tes de Ai.'!.,. q..; udu Veaf ¡Gut,: a fiar 
ou a svtar, dor em 4315'  la Cfo011.1.11 c:a 
!Ou.. 1%•sol•f•1,  C•':1111(31, 1e111.1 to...eleet• ia 
•••:1.11. 1, Sone •al /./1 0 Safe t:e le31,3.13 
do Cm. -r.. •so. 5,11 forrea:111.e.11C 1.11 1% 
11314:13.••1 a ;semita:e serrote.. •••:.t.;11 ar e 
o rapa? todo. r. nonos. Nau :, ',sou a 
OU.,1%.: 1.1.1 tintos tas I-  Irteiot5,r. 6 59.1.11 
A:4,4 i.a e si em kl 111e•S e 1111e.:Ce.11l e a 
1:11,1 ,e31:•:1.eu :1,10. Uk .!ist:". 0- 3 (1 
111111.!!“ ‘13 ` e i,,1119, 1nen:13:n: domo s". s 
qual' i .a• •.•ts e '1.10 11:11 I,f .. SI ;Cer ....I .. 
i  • : •, .-. s : . ...:• . i e., : le; i a e • 1 r• ! : •• 
1113. V.!, 4. ettle, .13. foi 331.1.• /,,, or ; ..• •,. 
te.. 1.): 'I —cie li ..e de Citado a ii 	!I 

lilees.1 f .1 ••!..• i .11.3. na rra er. s ••!... !Il. 
1 ••••:3 o• 131 1:i, ,.(1.1 1,10, ll..1,:k .e11. e 41,  
.2, 1414, 4  

We ;1 • 11 :lio 0,1.1 .11 :.e•ore ( to si, •0• 

* 	vo••• • l'o 1•••• e !•r• 1 3,, t•13 	( 1, • 
,', 13 ee•."1 , e • 4, • •,i3  3 4 4;.• ! .11 	. 	1,:: 11'e 

, • •• 	, .•,1 . 	 I • ,e 1, 1 

;II,  • 	•.‘• 113 liara 	it• 1: 131 s'• 1 
:••  

1) • Coasiderarea. que, alem do aspei. to 
scfcio-teto: edis; catre o eicentasra taça 
usado pora rtepar participNin .1.: Ilet• 
tendentes 	africanos. pra•i- 	todas as 
comutislades ties:::sa do cotei:ma te, a vats 
CU-fita:CS. 21•111.13... 311:rep:-.1a,:05 C C:1U• 
mdtres„ 3Saint ferio 0.01, ints keniais 
racetnOS elete0entile.01. que cujarrirsto. 
1:0) cordr• e racismo. 

• Ti -PC5h.0.SCC a hist:Sria Co resro rara 
ElInttaf 6113 31:111::Ca p irreji",100 ns 
i.easin,,,73,. da Aroleica e pri,ita mar rua . 
(4es3t• 	educas:5o rui:r .'u•Sa•  ser:onda. 
fi3. 	e:•,1.iria e 1.1:31111:. 
3) • Vis:1,10 Cf ,, , rar :cias -.a Ré mas ale 
coloidraa.i'vs. 	 a tr jUis•tea, pio- 
rai ao. ér?ii.s edi e atos. dt.s p J:ses 1:3 
Aerafi,..1 l• an21:•.• 	entl r.:1•JUS afe ii31.3 
pala Se.1•11. ote 1,•1..1 • aiorea•sta.; 
anis-asai (II1W os ne!;ros de let!..1 

• - Que te :ora:dere a Iskeritui, etam 
unia 'eirm•e;:a 
cao e ta-darto de e., re:tes. 
5)• Ciem:Maar Ctia_!. 3 OVA e à (../1•,1.1 
.••••••• repiosa e roa...eau aa e rausio co 
At:armes, ziii.que roi amais, 
sair,: o 	esde. A rte ottr.a. e o ,:o• 	s: 
serro 	•ta Stioalsiectio 1.1re sará c: 

:1,11: to :mirra vs taiittaiis• 
Ias ase,:r.:..s. 

iEm nos, ru'rar-ro t ora .: .t ••.i voo:P.:!•? 
a rem, de i.nitirt'll tu,:,.,, du g;..:•  3 
1.•( 13‘  -•,,i, C111of ia r. are 1 Ano f..3 
r•Cef.1 •:11: CLI Ia 6 nritt :•1:-.3 II' 1.011 et.1..., 1 
ia, de UCA 1-3.0 tr..;...!...., r r . :i. , ir. 	• 
Amaria a Nrtra t 0 nete.e de 1::11 (1,•(1' 

. • 

	

e.-- 	 _ 

	

ATO 	 LIA 

	

1.:a.•,.•• 	l !oe 

	

V" • • 	..tíko 
IN? !.., 

	

eu 	1, ••10.3 ..ii•i:1 	ler 181;(11 
(311.:i• « st 	.1101 	0... 

131.1c meã,— 

CO•ne.1.1•1311 • i',4-1.1S 1,1%1, a, às 
2,4.! .1 ti 	,4 2 	••• 
110 13; :o l i.e:. 	OU 	11 de 11 •ir e r. • 

c.. 14 4', s.. re, 3  • 1  (•••.• km, 

Toe.' el• 

	

1! • 	'•' e •(1 	 1 1 '• 1.: 1.,... 
./ 	1 	a 4 	e!: ....e !.•• et tl.e.': 	1, 1. • • 1, 

:u 

A.- • 
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marsu :jur. rov,:r•-.c zn. 

3.  

 

p-:irque o Tratede intert 

tiniaL$7.1.1" 
cs. Lie eryude_quoutro 

traiiiiittn•rmn o er.ee:.3o etitt- 

"111;ri,einiono.s Lão lazer cem 
eles o que ilidi gr:lei:ais Que ta-
çaio conosco", afirmou liallaelt1 
para resumir a posieáo brasilei-
ra. A politica do Iternarmy ma 
Abica consiste em cooperar, 
irias deixando nos pálses do 
Continente a inleistiv:, de deci-
dir o que desciam "O Inas!: 
nada i*IZ que ler possa int eipie-
t ar como derejo de Intervir nu 
proze:•sa politico interno dos 
pulses africanos". 

On mimei os dtriate.refiniblo 
•Goinerclal reprwentain um 
exilo, segundo o diplomata. As 
exoortaçócs brulleirds piaci a 
Aflita cresceram de 1:1 
de diEares.cin 1i-1,pare 430:ni. 

no tino passado e 
porti•,Aes subirarn, lio mesmo 
p.•rlode, de 01 iniihõts para 461 

' 

s.:silo e tar.btm não conseguiu 
atã agora ganhes P•fiui,nala na 
RedCsiii, onde as stençèes se 
cetiti•alizam na Iniciativa de paz 
anzlo-a medraria". 

Italc111 reafirmou o com-
pleto desinteresse do Brasil por 
qualquer (loa de pacto no/Man-
ta:, Sul. "Oroverno brui!eito 
tom deriWV .i, 

intere-•t”én, nein 

• 

, 	* 

"-Ft 	1.• 5* * 	*** 

Itarnaraty defende respeito 
à individualidade da Africa 

Da 	d. 
.bRA511.1A • 

"O Ocidente precisa aceitar e 
individualidade africana c não 
tentar elolentá•la airryts de im-
posição de esquemas eir,elos 
realidade dela, ainda que pos-
tem ter fundem:ido bem em ou-
tras sociedades, em outras cel. 
taras, em outras latitudes." A' 
advert flcin é do irJnistra ?les. 
ceio net 	C Ci. .) 

tine 1.-leti (miem 

'ti dor LtO9l 1.,::1? Ca- 
silmr.,!,,,u,s. •• • 

—6-iliFiornnte acredita que 
Com esse comportamento seráo 
menor servietis os ela:nados 
valores ocidentais". ire entun.a-
ta Os pontes que mos:Ruem es-
tes valores: respeito A liberdade 
individual, o p:,inaz!ei do inaivf. 
duo sobre a máquina estr.tal, a' 

. não sulaucação de um pids por 
outro, a rif:o•lnneraela nos as. 
subas internos de outro pais, a 
autodetcrinint, io dos povos, e 
busca da pie: e da fraternal:ide 
entre os povos, e bis pelo desen. 
volvimento econ&Web e Letra] e 
O abandono dos teses pelas 
quais os peses rincs,biverando 
estarem sendo rejudicados pe-
lin demais palses,j2ejudIcam 
estes. 

O ministro liaif seri re!eita 
loterpretscPo de "inundo oci-
dental" que • irorou durante ei 
"guerra fria", Tm:tel.:tio aquele 
mundo n uru simples bloco polí-
tico-militar. Lie diz que essa In. 
terpretaçao "r.áo mais s-,ttsf.i-
t tala, por estar ultrepssurcia". 
"O Ocidente nau inals se concel. 
tua como roi bloco, isto é, tad a 
pais ocidental se atribui uma 
nova e ti letiva capneicimle de 
ação politica e de irtMobra ti-
ple:na:1er. Por outro lado, wit. 
que, coum e;pra o lIa usil, o coa. 
c eito dr. mundo 	vala* 
tornando mi.is e mais Orar,-
gente. r et da z menos apro-
priado ri strintiir o Ocidente a 
moi:Delco d. paResliniostrinil. 
?ridos 'Atuado, prIncionlmente 
rui Arcada' Atri: I t Ira Norte, coi n 
exijusào de todits ris demola 
arre+, que vivi 111 !,oh o Iirflrio 
ris si•esnia truillç:',o cultural e 
polltlea." 

O chefe do lkoNrt•niroto da 
A frIen do ti 	enterr,e 
que 	 tio Ciiiiit• 
oeste urrii- i ,1"en..y. fk:11:11!15 5;1- 
(sem 	 nindit li.  ode a ti. 
vor (io lstii i (libidos. "A 
Volto Goel'i len I--  leni virt ii0 
i,ol:Etto e prot,,velmentermso. 

• 
*** 

CENTRO  CE INFORNW 	DE SEGURANEA DA ArROUrUTIEA 

JORNAL: O ESTADO DE sro PAI110 .  

DATA : 
	26 O UT 1977 5 O 

AN601.1k VOX POPUL I 



CONFIDENCIAL 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CENTRAL  

 

ENCAMINHAMENTO N2 130 /29/AC/77  

DATA 	 : 30 NOV 77 

     

ASSUNTO 	: RACISMO NEGRO NO BRASIL 
: INSTITUTC) CULTURAL BRASIL-ALEMANHA 
: NÚCLEO CULTURAL AFRO-BRASILEIRO 

ORIGEM 	: Pitu 27004/77 

REFERÊNCIA 	: INFÃO 854/19/AC/77 

DIFUSÃO ANT. : CIE-CISA-Cl/DPF-DSI/MJ 

DIFUSÃO 	: SG/CSN 

ANEXO 	: Cópia xerox do Encaminhameno 801/CENIMAR/77. 

Encaminha-se, para conhecimento, o documento cens 

tante do anexo, que versa sobre um ciclo de palestras sobre a Po 

litica Africana atual, realizado em SALVADOR/BA, que apresen - 

tou conotaçOes racistas. 

[CONFIDENCIAL 1 



DLSSEMINAÇÃO: 	SNI/Á  - CIE - CISA - Cl/DPF - DSI/MJ - CENIMAR 

C  QIILIPSNÇIAL  
MINISTÉRIO DA MARINHA 

CENTRO DE INFORMAÇOES DA MARINHA 	 
OROAO 

ogwomasunkfoottotrzaktr,NA/ENCAN1INIIANIENTO 

AVALIAÇÃO;  XXXXXXX  

MIM-01 
I,S20-IIR-24C/-31-

t'!"rFIAL 

OL
1  11 ? 7 F-9 - 

PROTOCOLO 
DATA ./6 11 	17 

ORIGEM: 	SALVADOR/BA 

Assubmo. 	MOVIMENTO NEGRO  NO  BRASIL 

PA/S/AREA • 	XXXXXX  

REFERENCIA: XxxXXX .......... 	  

XXXXXX DISSEMINAÇÃO ANTERIOR: 	  

• 
1) - O "Inótítuto Cu/tuha/ BRASIL-ALEMANHA - ICBA", e o "Nacleo Cu/tuna/ Agito 

um ciclo de pa/e4tha4 4obhe 	a 

Política AShicana Atua/. 

2) - 04 con6etencata4 convidados são e/ementoó 	pa44ado notoxiamente 44u6- 

vehó4vo, oca atuando na tatica divisionista le cUsckiminação óocia/ (;Ane 

xo "A"). 

3) - E poóóíve/ que a eóquenda cie/tical, como o demonstka o antigo asóínadO 

poli_ D. JERONIM0','eocieiãí-im de Sao Bento de SALVADOR, e constante 	do 

anexo "8", venha a contxibuik, tambEm, paha o inctemento da campanha de 

antagonismo nacía/, oxa em a4cen4ao no PaZó. x.x.x.x.x.x.x.X.x,x.x.x.x. 

Anexo: A) apia xetox do antigo "ICBA Pkomove Pa/e4tha4 sob/cc. Política 

Apcícana", publicado no JoAnal "TRIBUNA DA BAHIA" de 08/10/77; 

B) C60.a xetox do antigo "O NEGRO EM SERGIPE" publicado no jonnal 

"TRIBUNA DA IMPRENSA", de 10/10/77. 

000oo000 

Bkasileino" pAomovexam, em SALVADOR/BA, 
.1*~^ 

O destinatá,•io 	re:nonsável 
pela métnut; Lilo do Sigilo 
deste do e 	' t o ( Art. 12, 
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mesmo tempo que oferecer aos 
iee. 	 ....Z.. 

sobre a África", 
Centro cies.a visão sorSto 

.1e:sacados Os temas econômicos, 
culturais e polacos, "pois possi. 
bi•-tam a tavuá, uma meleor 
compreensão sobre o assunto'', 
afirma Rc'oerto Santas. A R ce:tsia 
e a África da Sul serão os 
mais enfocacics durante as caies-
tras, "uma vez que possuem uma 
história atual e cinámica". 

As inscric6es para o ciclo de 
palastras ainda estão abertas -na 
Secretaria do Loa, ra Viter.a, e 
ao finai SeíjJ fOrntC1d0i 
dos para acucies cua possu•rem 
uma ¡regue/sela iisual ou superior 

O Institut Cultural Brasil-
itIernor ho e c; :`.::::::!..:o Cuin.zz! 

- Afro-Brasileiro estãa promovendo 
durante toco es77pès um cicio da 
palestraskkabreta pcift.za Afr:ca-

Atual gis..:.? 5e:-2. ...rsr f,, 	
ss 

, 	Jereador .",!?A-710 Cordeiro e 
los prufeoreavt, po-e-rta-G=t, 

Ifsio Braseiro etstar-c-o-nt:"--
Lies fa;arão, respectivamen-

te, sobro Reações POiitiC:35 entre 
Brasil e África, PrO•;s:amas Econb-
micos e So...- iais da África, Rala- . 
ções Culturais e Reiacó- es Rac:ais 
e Panorama Africano Recursos 
Naturais. Secundo Um dos coorde-
nadores do Ciclo, ROOeft3 Santos, 
O otjstivo principal da in ,ciati-a 
"E trazer à luz os maiores 
problemas daquela Conti rent s. ao a 90 por cento. 
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ED./1 , . ., -.T") l'-'''s -", --,,,y17-:,  i 

'....., •• "..1/ i';'4,(kir..11. ..IL.! 3-. 
[ ..*.4 ... 	Alegro ijo 6 semeitte toma Co repor:ag•rns oelidain. 

\ 11 33.-..ci ti somente problema americano ou a ; 	o."  
i* p mare isés que a lat.:Uri] do negro nu tif:t•il se extinguio 

\
p cum a campanha obolicionisto o com a lei 3...,.trc.t. liá um 
e  profundo enr,ar:o rinquel:ts que julgam ter 1'4 escravos re.. 

si:raki,) urna P'iSiçáti Ox:firCa d,30:2 e:' donlinP.,:.0 e da pró-
k ., pria escra.idae. A realidade é bem ouoa. 

portanto. cons satislacSo n,•.- recábemos u pequeno 

.. 	,. a 	 . 

i 
.4,...4 	Cs,o2o de Se.rgipe. terra do Coco. de um pov• amável e 
.--, 	cnrinhoso. o livro "0 n,pro o a Vio,.....,oria .e0 .„Tp.kico" e2 

1 um jovem socicAgo.id-Zwtre.'zierd-r15-"PrZ.;;VAain-k‘;sTao — .--- gueircJo.... 	 . 

Estamos dicnto de uma presu qisa reite Gni 	

— 

seTri:rfrid? o 
............--.. 	 . 

aPcgorndo conde:iões val.uses 'pira o e:,tudo da poi.,,gao c?..-, 
negro entre nós. 	• 	 . 	. 

• ..1 	 • 	• 	.. 
• Ainda ic:r-:•emente. II no "Jornal do nrasi!". no seu 

, • suplemento bibliwalico, uma longa critica deste trabalho 
de Ariosvaldu Finic\redo..Sepundo este r!ritica. Aricsvaldo• 
apresenta um trabalco interoeSante do psicolonia 'Dialético 
do cul:k um". O OU:js GuObra, de ccno mode. e trediCarol 

f
•„ Vis o do problema ti.g.is, levantani!o-noves bipi.aeses de ) •- tratalbo, usando ri:,trocins meis obieticuo de interpreiadio... 
a pc,A, rin discussão cher:a e franca. os conceitos pi MO. 
) fados de alguns punt;iiees t`o seeicloui.t olit'lJsR". 

-*Cote livro revela exotatreata çue no s6 ali 
pipa.. usino em ittiol.wer cerro 1..r.:33, 	 tanàb71. 
se cerne:rd:ou peio violencia. A eXpfOrrec, tuc, si,,..;re per-
cessoo-ce cru todas as (mocas deii* i."ria brasi!,:ira. C' ne-
gro foi sempre usado. loi 4.e:um-e erns!derado uma celsa 
ser explorado. Opréprlo autor cor.! rma categorinomente_ 
esto flOSSa afirnUO0

.  
:'. . 'O fx;ro. 	t;7 ,  ov...srna 

totiroola, centrot:iroriamente. I. politiza clthminne.o 	cio 
tranco, C.Vio,,  contUMOs o V;,!2:05 o pipio negro prozura 
abrorver e imitar" (pág. 11e).` 

	

Aponto tornbém, corno muito Loa..., ao;ilise 	,n Figuei- 
redo faZ sobro a nimeiro «lu conto ussr a nutri, 
dandomos maior sontnidoda, ca:ocat.do por exemplo. o F.o-
nome cm lugar crriole, adocicando r.-sim o portes:ris do 

Tomb3m. o reergo rropia centre o iclig150 Cm bronco.... 
criando novas formas sinnutticor.. Ceando o alnor: -de (^r:a 
acuro o . sistetna faria estatística o. ccaupuisoria, ,=112:!..c3- 
tólico. apostólico. emnahr,. Lm% 	era ocolvo,. 
Ingt 5s-ui! Voluntária .o 1)1,241yr:rol,' 111 

1(13). 

Exretemunia-otiando relletiamos stau •o Werrro,. P,erto 
esto livro da Ariosva!do 3-rmirroretta, reey'ri 
•Varria". n 7. ci 	 3:11 	r•-oort 
enteetopva do problema, mis...Lido POr:11.1•21• 
cor do.Far,ofjp!fo 	Cu o, Pendo 4sIrr 	tre r ,•[,,Jr• 
e!grof yUo me paielar isjoi;:"M-se ¡mico-e:muco:o 	etna- 
mental de Ariosv..1do. 't froCeSt.rdrer fri.,,a ,o0. o Gras,f foi 
ir (Milito ar ariston li aboiir o coi.veirm tf,. mesma 101040 
quo Portugal to; 4, idioma o ohm-doou, a /.1.icri". 

Apôs esta '2ilirra de .•0 tivorn o a Violo ( 	do Draneu" 
cai t:r.rnipe, jtdrur nrlo 	VIM) f.IS Ir 	problarro 
selo rordbur omito:a:c, 	sobretudo, r•.• .o...i.dur para so- 
tur,;.-es o 	 foca nirbl 	cirrvIrruer ora. 
nen,. vtrderdadd Ir 	• 	 (r 	retvra Ler. 	real. 
II, .10 rindlinr 

V I irn 	
"; 	

r 	 , . 	 Ver,us" clintfu 
:.!•0 1•9i111‘..0• 	 • 	

r. 	
• 	• 	.. Ilt.tiol 	1....s• 

Las ovo...s, paia os. PI., 	I 	Inilu, a Go,,v1, 
fl o t.lila..11e1111.111) 	 • dal 
11,11 Lie1i.111 oiti StII,*1.1 11,1, 	ti. 1., .1..11.•Iros 

imibui,lis • 	preprittAtil COMO os 
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• 
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DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

DIFUSÃO 

ANEXO 

: 22 MAI 78 

: RACISMO NEGRO NO BRASIL 

: PRG 8368/78 

SG/CSN-DSI/MJ 

: Cópia xerox da revista "TIÇÃO". 

1. Foi lançado em Mar 78, c n2 1 da revista 	"TI 

ÇÃO", uma publicação da "Editora Paralelo 30 Ltda", sita à rua 

Lima e Silva, 92/1005, PORTO ALEGRE/RS e registrada na Divisão de 

Censura de Diversões Públicas sob o n2 1.711. 

Em 1977, a mesma editora publicou a revista "PA 

RALELO", que abordava temas sobre discriminação racial no 	RIO 

GRANDE DO SUL e que deixou de circular em março do mesmo ano. 

2. Conforme consta do "Editorial" (pag 3), a revis 

ta "pretende falar com a comunidade negra não só de PORTO ALEGRE, 

através de uma linguagem simples e buscando um trabalho de cons-

cientização racial, social e cultural". Além disso,se propõe a 

discutir a participação do negro na questão das reivindicações 

sociais e a sua história, "geralmente mal contada e distorcida", 

que tem "como exemplo mais típico o Quilombo de Palmares". 

Finalizando, o editorialista opina que é preci 

so "retomar ailuns segmentos negros que foram interrompidos des 
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de quando o branco chegou na AFRICA ate os dias de hoje, quando 

o negro, além de estar socialmente ameaçado em sua própria sobre 

vivência, sofre ainda o racismo branco". 

Dentro dessa linha, a revista transmite em suas 

matérias, redigidas em linguagem accessível à massa e que abor-

dam temas de interesse popular, entre outras, as seguintes idéias: 

- a libertação do negro no RIO GRANDE DO SUL,as 

sim como no resto do Pais, não se.compl,etou com a abolição da es 

cravatura. "O negro permaneceu marginalizado racial e socialmen 

te"; 

- a arte negra se mantém em suas mani2estaç5es 

mais diversas (escolas de samba; grupos negros; literatura e ar 

tes plásticas, "áreas geralmente cominadas pelos produtosdaclas 

se dominante"; e folclore); 

- a religiãL negra também continua existindo 

"bombardeada, explorada, descaracterizada em algumas casas, mas 

também conservada em seu estado mais puro em outros" (sic); 

- enquanto a mulher branca "sofre em sua condi-
., 

ção de mulher numa sociedade predominantemehte patriarcal", 	a 

mulher negra, "rejeitada", aparece como "empregada doméstica, la 

vadeira, cozinheira, enfim, realizando os serviços que lhe eram 

típicos na escravidão" e continua "oprimida", racial, social 	e 

sexualmente, "marcada sempre pela inferioridade"; 

- atualmente, embora a maioria negra, principal 

mente os mais jovens, "assumiu seu cabelo" adotando o chamado"ca 

belc afro",o "alisamento". que tenta "reproduzir o padrão de bele 

za branLa" continua refletindo um "fenômeno típico do racismo:hu 

milhado, discriminado e alienado de sua própria história, o ne-

gro passou a ter sentimento de rejeição de sua cor"; 

- "o negro quando adquire um certo status, atra 

vés do futebol, passa a sofrer um processo de branqueamento"; 

- a data "máxima" do negro é o 20 de novembro, 
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:37 
dia da morte de ZUMBI, "rei de Palmares", e não 13 de maio, 	da 

qual o "negro guarda apenas restrições" e é uma "data que marca 

a fragilidade da monarquia brasileira, pressionada pelos interes 

ses da INGLATERRA, antes dona do tráfico negreiro"; 

- a "capoeira",que começou a desenvolver-se no 

Quilombo dos Palmares e nasceu para a defesa da liberdade é aúni 

ca arte marcial brasileira; 

- a educação no BRASIL prejudica o negro, 	mas 

e!;se aspecto é decorrente do sistema capitalista, onde o negro 

"não tem vez". 

3. Anunciando o lançamento io livro de poemas de 

AGOSTINHO NETO, exalta a figura do líder marxista angolano e o 

Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA), criticando, em 

contrapartida, os negros angolanos "mercenários" JONAS SAVIMBI e 

HOLDEN ROBERTO. 

4. Dentre os responsáveis pela 	722.:11.235)",des 

tacam-se os seguintes jornalistas e intelectuais negros: 

- VERA DAISY BARCELLOS - Editor-Responsável. 

Pertence ao jornal "ZERO HORA"/PA. 

Em 13 Mai 77, participou de debates sobre Dis 

criminação Racial no jornal "ZERO HORA"/PA. 

- EMÍLIO CHAGAS - Redator. 

Em- Mar 77, era editor da revista "PARALELO", 

onde inseiu artigo analisando o movimento racista nos ESTADOS 

UNIDOS caracteri7ando a pregação à discriminação racial. 

- JORGE FREITAS - Redator. 

Em 1977, foi dispensado da Rádio Continental 

de PORTO ALEGRE por redigir matéria que visava a contestaroregi-

me do País. 

Pertence ao Corpo Redatorial do "COOJORNAL". 

- MARIA NAZARÉ MAGALHÃES DE ALMEIDA - Editor. 

Em 28 Nov 74, for-p-tê-5a-pel-a-Delegada de TOxi 
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cos de PORTO ALEGRE/RS, por pc3se de maconha e LSD. 

- OLIVEIRA FERREIRA DA SILVEIRA - Redator. 
----- - 	 

Em 1977, integrava o Grupo PALMARES de PORTO 

ALEGRE. 

- WALTER CARNEIRO - Redator. 

-Em 25 Mai 76, pertencia à Delegação do RS à 

54 Convenção Estadual do Setor Jovem do MDB. 

- ENEIDA SERRANO - Fotógrafa. 

Pertence ao "COOJORNAL". 

- SÍLVIO DO ALENCASTRO - Fotbgrafo. 

Consta na relação de elementos do RS que cursa 

ram universidade de Pais Socialista. 

* * * 
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	 Geral 
Surge revista 
para discutir 
situação do negro 
Com o primeiro número da revista Tição, da 
Editora Paralelo 30 a comunidade negra 
gauchs passa a ter mais um veludo de difusão 
de suas Idéias e debate sobre a situaç-To 
negro na sociedade brasil-elia. TI-C-ão segundo 
seus editores, "pFe--teili-fil-ar com a 	— 
comunidade negra aio só de Porto Atfitre, 
através de uma linguagem sbnales e buscando 
um trabalho de consc eTlitliação racial. sociff-e-
cultural". Continuando, eles dizem: 

"Entendemos que a chamada questão negra 
no se esgota em si própria. Embora ela 
possua a sua especificidade, também faz parte 
de todo um conjunto de reivindicações sociais. 
A revista se propõe a discutir a participaçao do 
negro neste âmbitó-e sua-iii-s-tória. geralmente 
mal contada e distorcida, sendo exempToidas 
ttplcó o Qudombo dos Pãliiiã.res. AcháMoo que 
é preaso-r-efairiár -al-ginis- segnientos negros que 
foram Interrompidos desde quando o branco 
chegou na Africz até os dias de hoje quando o 
negro, além de estar socialmente ameaçado 
em sua própria sobreviveacia, sofre ainda o 
racismo branco. TIO° está disposta --à levantar 
tais questões". 

Verapalsy Barco,Ilos. orna clãs jornalistas 
responsáveis pela publicação, diz que "urna 
das primeiras tarefas da revista.seá-destizer 
a confusão que existe entre oS-Pri5eriOS-risitroi 
a respeito de sua situação" e Só numa etapa 
posterior partir então para um posicionamento 
Mala politteti. Como acrescentà-Ver-a--Daity7a-
Idéia de-criação de Tição sundu, em abril :10.  
ano passado, entre um grupo de jornallítálse 
iriteletii~s; mas gi-torWeço-rier--  
estruturada mesmo em julho. Muitas pessoas 
foram convidadas a trabalhar, mas nas 
primeiras reuniões de discussão sobre as linhas 
da revista surgiram divergências, porque 
alguns consideraram racista a idéia de um 
veiculo fechado As questões do negro. Muita 
gente desistiu, mas outros entraram no lugar 
deles, ficando a redação a cargo de Edilson 
Ca naba Fro,- 	rhigãS;',,Te-a-fircl. 
Jorge Freitas, Nazaré  Almedaia 
Silveira, Walter Carneiro e Vera-Da-55% 
ll'arceos. 
Cõin-eloda publicação nanica, a revista . 
enfrentou urna série de difietiffiide-S - 
econômicas até que pudesse sei posta em 
circulação. Para vencer esiã situação, foram 
realizadas duaspromoções — Musica Negra do 

upeWculó1r nWdó'edÇ  
julho na Sociedade Marclilo Dias e A Mostra do 
Cinema Negro. Multo importante também fofo 
trabalho dos colaboradores que trabalharam 

TIÇÃO 
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neste primeiro numero. Entre eles, os 
fotógrafos Alfredo Aladas, Eneida Serrano, 
(luto Cruz. Jaqueline Joner, Luiz Alves, 
Roberto Grilo, Silvio Aleneastro, 'Fulo Franco e 
Zé Neto. Também os ilustradores Ferre, Irene 
Santos, Juvenal Luz, Magliani, Neny Scliar, 
Paulo Chimendes e Iticky Bois A composic>o 
foi feita por João Alberto Souza, a 
programação e edição gráfica por Ademir 
Fontoura e Ricardo Barreto e a montagem por 
Olmiro Lempek. O nome da revista foi e 
continua sendo, à medida em que ela circula. 
motivo para discussões pois algumas pessoas a 
consideram pejorativa. mas Vera Daisy 
explica que a idéia dos editores, ao escolhê-lo, 
foi de que ele representasse uma chama de 
força dentro da comunidade negra. 
A Cr$ 10.00 o exemplar. Tição deverá ser 
mensal. Neste seu primeiro número, traz 
matérias sobre o Negro no Rio Grande, onde 
mostra a sua contribuição para a cultura 
gaúcha; a relação do brasileiro com a 
ilbeitaçâo do negro africano: capoeira, a luta 
que ajudou o negro a fugir da policia do senhor. 
Quilombo, uma escola de samba que não 
desfila para turistas, nem disputa prêmios; o 
hábito negro do alisamento do cabeio; e 
~Mo Dias, um clube náutico, que sem 
barcos só faz bailes. E mais ainda, uma 
entrevista com o jogador Escurinho, mostrando 
o que ele pensa sobre a situação do negro; uma 
mesa-redonda sobre a educação que mantém o 
racismo; um conto de Ossvaldo de Camargo. e 
um ensaio sobre Palmares, ou a forma como o 
negro reagiu à escravidão negra brasileira. 

joR1.:  Z e R-0 )9" 11-0 

CIDA2.5 

DATA :3%) 4.~ 



G 

  

• 
6O 

• 
TIÇÃO 

Mai% um nanico na praça. Lançado 
itm por tu Alegre o primeiro número de 
'IÇA°, uma revista que se propõe a 
discutir a questão do negro den:ro da 
sociedade brasileira. Edstada por um 
grupo de fornalistas negros. todos ¡á 
conhecidos por seu trabalho na im-
prensa (barra, a revista fala, em seu edi-
torial na rniencão de "discutir o papei 
du negro cru todo o processo histórico 
da iarcredade e tentar explica-lo sob o 
ponto de vista negro'. Assim, o núme-
ro fie março da revista, que será men-
sal, traz uma matéria sobre o Quilombo 
dos Palmares, Uma longa entrevisia 
com o rogador Escurinho e um depoi-
mento de Clementina de Jesus, entre 
Outros artigos. (Valério Campos). 
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TIÇÃO 

Mats um nanico na praça. Laric ado 
vril Potro Alegre o primeiro número de 
riçA0. urna revista que se propõe a 
dist uru a questão do negro dentro da 
soc sedade brasileira. Editada por um 
grupo de lornalistas negros, todos já 
«mhucidos por seu trabalho na im-
prensa diária, a tevista tala, em seu edi-
itã cal na intenção de "discutir o papel 
do  migro uni todo o processo histórico 
da siwiedade e tentar explica-lo sob o 
ponto de vista negro", Assim, o nume-
ro de março da revista, que será men-
sal trai uma materia sobre o Quilombo 
dos Palmares. Urra longa entrevista 
om o jogador Escurinho e um depoi-

mento de Clementina de lesos, entre 
micros artigos, (Valéri0 Campos). 
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ATENCAO: 

O original deste documento (com 	folhas) foi apresen- 

tado parcialmente ilerivel para microfilmagem, não sendo possivel SUd 

leitura completa no original nem na microficha. 
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TJio pretende falar com a 	• 
cmiaiiidadc negra não' só -cie—Porto 

a" 	uinã linguageni- 
sinipleíe-bUseanclo um trabalho—
db -corisciCmtirãçáo racul, sociare 

ErifendeinciiqUe.a .chani.ada 
queitáo negra no se esgota em 
si própria. Embora ela possua a 
sua especificidade, taintyárn faz 
parte de todo um conjunto cie 
reivindicações sociais. 
A resásta i.a propõe a discutira 
párticipaçáo ddnegicineste.  — 
âmbito e sua biitória,-gerálnicnte 
inal""cknitmla -e distorcida; corno—
eiieniple mais iipieei Sendo o 
QUilárt-, nOde 	Achamos 
qiie é preciso retoma:: al(juns 

foram) 
intei rompidos desde CIssian,in 
branco elif gou na Átriclab; 
de hoje qu .iinló o negi o, eiliM de 
estar socia,niente anicsic..1,1,, eia Nua 
priipi ia !yd);eViSt11.1Cia1  Ns st! ainda O 
rackint,  ; Ir:111M • 
TIÇÃO 	ili:oosta a levantar 
tais gitesines. 	' 
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difícil determinar com preci-
são li—jirõ é-Cilada-doí" MiegremçVimi-
daS para õ Rio Grande do Sul. Te: 
riam vindo -pre-  doinina—oteruente 
negros banha, de Angola, Congo,. 
MoçAmbique, mas também foi sig-
nificativa a contribuição dos geges 
e nagôs, oriuudos do Golfo da 
Guiné. Um exemplo concreto des-
sa contribuição é o batuque, cujo 
rit.  mal e canto s:lo gege-nagier. A di-
ficuldade em apurar mais precisa-
Mente 3 plocedència negra deve-
se, foudanmentalmente, ao fato de 
não existir (pulse nenhuma dou.
nmentação em relação ao tráfico de 
escravos. Os documentos que ha-
via foram queimados por ordem 
de Rui Barbosa, quando ministro 
da Fazenda. E o negro brasileiro 
teve seu passado praticamente tles-
tmído, seudo-lhe simplesmente 
impossível estudar sua prápria :ir-
vore genealógica até as raízes afri-
canas. 

TRABALHA, TRABALHA, 
BURRO, — 	— 

()estimulo à turrão (11' mão-de- 

obra escrava, corno uma espécie 
de burro—de ca. o negro cOorê--
ço-  ma a três7-en-i—rolver suas 
C.431110 remo, II33 CRI 	;CS tue 
navegavamt-Tainturt—XorPafdR, 

C..to campo trai-x(11ton na 
construção de estradas de ferro, 
cercas de pedras, molhes de Rio 
Grande, pontes como a dos Aço-
rianos, em Porto Alegre. Mas seu 
trabalho mais característico, mio 
campo é nas estrincias. Sua força.  
de trabaiho também é explorada 
na lavoura, no pastoreio. Na cida-_ 
de era escravo dontéstico,":"iiiRtõ, 
escravo ilre gardmo. 

Saint-Ililaire, naturalista from-
cés, viajando entre 1820/21pela 
Províneb, descreveu estincias do 
litoral: "Pamamos em uma están- 
eia, à qual perten 	os_ campos 
percorridos. Trata-sü casi-
nha mal emednmída, de paU a pi-
que e barro, mas coberta fe te-
lhas. Ao redor yia.111-tie várias car-
roças; aos lados, lar:Miras, Cor-
rais e algumas casas de negros"( ). 
E ainda: "Ceias de oitenta miegros, 
apisoas, ocupam-se da construção  

do curtume &depois nele trabalha-
rão. Quase todos os escravos do 
barão são negros-minas"(2). A Es-
Linda Curral de Pedras, em Rosá-
rio do Sul, conserva ainda vestí-
gios da escravidão: panelão, cemi- 
tério de 'escravos. 	. 

A lavoura de trigo foi ponto de 
concentração de expressiva massa 
escrava, em fins do século XVIII e 
duns primeiras décadas do Século 
XIX. Outro ponto igualmente im-
portante foi a Real Eeitoria tio Li-
nho-Cânhamo, de Canguçu, a par-
tir de 1783, onde havis os escra-
vos camnpeiros. Já em 1788, como 
registra o pesquisador Cláudio Mo-
reira Bento, o rebanho cuidado 
me eles atingiu 3.031 bovinos a 
105 cavalarea e ninam. Essa 
ria acabou sendo . transferida tua 
mio mais tarde (1789) para Sá() 
Leopoldo, durando então até 1824 
Mas, o ponto de maior nincentra-• 
çâo roi a elugricroulo e ali é que a 
escravidão seria mais violenta. A 
partir de 1780 foi intensificada a 
caiação de tstabeleeimematos sala-
dei% os mu Peloi:is e junto ao da 
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faceai. A viofèrecia_das chia 'meadas 
está  leXpres-A.1 nesta irlist•  vaça'ir' de 
Rico an "1"ri•es 
"uma elcearla rie.in administra-
da-e um estaKeleeTkLetaiitikéiiiiiia-
clirTó"----  ., • • 

nuerran revolcasises conc-
a-erras, o imitam° a ser iekkahn-Ão 
íriiii-é-scravo ii7g-a 17. 

dia coro 	roca. A"lin t  
c7n-n11-"a ;rei Piiio Landeira, os lan-
ceiros negros demarcaram frontei-
ras. Muja como lanceiro, o neg,ro 
participou .exprei-:::::kente 
guerra. da Cisplatina, que culmi-
nou em 1827, e da Revoli ação Far-
roupilha de 1835-1S45. (ou, _essas 
guerras ou escar;InmçI ele nada 
litaha 3 ganhar.  3o contrario. Nun-
ca lutou em &Erras  me JACTI-tres-
sem seus  interesses ou role estives-
-sem liadas à sua situação.  Em ir. 
gnmas como em 35, se oferecia 
kar-nur 	 sue . 
liberdade era essa ?-"À de se tornar 
c...apanga, biito,casn eSC32.1SSe 
co.  
marganalizadi2-0-iegio 
teve presente nas lutas: Guerra do 
Paraguai, revolução de 1893. Na de 
1923, o _jornal negro O Excinple— 
d—e Porto ATeg-r-e-", denui 	a o re- 
crutamento
• 	negr2s. 

É natural que o negro reagisse, 
tent:rafe fu;ir :a cseravisr,-.a. A 
principal forma era 3 fc„.,ina para a 
fronteira ou para outros pontos 
do território. Viam-se freqüentes 
anúncios de escravos fugidos, can 
jornais do século passado. Tentati-
VAI deinsurreição aconteceram em 
Livramento e outros _for:aia-Em 

• pequenossuilombos. En-
tretanto, não havia condições para 
que o movimento pudesse amea-
çar anais serlamente o sistema es-
cravista, como em outros pontos 
der país (Palmares, no nordeste, 
por exemplo), mas os senhores an-
davam sempre temerosos de seus 
escravos. . 

LIBERDADE, LIBERDADE 

ne_trounocle g,eral, a escravi-
dãoGratide foi tar; violeta- 
• ea_desnmana couro.  aCi..,s 
pontos do • Brasil. Arsène tsabelle, 
(natio vamo k Es anees que aqui an-
dou em 1833/34 eseleveria: "5a-
bçis_C01110 1:5•SCS senhores Ião supe-
riores, tratiteseias escravos? 
mo tratamos 110+.50S CUM'.  O IN) 
Gr:ilide teria SittO a terceira pro-
víncia  brasileiia a aboli: a eaeravi-
dão em seu território. Acontece 
Wh. em 1884 econ cons‘dermina 
Ince, os escravos tio estado,clevi- 

do_ ação dos eltibes_aboliciokkis-
tas, .que existiam tanto na c:k .1i:ai 
como . 110 intélioi-cIa ern1,--it 
T14.11t11W-11 -61(i3 -a-  aç.io-iie 	tet:et ri. 

a abniição de.  13 
•d-e maio, CIII 18-ciá—, sent.-eu:tirite; 
co. 	 faV"0-1* do_ recgr.O.". 
Pode-se dr quk;o 	nisto° 
gaúcho teve as mesmas caracterís-
ticas do nacional: Cansas políticas 
e econômicas como a cair prurira 
republicana, a pressão da Inglater-
ra, a renovação no sistema de pro-
dução. Outra influencia importan-
te: imigração e colonizaçika inaad-
tando tudo isto no ab.kudena do 
negro a sua própria sorte e ct ~-
quente marginalizasio. 

A abolição .era encarada inicial-
mente como problema de anto-de- 
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obra. O lema do presidente da 
'província, Albuquerque Barros 
(1885) era "suprimir o escravo, 
unisenando o operário, no Rio 
Grande do Sul". Para o sociólogo 
Fernando Hemique Cardoso esse 
lenla queria dizer: "suprimir a 
condição legal do eseravó, conser-
vando sua condição real". Ou seja, 
mudadas as aparèneias, a situação 
permanecia ml mesma. Havia, ain-
da, Uma corrente alukaiciorrima que 
pleiieava a indenização para os 
senhores. O i•k:ca esse pela . _abolh 
ção 	vutil', Ir, 11111 inferi ,Nt, 

1.111:111rVirti. F.111 

I 	, 	fatsa da abolição s..- re••aa. 
uiia =n-e; seguirtte":' "a.  himrdade-'era: 
Coa:cedida com cláusula de pres-
tação.. de -seaviços. Isto significa 
uma psemlu-libecdade, onde o 
e.cravo era livre, mas tiriba que 
petniatiecer trabalhando para o 
senhor por determinado tempo. 
Essas cláusulas, no eidanto, eram 
burladas pelos escravos que, uma 
vez considerados libertos, recusa-
vam- ata cumpri-Ias. 

O NEGRO LlEERTO. LIBERTO? 

Na verdade, a libertação no Rio 
Grande do Sul, assim como no-res--
tó.do.país, não se vçbmpletou-.-
nfgro permaneceu _marginalizado 
raeialc sociaInienre. O resto ficou 
restrito à individualidade ou mani-
festações espontánea.s da comuni-
dade negra do estado - como ten-
tativas de organização. O jornal O 
Exemplo (1892-1930), foi duran-
te trinta e sete anos produto des-
sas tentativas. Ilá também os clu-
.bes 4!Jazer  ir nastiflu  
no fiuterior.liglo_resta Atarro—a,_ri—e.  
Porto Alegre,_ por e_xemplekAgr.i.  

P9r(We• 
o negro não tem acesso aos clubes-
brancos _por razões e_co-  atiordejs 
fadai-Sã-o 	 reconcei- 
tird_e_20i.-De-qtiaFq-iier 
representam também o de:ajo da 
comunidade permanecer prma, 
unida. 	. 	• 

NEGRARTE • . 	. 

A arte negra gaúcha se mantém 
viva em suas ananifestaçèos mais 
diversas: nas escolas de samba, 
grupos negros. Há manifestações 
negras na literatura e artes phisti-
ças, áreas geralmente dominadas' 
pelos produtos da ciam dominan-
l'.e. Como folclore negro, existem 
manifestações ricas como 'O mq-
pstrbique de Osório, o quicum-in 
de Rio Pardo, que ainda sobtesvi-
vem. E continua existindo a reli-
gião negra: naçõo (ou batuque). 
Bombardeada, explorada, desca-
racterizada em algumas casas, mas 
também conservada em seu estado 
anais puro em outros. Finalmente, 
com fato mais recente, h: o surgi-
mento de grupos-éidaurais visitado 
tuna' (rabuda de-coarse.  iencii: da si: 
mação do ustrel113.-iucied:e.le 

naturaliatente-, %•isaratIo.  
tinia participação mais eletiva na 
vida nacional, que não seja apenas 
tomo eilão.de.ohna explorada, co- • 
mo uma espécie dc mo-escravo. 
Pai ticipação, inclusive, llot proces-
so de transforinação social. 

• 
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